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0 MONUMENTO  DE  MAFRA 


A estas  nobres  villas  submettiilas 
Ajunta  também  Mafra  cm  pouco  espaço, 
K nas  serras  da  luz  conhecidas 
Subjuga  a fria  Ciutra  o duro  braço. 

Camões. 
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PROLOGO 


Vão  cento  e quarenta  annos  decorridos  depois  de 
erguido  o grande  monumento  de  Mafra,  e cinco  an- . 
nos  vão  passados  depois  que  publiquei  em  primeira 
edição  a descripção  d’essa  grandiosa  mole  archite- 
ctonica.  Era  um  objecto  digno  de  ser  emprehendido, 
por  isso  que  não  existia  uma  descripção  especial 
d’ella.  Foi  uma  empreza  superior  ás  minhas  forças; 
já  o disse,  mas  repito-o.  O enthusiasmo  com  que, 
desde  a infancia,  olhei  a primorosa  fabrica,  o estu- 
do que  d’ella  tinha  feito,  levaram-me  a essa  tenta- 
tiva; estes,  e outros  motivos,  que  mais  adiante  direi, 
incitaram-me  a fazer  segunda  edição;  fiz  novos  es- 
forços e addicionei  importantes  notas.  Oxalá  que  os 
meus  bons  desejos  possam  compensar  as  minhas 
faltas. 

Não  sou  escriptor,  não  tenho  pretensões;  peço  e 
mereço  indulgência;  e ainda  auctorisando-me  com 
Ovidio  direi: 

Ut  veniam  pro  laude  peto,  laudatus  abunde,  non 
fastiditus  si  tibi  lector  ero. 


. 


0 MONUMENTO  DE  MAFRA 


1 

Idea  geral 


Não  mo  mandas  contar  estranha  historia, 
Mas  mandas-mo  louvar  dos  meus  a gloria. 

Camões. 


A 35  kilometros  ao  norte  ele  Lisboa  e 20  ao  nordeste  de 
Cintra  está  situada  Mafra,  povoação  antiquíssima,  tomada 
por  D.  Áffonso  Henriques  aos  mouros  em  1146.  D.  Diniz 
lhe  deu  o foral  de  villa  em  1304,  e foram  d’ella  senhores 
os  condes  de  Penella1.  Não  tem  a poesia  de  Cintra,  mas 
alguns  bcllos  arvoredos  e regatos,  e a perspectiva  das  cam- 
pinas e do  oceano,  a 6 kilometros  a oeste,  dão-lhe  uma 
apparencia  agradavel  e pittoresca.  Cercada  de  montanhas 
pelo  sul  e leste,  está  a descoberto  do  norte,  sendo  por  isso 
fria  e constantemente  lavada  dos  ventos;  comtudo  é abun- 
dante de  aguas  magnificas,  que  a tornam  muito  salubre. 

É ahi  que  existe  o mais  gigantesco  edificio  de  Portugal, 
e talvez  um  dos  mais  bellos  e gigantescos  da  Europa.  Com- 
quanto  seja  fria  e melancholica  a primeira  impressão  que 
o viajante  recebe  ao  ver  aquella  massa  dcscommunal,  não 
póde  todavia  eximir-se  de  prestar-lhe  homenagem,  quando 
passa  a examinar  os  seus  pormenores.  Parece  impossível 
como,  apesar  da  força  de  vontade  inexcedivel  do  monarcha 
c dos  muitos  milhões  de  cruzados  ali  empregados,  se  pôde 
no  curto  espaço  de  treze  annos  concluir  uma  construcção 
tão  grandiosa  e soberba. 

1 Em  1339,  por  carta  regia  datada  de  Salvaterra,  foi,  entre  outras, 
concedida  esta  villa  a D.  João  Fernandes  de  Lima. 

Em  1513  foi  reformado  o foral  por  D.  Manuel,  e existe  no  archivo 
da  camara. 
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Um  edifício  que  oeeupa  uma  area  de  40:000  metros  qua- 
drados, com  quatro  mil  e quinhentas  portas  e janellas, 
oitocentas  e oitenta  salas,  duas  torres  de  G8  metros  de  al- 
tura, dois  soberbos  torreões,  um  zimborio  magestoso  e rico, 
de  bello  ealcareo,  considerado  tudo  juntamente,  pareça  em- 
bora uma  edificação  viciosa,  tenha  mesmo  alguns  defeitos, 
não  púde  todavia  deixar  de  excitar  respeito  e admiração; 
devendo  ainda  notar-se  a attendivcl  circumstancia  de  que 
os  mesmos  homens,  quero  dizer,  o mesmo  monarcha  e o 
mesmo  architecto  que  emprehenderam,  executaram  essa  em- 
preza,  circumstancia  esta  que  concorre  para  a unidade  de 
pensamento  que  se  nota  nas  suas  formas,  sendo  estas  sem- 
pre grandes,  sempre  ricas,  e as  mais  das  vezes  de  maravi- 
lhoso primor. 

Quanto  á despeza  que  se  fez  na  edificação  total  d’esta  im- 
mensa  fabrica,  não  se  sabe  precisamente  qual  foi.  Ha  (piem 
diga  28  milhões  de  cruzados,  ha  quem  assevere  menos,  c 
ha  quem  a eleve  a 54  milhões.  Seu  fundador  não  quiz  de 
certo  que  se  fizesse  conta  geral,  pretendendo  talvez  a si  mes- 
mo illudir-se  ácerca  da  grande  somma  que  lhe  deveria  cus- 
tar. Realmente  para  um  paiz  como  Portugal  foi  uma  obra 
assás  dispendiosa  ; mas  é um  rico  monumento  de  architectu- 
ra,  cheio  de  belleza  e primores  de  arte1. 

A respeito  da  origem  da  fundação  d’este  grande  colosso, 
diz-se  que  D.  João  V,  para  haver  successão,  fizera  voto  de 
erigir  um  convento  para  frades  arrabidos  na  villa  de  Ma- 
fra,  onde  ellcs  tinham  um  pobre  hospicio2.  Postoque  o 
convento  fosse  começado  em  1717,  depois  do  nascimento 
de  D.  Maria  Barbara,  D.  José,  D.  Carlos  e D.  Pedro,  o 
que  deu  logar  a duvidar-se  da  existência  do  voto,  não  se 
segue  que  o não  houvesse.  1).  João  V havia-se  desposado 
em  1708,  e dois  annos  depois  ordenava  elle  a Fr.  Anto- 
nio  de  S.  José,  frade  de  reconhecida  virtude,  rogasse  a 
Deus  pela  successão  ao  throno,  que  elle  promettia  fazer  em 
Mafra  um  convento  á sua  corporação;  c em  1711  nasceu 
D.  Maria  Barbara:  ficou  portanto  o rei  ligado  ao  voto3. 

1 Marcial,  fallanclo  do  Capitolio,  das  suas  riquezas  e luxo,  disse 
que  Júpiter  vendendo  o Olyrnpo  não  pagaria  a vigésima  parte  da 
somma  que  ali  se  gastou.  Com  maior  rasão  o diria  de  Mafra. 

Natn  tibi  quod  solcat  non  liabet  arca  Jovis. 

• Em  1834  ainda  existiam  de  pé  as  cellas,  refeitório  e suas  depen- 
dências. Hoje  existe  sómente  a capclla,  pequena  e pobre  de  ornamen- 
tação e obra  de  arte. 

3 A veracidade  do  facto  prova-se  com  as  inscripç.òes  gravadas  nas 
pedras  lançadas  nos  alicerces,  como  adiante  se  mostrará. 


íl 


É certo  que  em  1717  teve  logar  a inauguração  d’esta 
tão  grandiosa  fabrica,  onde  se  agruparam  com  incrível  ra- 
pidez milhares  de  indivíduos  para  edificarem  essa  soberba 
colonia  de  todas  as  artes,  profissões  e officios,  edifício  ma- 
gestoso,  cujas  fôrmas  cheias  de  nobreza  e proporções  colos- 
saes  recordam  não  só  a nossa  riqueza  de  outr’ora,  como  a 
piedosa  gratidão  do  monarcha  para  com  a Divindade,  a 
quem  foi  primordialmente  dedicado  o monumento. 

Seja  muito  embora  censurada  esta  edificação  por  dispen- 
diosa e improduetiva,  como  outras  muitas  que  de  antigas 
eras  nos  ficaram,  e que  bem  mal  conservamos;  mas,  alem 
das  nobres  origens  que  as  produziram,  devemos  também 
confessar  que  serviram  ellas  por  muitas  vezes  para  fazer 
reviver  as  industrias  e as  sciencias ; sendo  certo  que  cada 
monumento  é uma  pagina  da  historia  de  um  povo. 

Quando  se  construiu  o edifício  de  Mafra  estava  em  Por- 
tugal esquecida  a arte  de  trabalhar  em  pedra.  O archite- 
cto  começou  por  instituir  uma  escola  de  cabouqueiros,  can- 
teiros e esculptores;  e c da  escola  de  Mafra,  continuada 
na  Ajuda,  que  descendem  os  mestres  dos  mestres  que  hoje 
temos  trabalhando  em  pedra,  sem  duvida  com  grande  per- 
feição. Acatemos  pois  este  monumento  precioso  que  repre- 
senta uma  epocha  grandiosa,  que  em  compensação  do  des- 
perdício nos  deixou  muitas  edificações  e obras  uteis,  taes 
como  o aquedueto  das  aguas  livres,  a reedificação  do  hos- 
pital das  Caldas  e a instituição  da  academia  da  historia 
portugueza,  bases  certamente  para  o desenvolvimento  pro- 
gressista que  hoje  notámos  em  todas  as  sciencias,  artes, 
industrias  e officios,  que  o nosso  monarcha  tão  decidida- 
mente protegia. 

Ninguém  contesta  a D.  João  V seu  genio  emprehende- 
dor,  constância  e força;  e o amor  ás  artes  é uma  gloria 
como  qualquer  outra,  pelo  menos  não  faz  desgraças. 

Cada  epocha  tem  o seu  característico.  Tempos  houve  em 
que  se  tratava  de  levantar  edifícios  notáveis,  como  o de 
Mafra,  Batalha  e Alcobaça;  agora  tratamos  das  vias  ferreas 
e telegraphia  electrica.  Aos  vindouros  pertence  ajuizar  de 
nós.  E assim  como  agora  fazemos  observações  acerca  dos 
actos  de  nossos  antepassados,  já  louvando,  já  censurando, 
assim  também  um  dia  virá  em  que  nossos  monumentos  de 
mármore  e bronze,  os  viaduetos,  as  pontes,  as  estradas,  e 
tínalmente  todas  as  obras  de  arte,  magníficos  testemunhos 
do  nosso  gosto  e genio  progressista,  sejam  expostos  no  mu- 
seu de  algum  povo  hoje  selvagem,  n’um  deserto  ainda  agora 
desconhecido,  ou  no  seio  de  algum  impenetrável  bosque. 
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Povos  de  cntào  farão  por  sua  vez  dissertações  c defenderão 
seus  systemas;  e da  mesma  sorte  que  as  construcções  de 
D.  João  V parecem  já  hoje  um  sonho,  attcnta  a sua  ma- 
gnificência, bellczas  e custo,  assim  também  as  nossas  obras 
aetuaes  parecerão  fabula  depois  da  historia. 


II 


Começo  das  obras — inauguração — continuação 
de  obras  — sagração  — conclusão 
dos  trabalhos 


Tendo  el-rei  designado  o local  para  o edifício  no  sitio 
denominado  a Vela,  junto  a Mafra,  commetteu  o desenho 
d’elle  a differentes,  ficando  approvado  o de  João  Frederico 
Ludovice,  architecto  allemão  educado  em  Roma,  e que  então 
se  achava  cm  Lisboa  dirigindo  trabalhos  dos  padres  da 
Companhia1. 

Ordenou  o monarcha  as  precisas  expropriações,  que  pa- 
gou na  importância  de  3õ8?)000  réis.  A edificação  que 
então  estava  em  projecto  era  convento  e igreja,  cujas  di- 
mensões c riqueza  cm  nada  se  alteraram  posteriormente, 
quando  el-rei  mudou  o seu  plano. 


1 João  Frederico  Ludovice,  natural  de  Ratisbonna,  nasceu  em  1G70. 
Foi  educado  em  Roma,  onde  recebeu  uma  educação  esmerada,  sendo 
muito  variados  os  seus  conhecimentos,  não  só  em  artes,  mas  em  scien- 
cias.  Quando  se  realisou  a liga  de  Augsbourg  tinha  elle  praça  n’um 
corpo  de  engenheiros;  feita  a paz  voltou  á Italia.  Em  1707  veiu  a 
Lisboa  tratar  de  certas  obras  no  collegio  de  Santo  Antão.  Em  1711 
concorre  com  Juvara  c Canevari  para  a execução  do  projecto  de 
D.  João  V.  O seu  desenho  foi  o preferido,  não  obstante,  dizem,  não 
ser  o mais  gracioso.  Ludovice  modelava  e esculpia  com  perfeição;  e 
ainda  alem  do  grande  monumento  ha  d’elle  a capella  mor  de  S.  Do- 
mingos de  Lisboa,  e a da  Sé  de  Evora.  Tendo  recebido  muitas  hon- 
ras de  1).  João  V,  não  foi  menos  respeitado  por  D.  José,  que,  nomean- 
do-o  architecto  mór  do  reino,  deu-lhe  a patente  e o soldo  de  briga- 
deiro de  infanteria.  Ludovice  foi  casado  duas  vezes:  deixou  filhos,  e 
fallcceu  em  17õ2.  A associação  dos  arehitectos  civis  portuguezes  pos- 
suc  o retrato,  a oleo,  d’este  homem  notável,  aequisição  importantís- 
sima, devida  ao  distiucto  architecto  sr.  Joaquim  P.  N.  da  Silva. 
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Começaram  pois  os  trabalhos,  abrindo-se  alicerces  de 
5m,3  de  profundidade;  grande  numero  de  homens  ali  tra- 
balhavam, tendo  começado  por  cortar  a montanha  que  fica 
ao  sul  do  edifício,  a fim  de  nivelar  o terreno  onde  devia 
construir-se  a grande  fabrica1. 

Em  17  de  novembro  de  1717  teve  logar  a inauguração 
do  edifício,  a cujo  acto  assistiu  el-rei  e toda  a familia 
real,  o cardeal  patriarcha,  e curia  patriarchal,  grande  nu- 
mero de  fidalgos,  uma  força  militar  de  cavallaria  e infan- 
teria,  e grande  multidão  de  povo. 

No  local  onde  devia  ser  a capella  mór  lançou  el-rei  a 
primeira  pedra,  de  figura  quadrangular,  que  continha  a 
seguinte  inscripção: 

DEO  OPTIMO  MÁXIMO 
DIVO  QUE  ANTONIO  LUSITANO 
TEMPLUM  HOC  DICATUM, 

JOANNES  V LUSITANORUM  REX 
VOTI  COMPOS  OB  SUSCEPTOS  LIBEROS, 
PRIMUM  QUE  FUNDAVIT  LAPIDEM 
THOMAZ  I PATRIARCHA  OLYSSIP.  OCCID. 

SOLEMNI  RITU 
SACRAVIT  POSUIT  QUE: 

AN  NO  DOMINI  CIoICCCXVII 
XIV  KAL.  DECEMBRIS. 

* 

Ahi  foi  igualmente  lançada  uma  urna  de  prata  que  con- 
tinha 12  medalhas,  4 das  quaes  eram  de  oiro,  4 de  prata 
e 4 de  cobre;  estas  medalhas  continham  a seguinte  inscri- 
pção: 

JOANNES  V PORTUGAL IAE  ET  ALGARBIORUM  REX 
ET  MARIANNA  DE  AUSTRIA  CONJUX. 

Lançaram-se  mais  12  pedras  e 12  dinheiros,  commemo- 
rando  os  12  apostolos;  uma  outra  caixa  ou  cofre  contendo 
2 vidros  de  oleo  santo,  que  se  cobriu  com  uma  pedra,  na 
qual  se  via  outra  inscripção  que  certificava  o voto;  sobre 
ella  lançou  o esmoler  mór  12  moedas  de  oiro,  12  meias 
moedas  e 1 2 quartos ; de  prata,  1 2 moedas  de  480  réis,  1 2 
ditas  de  240  réis,  12  de  120  réis;  de  cobre,  12  moedas  de 
20  réis,  12  ditas  de  10  réis,  12  de  5 réis,  12  de  3 réis  e 

1 O terreno  onde  assenta  o cdificio  está  acima  da  superfície  do  mar 
214  metros. 


12  de  1 l/i  real;  colher  e trolha  de  prata,  cestos  doirados 
e prateados  foram  os  objectos  de  que  el-rei  se  serviu  n’esta 
ceremonia;  acabada  a qual,  numa  capella  primorosamente 
ornada,  se  celebrou  missa  de  pontifical,  durando  todo  o acto 
desde  as  oito  horas  da  manhã  até  ás  tres  da  tarde1. 

Continuaram  os  trabalhos  com  a maior  actividade  possí- 
vel, ficando  d’elles  encarregado  o architecto  F.  Ludovice, 
sendo  mestres  de  alvenéus  e de  canteiros  Carlos  e Antonio 
Garvo,  miJanezes. 

Achavam-se  já  bastante  adiantados  os  trabalhos  de  con- 
strucção  da  igreja,  quando  el-rei  projectou  augmentar  o 
edificio;  novas  expropriações  se  fizeram  e se  pagaram  na 
importância  de  12:842^000  réis.  N’estas  expropriações  se 
comprehende  o cerco2.  Este  projecto,  que  só  teve  por  fim 
augmentar  o convento,  para  conter  300  frades,  foi  tão  in- 
tempestivo, que  produziu  trabalhos  e despezas  incalculá- 
veis. 

Treze  annos  decorreram  na  edificação  d’esta  fabrica,  em 
que  se  empregavam  (termo  medio)  20:000  homens  de  to- 
das as  artes;  centenares  de  carros,  de  bois  e cavalgaduras 
de  carga  eram  occupados  era  remover  entulhos  e acarretar 
materiaes.  Para  cortar  e destruir  a montanha  que  fica  ao 
sul  do  edificio,  a fim  de  nivelar  o terreno,  davam-se  dia- 
riamente mil  tiros,  em  que  se  consumiam  400  kilogrammas 
de  polvora.  Toda  a madeira  de  construcção  veiu  do  Bra- 


1 A ceremonia  solemne  da  inauguração  é uma  manifestação  publica 
de  fé,  é um  reconhecimento  do  soberano  dominio  de  Deus,  é um  acto 
brilhante  de  adoração  dirigido  á magestade  suprema  d)aquelle  de 
quem  todas  as  cousas  têem  o ser,  o movimento  e a vida.  E ver  o que 
o mundo  tem  de  maior,  isto  é,  poder,  coragem  e genio,  inclinar-se 
diante  de  Deus  que  os  tem  creado,  ceremonia  imponente  para  obter  o 
concurso  necessário  da  protecção  divina  sobre  a obra  mais  brilhante 
do  espirito  humano. 

2 Em  1747,  nas  notas  do  tabellião  Martinho  Roussado,  na  villa  de 
Mafra,  foram  lavradas  trinta  e tres  escripturas  das  expropriações  do  ter- 
reno occupado  pelo  edificio,  pela  cerca  e tapada.  Era  procurador,  por 
parte  de  el-rei,  o desembargador  Euzebio  Tavares  de  Sequeira,  correge- 
dor do  bairro  alto  de  Lisboa.  Consta  dos  mesmos  titulos,  que,  n’aquelle 
acto  não  só  se  pagou  a importância  do  terreno,  mas  ainda  mais  os 
juros  vencidos  desde  a epocha  da  expropriação  até  á data  da  cele- 
bração das  mesmas  escripturas.  O terreno  tinha  sido  no  devido  tempo 
avaliado  por  louvados  que  as  duas  partes  haviam  nomeado;  justas 
causas,  diz  a procuração  regia,  obstaram  a que  mais  cedo  se  tives- 
sem feita  as  escripturas  e satisfeito  as  importâncias  devidas.  Em  com- 
pensação deram-se  também  muitos  materiaes  das  obras. 

Consta  mais  de  uma  relação  que  existe  no  arcbivo  da  eamara,  que 
a 21  indivíduos  dos  desapossados  se  mandou  dar  certos  baldios  si- 
tuados na  Portella  da  Villa,  Murgeira  e Barreir’Alva. 


zil,  e do  norte  vieram  todas  as  cordas  precisas  para  os  tra- 
balhos. 

Em  1727  determinou  el-rei  que  a sagração  do  templo  ti- 
vesse impreterivelmente  logar  em  22  de  outubro  de  1730. 
Foi  a rasão:  manda  o ritual  que  as  sagrações  solemnes  dos 
templos  sejam  ao  domingo,  e el-rei  fazia  quarenta  e um 
annos  em  22  de  outubro,  que  n’esse  anno  caía  em  um  do- 
mingo; esta  coincidência  não  quiz  D.  João  V desprezar. 

Em  1728,  comquanto  a igreja  estivesse  bastante  adian- 
tada, abriam-se  então  os  alicerces  para  o convento  propria- 
mente dito,  segundo  a reforma  que  se  fez  ao  primeiro  pen- 
samento e projecto  do  edifício;  bastantes  ditfículdades  se 
apresentaram  para  executar  a ordem  regia : tratou-se  de  as 
vencer.  Expediram-se  ordens  ás  auctoridades  de  todo  o 
paiz,  para  mandarem  gente  para  Mafra,  em  consequência 
do  que  chegaram  ahi  a juntar-se  50:000  homens ; mas,  co- 
mo muita  d’essa  gente  era  inútil,  immediatamente  se  des- 
pediu. Por  esta  alternativa  não  se  sabe  precisamente  o 
numero  dos  que  trabalhavam;  parece  todavia  que  não  ex- 
cedeu a 35:000:  para  conter  esta  multidão  e manter  a or- 
dem, havia  uma  força  militar  de  7:000  homens  de  cavalla- 
ria  e infanteria. 

A casa  real  empregava  então  1:270  bois  nas  conducções, 
e os  particulares  eram  obrigados  (pagando-se)  a dar  dois 
dias  por  semana;  muitos  dias  houve  de  se  encontrarem  na 
estrada  mil  carros,  e muitas  pedras  eram  tiradas  por  30 
ou  40  juntas  dc  bois;  a pedra  que  forma  a varanda  da  ja- 
nella  grande  da  casa  chamada  de  benedictione  foi  tirada 
por  100  juntas  de  bois,  e seis  dias  se  gastou  em  chegar 
das  pedreiras  de  Pero  Pinheiro  a Mafra. 

Muitas  pontes  de  madeira  se  fizeram  para  mais  facil- 
mente poderem  chegar  os  objectos  ao  local  onde  deviam 
collocar-se;  450  homens  a pau  e corda  se  occupavam  dia- 
riamente nas  conducções  que  por  esta  fórma  se  podiam 
fazer. 

Fizeram-se  também  muitas  barracas  dc  madeira  não  só 
para  accommodar  a gente,  mas  para  recolher  os  animaes, 
e para  officinas  de  todas  as  artes  c arrecadações  dc  ferra- 
mentas, cujo  numero  seria  incalculável;  ainda  hoje  existe 
grande  quantidade  de  picolas,  picões,  escodas  e macetas 
de  canteiro.  O numero  de  fornos  dc  cal  c tijolo  não  se  sa- 
be, mas  encontravam-se  centenares  d’ellcs  dc  Cascaes  até 
Mafra  (20  kilometros). 

Construiram-se  algumas  enfermarias  que  podiam  conter 
550  doentes,  alem  de  duas  para  convalescentes  e uma  para 


officiaes  militares  e pessoas  de  distincção;  nas  pedreiras  de 
Pero  Pinheiro  também  se  estabeleceu  uma  enfermaria  para 
os  cpie  ali  adoecessem:  2 médicos,  2 cirurgiões,  4 sangra- 
dores,  3 boticários,  8 cozinheiros  e sufficiente  numero  de 
enfermeiros  e serventes  eram  empregados  no  tratamento 
dos  doentes,  não  querendo  el-rei  que  lhes  faltasse  a menor 
cousa.  Das  enfermarias,  como  de  tudo  o mais,  não  existe 
estatistica  verdadeira,  nem  mesmo  conta  da  despeza;  pa- 
rece comtudo  que  de  1728,  em  que  o serviço  das  enferma- 
rias se  montou  regularmente,  até  1733,  em  que  o restante 
dos  trabalhos  foi  dado  por  empreitada,  se  gastaram  no  tra- 
tamento dos  doentes  89:200^000  réis,  havendo  entrado 
17:098  doentes,  morrido  1:338  c saído  curados  15:760'. 

Postoque  se  lizessem  as  maiores  diligencias,  e se  empre- 
gassem todos  os  meios  para  completar  o convento  nos  dois 
annos,  não  foi  possível;  acabou-se  a igreja  (menos  o zim- 
bório) e a sacristia,  sc  bem  que  a abobada  ficava  ainda 
por  guarnecer,  sendo  preciso  então  cobri-la  de  panno  pin- 
tado de  colla.  E do  convento  estava  concluído  sóraente  o 
refeitório,  cozinha  e casa  de  profundis. 

Comtudo,  no  dia  22  de  outubro  de  1730  teve  cffectiva- 
mente  logar  a sagração1 2,  ceremonia  religiosa  e imponente, 
que  infunde  na  alma  humana  impressões  de  veneração  e 
respeito.  Assistiram  a este  acto  o rei,  a rainha,  toda  a 
familia  real,  grandes  do  reino,  e uma  força  militar;  2 car- 
deaes,  o patriarcha,  4 bispos  e 320  frades  fizeram  o cere- 
monial  religioso  com  o maior  esplendor  e magestade  possí- 
veis. Oito  dias  duraram  as  festas.  No  dia  primeiro,  havendo 
começado  o acto  pelas  nove  horas  da  manhã,  acabou  ás 
tres  da  noite.  Tinha  a igreja  trezentos  e cincoenta  lumes. 

Ligar  as  idéas  e actos  religiosos  ás  grandes  emprezas  é 
certamente  um  pensamento  de  grande  força  e grande  al- 
cance, e na  verdade  as  festas  religiosas  da  Igreja  teem  im- 


1 Por  alguns  roes  incompletos  que  existem,  vê-se  que  os  ordena- 
dos dos  médicos  eram  de  3005000  réis.  Consultados  os  preços  dos 
generos  tarifados  pelas  camaras  aclia-se  que:  o trigo  regulava  por 
300  réis  o alqueire,  a cevada  por  160  réis  o alqueire,  carne  de  vacca 
por  35  réis  o arratel,  carne  de  porco  por  50  réis  o arratel,  vinho  por 
720  réis  o alinude,  azeite  por  180  réis  a canada.  A cal  vendia-se  por 
600  réis  o moio,  a telha  por  480  reis  o cento,  e o tijolo  por  240  réis  o 
cento. 

Os  jornaes  de  pedreiros  c carpinteiros  regulavam  por  300  a 500 
réis. 

2 A ceremonia  religiosa  da  sagração  é antiquíssima,  data  do  quarto 
século  da  Igreja.  A basilica  Latcranense  foi  a primeira  igreja  sagrada 
por  S.  Silvestre,  papa. 
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menso  poder,  devido  talvez  menos  á sua  pompa  exterior 
do  que  á sua  natureza  intima.  Ha  no  coração  humano  duas 
fibras,  cujo  estremecimento  abala  profundamente  todas  as 
outras;  a dor  e a esperança,  agitadas  separadamente,  exer- 
cem poderosa  acção;  agitadas  ao  mesmo  tempo,  levam  a 
impressão  á mais  alta  energia.  Ora,  pôr  em  acção  simul- 
tânea estas  duas  molas  da  alma,  eis  o privilegio  das  sole- 
mnidades  religiosas. 

Terminada  pois  a solemne  festa  da  sagração,  ordenou 
el-rei  que  300  frades  da  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco 
ficassem  desde  logo  no  convento,  mandando  dar-lhes  300 
pares  de  sandalias,  roupas  de  cama,  louças  e trem  de  co- 
zinha; igualmente  lhes  foi  entregue  grande  numero  de  al- 
vas e cotas  lisas  e de  renda,  270  toalhas  de  altar,  90  mis- 
saes  grandes,  40  ditos  pequenos,  30  cálices  de  prata, 
grande  quantidade  de  castiçaes,  galhetas,  pratos  lisos  e la- 
vrados, salvas  e outros  muitos  objectos  magníficos,  taes 
como  os  riquissimos  paramentos  de  damasco  bordados  a 
fã  de  soie  de  Italia. 

Grande  parte  do  edifício  estava  ainda  por  acabar;  que- 
ria el-rei  que  se  concluísse  com  toda  a promptiduo,  e de- 
terminou-sc  a dar  empreitadas.  A conclusão  do  zimborio 
foi  logo  dada  em  arrematação  pela  importância  de  réis 
160:000^000;  isto  era  sómente  a mão  de  obra,  e devia 
completar-se  em  tres  annos.  Effectivamente  em  1735  os 
exteriores  de  todo  o edifício  ficaram  concluídos  * . 

Concluída  a edificação  geral  do  grande  monumento,  con- 
vocou el-rei  por  editaes  todos  os  credores  a apresentarem 
na  vedoria  seus  documentos,  a fim  de  serem  indemnisa- 
dos;  e com  effeito  se  pagou  a todas  as  pessoas  que  appa- 
receram  devidamente  habilitadas.  Todo  o gado  que  existia 
foi  então  distribuído  pelos  lavradores,  em  compensação  de 
quantias  que  por  seus  trabalhos  se  lhes  deviam,  ficando 
sómente  o preciso  para  serviço  dos  arrematantes,  a quem 
se  dava  uma  consignação  mensal,  que  pontualmente  lhes 
era  entregue1 2. 

Eis-aqui  resumidamente  uma  idéa  geral  do  famoso  mo- 


1 Foram  os  mesmos  mestres  das  obras  que  tomaram  por  empreitada 
o acabamento  dos  trabalhos,  que  se  dividiram  em  nove  lanços  por 
igual  numero  de.  individuos,  no  que  se  despendia  20:000^000  réis 
mensal  mente.  O acabamento  do  zimborio  era  um  trabalho  especial, 
cuja  despeza  não  saía  d’esta  verba. 

2 Não  consta  que  se  ficasse  devendo  cousa  alguma,  e familias  houve 
que  ficaram  percebendo  tenças  vitalicias,  e algumas  com  sobrevivên- 
cia, por  não  se  terem  podido  liquidar  os  seus  créditos. 
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numento,  proprio  por  suas  dimensões  gigantescas  para  uma 
das  maiores  nações  do  globo,  fabrica  descommunal  tão  di- 
gna de  consideração  e apenas  hoje  lembrada.  Se  bem  que 
a este  edifício  não  estejam,  como  ao  da  Batalha,  ligadas 
sublimes  e patrióticas  recordações,  cumpre  todavia  mostrar 
o amor  das  artes,  o patriotismo  e orgulho  nacional;  é este 
uma  preciosa  herança  de  famílias,  uma  garantia  de  honra 
e de  prosperidade  para  os  estados.  E com  que  orgulho  não 
exclamaria  D.  João  V ás  legiões  de  seus  artistas,  como 
Napoleão  ao  seu  exercito,  quando,  depois  da  batalha  de 
Moskowa,  lhes  dizia:  «Soldados,  quando  voltardes  a vos- 
sas casas,  basta  dizerdes  — Eu  estive  na  batalha  de  Mos- 
koica — para  que  se  responda  — Eis-ahi  um  bravo! — » 
Com  quanto  maior  orgulho,  digo,  e gloria  não  exclamaria 
também  o nosso  monarcha:  «Camaradas,  quando  voltardes 
a vossas  casas,  basta  dizerdes  — Eu  trabalhei  no  edijicio 
de  Mafra — para  que  se  responda  — Eis-aqui  tim  grande 
artista! — » 

E quaes  serão  as  alegres  e consoladoras  recordações  de 
Moskowa?  Quaes  as  tristes  e desoladoras  de  Mafra?  Tal- 
vez haja,  não  questiono. 
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Frontespício — torres — relogios  e carrilhões — torreões 
faces  lateraes — parallela  da  linha  de  frente 
exterior  do  templo  e zimborio 


O edifício  tem  a fórma  de  um  rectangulo,  e occupa  uma 
área  de  40:000  metros  quadrados;  a linha  de  frente  é tirada 
de  norte  a sul;  a sua  projecçào  horisontal  é de  220  metros, 
e forma  a face  principal  do  edifício. 

E ella  composta  da  fachada  do  templo  ornada  pelas  duas 
torres,  e do  palacio  que,  prolongando-se  aos  lados  das  tor- 
res, é ornado  pelos  torreões  que  ficam  nos  pòntos  extremos 
da  linha.  U grande  corpo  formado  pela  projecçào  d’esta  li- 
nha tem  27  metros  de  altura,  terminando  no  terraço  guar- 
necido de  uma  formosa  platibanda  de  mármore. 

No  centro  das  torres,  que  entre  si  medeiam  42  metros, 
está  a fachada  da  igreja;  tem  um  soberbo  peristilo  de  már- 
more, formado  de  seis  columnas  jónicas  de  8m,8  de  altura, 
que,  dividindo  tres  arcos  magcstosos,  constituem  o portico 
do  vestíbulo  do  templo.  Cancellos  de  ferro  de  primoroso 
trabalho  fecham  os  arcos  do  vestibulo. 

Tres  lanços  de  escadas  de  sete  degraus  de  mármore  dào 
lateralmente  accesso  para  o portico,  e na  frente  ha  para  o 
mesmo  fim  um  bem  feito  plano  inclinado,  formando  um 
semicireulo  fechado  por  marcos  de  pedra. 

Sobre  as  columnas  do  ai’co  do  centro  assenta  a varanda 
da  casa  denominada  de  benedictione,  com  tres  magestosas 
janellas  de  5m,3  de  altura,  com  sacadas  de  balaustres  de 
mármore.  Estas  janellas  estào  divididas  por  seis  columnas 
compósitas,  tendo  cada  uma  6m,4  de  altura;  entre  os  capi- 
teis vêem-se  anjos  e flores  de  primoroso  trabalho ; aos  lados 
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da  janella  do  centro  ha  duas  estatuas  de  mármore  de  Car- 
rara,  que  representam  S.  Domingos  e S.  Francisco. 

Um  soberbo  frontão  dc  calcareo  branco,  rematado  por 
uma  grande  cruz  de  ferro,  coroa  a fachada  do  templo.  O 
tympano  do  frontão  é uma  lamina  de  jaspe,  de  figura  elli- 
ptica,  cujo  eixo  maior  mede  3m,3,  e representa,  em  meio 
relevo,  a Virgem,  o Menino  e Santo  Antonio1.  Aos  lados 
da  cruz  que  remata  o frontão  estão  duas  enormes  pyrami- 
des  de  mármore. 

As  torres  são,  como  já  disse,  o grande  ornamento  da  fa- 
chada do  templo.  A sua  figura  é pyramidal,  e tem  cada  uma 
68  metros  de  altura,  devendo  considerar-se  desde  o solo; 
embora  ellas  se  confundam  com  o corpo  do  edifício  até  aos 
terraços,  podem-se-lhe  até  ahi  contar  tres  corpos  distinctos. 

Na  sua  base  ha  um  grande  portico  que  dá  passagem  para 
os  lados  externos  da  igreja.  0 segundo  corpo,  que  se  con- 
funde com  o atrio,  tem  um  soberbo  arco,  igual  aos  do  ves- 
tíbulo, com  uma  varanda  de  balaustres  de  mármore,  c é 
guarnecido  de  quatro  pilastras  jónicas  de  4'", 3 de  altura. 
Aos  lados  dos  arcos  apparecem,  em  nichos,  duas  estatuas 
de  mármore  de  Carrara,  que  representam  Santa  Izabel 
Rainha,  e Santa  Clara.  Os  nichos  são  coroados  por  fron- 
tões  triangulares,  em  cujo  tympano  ha  uma  cabeça  de  anjo. 

No  plano  do  palacio  está  o terceiro  corpo ; tem  uma  for- 
mosa janella  com  sacada  entre  dua3  columnas  e duas  pi- 
lastras de  ordem  composita,  de  6m,4 ; e é sobre  o entabla- 
mento  d’esía  ordem  que  se  eleva  o primeiro  corpo  acima 
do  terraço. 

N’este  corpo,  que  pertence  á ordem  dorica,  apparece  o 
mostrador  do  relogio  num  bello  circulo  de  4m,3  de  diâme- 
tro, guarnecido  de  festões  de  mármore,  e coroado  por  um 
frontão,  cujo  tympano  é uma  cabeça  de  anjo.  O da  torre 
do  norte  tem  as  horas  marcadas  peío  systema  romano,  e o 
da  do  sul  pelo  systema  portuguez.  Em  qualquer  dos  mos- 
tradores o ponteiro  tem  2m,2  de  comprimento,  e cada  uma 
das  letras  0m,65.  No  interior  d’este  corpo  de  cada  torre  es- 
tão os  importantes  machinismos  dos  relogios. 

0 segundo  corpo  ou  segundo  pavimento  acima  do  ter- 
raço é guarnecido  de  columnas  de  ordem  corinthia  de  6 
metros  de  altura.  Estão  ahi  alojados  os  sinos  que  formam 
o carrilhão. 

1 O frontão  é triangular,  e a base  mede  20m,8;  tanto  esta  como  os 
lados  são  guarnecidos  de  denticulos.  Uma  grinalda  do  mesmo  már- 
more, circumdando  graciosamente  o tympano,  preenche  todo  o fron- 
tão. 
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Sobre  o entablamento  d’este  corpo  assenta  o terceiro, 
cie  ordem  composita,  cujos  arcos  são  divididos  por  colu- 
mnas  de  5m,3  de  altura.  Estão  ahi  os  sinos  para  serviço 
da  igreja. 

Sobre  a cimalha  eleva-se  a cupula;  dos  quatro  ângulos 
erguem-se  quatro  grandes  pyramides  dando  muita  elegân- 
cia a este  corpo,  que  coroa  todos  os  mais,  e é rematado 
por  uma  espbera  de  1"',2  de  diâmetro.  Um  eixo  de  ferro, 
passando  pelo  centro  da  esphera,  entra  na  abobada,  onde 
é segura  por  uma  rosca  de  bronze1. 

Os  quatro  corpos  que  se  elevam  acima  do  terraço  têem 
41  metros  de  altura. 

Ha  em  cada  uma  das  torres  cincoenta  e sete  sinos  de 
diffcrentes  dimensões;  o maior  pesa  12:000  ki  logram  mas. 
Cumpre  notar  que  ha  dois  iguaes,  um  em  cada  torre,  e 
servem  para  dar  as  horas  aos  respectivos  relogios ; cada  um 
d’estes  sinos  tem  2m,8  de  diâmetro  e 2n',4  de  altura.  .São 
feridos  por  martellos  de  ferro,  cada  um  dos  quaes  pesa  280 
kilogrammas,  vigas  de  ferro  de  0m,32  em  quadrado  sus- 
tentam aquelles  colossos  de  bronze. 

No  mesmo  pavimento,  mas  pela  parte  de  baixo  d’aquel- 
les  sinos,  estão  os  dos  quartos  e os  de  serviço  da  igreja. 

Não  deve  passar  despercebido  o que  se  acha  na  torre 
do  norte  denominado  o Bizarro,  refundido  em  Mafra  por 
um  artista  portuguez  chamado  Antonio  Manuel 2,  no  reinado 
do  senhor  D.  João  VI,  como  consta  da  inscripeão. 

REPARATO  SALUT1S  ANNO  IM PERANTE  JOANNE  VI 
FIDELÍSSIMO  REGE  DOMINO  NOSTRO 
MDCCCXXIV  — ANTONIUS  EMMANUELIS 
SC  AL  ABI  NATUS  FECIT. 

Este  c outros  sinos  dobram  conjunctamcnte  nas  festas 
religiosas:  o effeito  não  ó agradavel,  mas  é respeitoso. 
Massas  enormes  de  bronze,  feridas  por  badalos  de  ferro  de 
grandeza  correspondente,  agitam  e movem  o ar  com  uma 
força  espantosa,  e ouvem-se  a 15  kilometros  de  distancia. 

No  segundo  pavimento  está  o composto  de  sinos  denomi- 
nado o carrilhão,  de  quatro  oitavas,  formadas  por  quarenta 
e oito  sinos  de  differentes  grandezas,  suspensos  em  vigas  de 
madeira  de  O"1, 33  de  grossura  em  quadrado;  a escala  é chro- 


1 Outr’ora  havia  sobre  a esphera  uma  cruz;  todo  este  apparelho 
quando  completo  pesava  3:390  kilogrammas. 

2 Fallecido  em  Lisboa  cm  1854,  por  occasiào  da  cholera  morbus. 
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matica  e perfeitamente  afinada;  o l.°  sino  é sol,  tem  10:000 
kilogrammas  de  peso,  2m,4  de  diâmetro  e 2m,2  de  altura. 
Os  mais  vão  diminuindo  até  ao  48.°  em  volume  e peso;  o 
menor  tem  30  kilogrammas.  Os  sons  de  todos  elles  são  ma- 
ravilhosos. 

Cento  e quatorze  é o numero  total  de  sinos  distribuídos 
pelas  duas  torres;  os  que  formam  o carrilhão  são  feridos 
por  martellos  ou  por  badalos  de  ferro ; estes  por  meio  de 
arames  de  latão  são  tocados  por  um  teclado  similhante  ao 
de  um  piano;  e aquelles  pelo  mesmo  meio  são  movidos  e 
tocados  por  cylindros  pelo  systema  de  caixa  de  musica:  os 
processos  são  differentes,  mas  o effeito  é igual,  por  isso  que 
o sino  ferido  interior  ou  exteriormente  produz  o mesmo 
som . 

Cada  torre  tem  um  teclado;  aindaque  similhantes  aos 
de  piano,  divergem  todavia  na  execução.  Apresentam  duas 
ordens  distinctas  de  teclas ; a primeira,  collocada  superior- 
mente, é tocada  com  as  duas  mãos,  cuja  acção  corresponde 
á da  mão  direita  no  piano;  a segunda,  na  parte  inferior,  é 
tocada  com  os  pés,  e corresponde  á mão  esquerda  no  mes- 
mo instrumento. 

O carrilhanor,  sentado,  compulsa  os  dois  teclados;  como 
em  outro  qualquer  instrumento,  segundo  a sua  construcção, 
podem  aqui  executar-se  todas  as  musicas;  é preciso  porém 
simplifica-las,  por  isso  que  o instrumento  é pesado.  Os  tons 
que  mais  feiizmente  se  empregam  são  os  de  sol,  do,  re,  fa, 
e seus  relativos;  a musica,  bem  como  para  piano,  escreve- 
se  em  duas  claves  de  sol  e fa,  havendo  notas  graves,  me- 
dias e agudas. 

Um  grande  tecido  de  arames  conduzidos  por  movimentos 
de  ferro,  pelo  systema  de  alavancas  de  primeira  especie, 
formam  um  todo  complicadissimo,  mas  perfeitamente  com- 
binado ; quarenta  e oito  badalos  são  por  este  meio  presos  a 
outras  tantas  teclas  que  formam  o teclado,  e noventa  e seis 
martellos  pela  mesma  forma  são  levados  aos  cylindros. 

Quatro  orifícios  praticados  na  abobada  dão  passagem  a 
um  numero  de  arames  igual  ao  dos  martellos,  correspon- 
dente cada  um  a uma  tecla  dos  cylindros  que  fazem  parte 
dos  machinismos  dos  relogios. 

Únicos  n’este  genero,  são  elles  duas  cxcellentes  machi- 
nas,  duas  fabricas  riquíssimas  pelo  seu  trabalho  artistico. 

Um  conjuncto  de  rodas  de  bronze,  unidas  a eixos  de 
ferro  primorosamente  trabalhados  e polidos,  circumdados 
de  figuras  e outros  bellos  ornatos  também  de  bronze,  dois 
enormes  cylindros  do  mesmo  metal  e um  lindo  teclado  de 
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aço  junto  d’elles,  um  grande  pendulo,  e outras  muitas  e 
variadas  peças  de  differentes  metaes,  formando  cinco  jogos 
distinctos  de  movimento,  quartos,  horas  e dois  cylindros 
para  musicas,  movidos  por  enormes  pesos  de  chumbo  liga- 
dos a fortíssimas  cadeias  de  ferro,  compõem  e formam  es- 
sas machinas. 

Todo  o machinismo  é contido  n’um  barramento  de  ferro 
que,  projectando-se  horisontalmente,  forma  um  quadrado 
de  4 metros  por  lado. 

Sobre  elle  elevam-se,  dos  ângulos,  quatro  columnas  octo- 
gonaes,  de  ferro  polido,  de  2m,2  de  altura,  com  capiteis  de 
bronze  compositos;  do  centro  elevam-se  pilastras  de  ferro 
de  igual  altura  e de  0m,12  de  largura:  sobre  isto  assenta 
outro  barramento  de  ferro ; e no  espaço  por  elle  fechado  se 
contém  a maehina.  Eixos  de  ferro  oitavados  de  lra,2  de 
comprimento  operam  simultaneamente  com  outras  muitas 
peças  relativas  e indispensáveis  a um  relogio.  Ha  n’este 
machinismo  rodas  de  bronze  de  0m,96  de  diâmetro,  e o 
pendulo  é uma  haste  de  ferro  de  3m,8  de  comprimento,  tendo 
na  extremidade  inferior  um  corpo  de  bronze  de  22  kilo- 
grammas  de  peso.  As  oscillações  são  de  20°.  Um  escape 
de  ancora  muito  bem  construído  dá  a esta  maehina  uma 
bella  apparencia. 

Os  cylindros  do  carrilhão  são  dois  corpos  de  bronze  de 
lm,8  de  diâmetro,  e o eixo  mede  2m,4;  o systema  destes 
cylindros  é o de  uma  caixa  de  musica.  Por  um  methodo 
adaptado  a elles  podem  ali  collocar-se  todas  as  musicas 
que  não  excederem  a quatro  oitavas,  contando  de  sol  no 
3.°  espaço  abaixo  das  linhas  naturaes.  Bem  como  para  o 
teclado  escrevem-se  para  aqui  as  musicas  em  duas  claves; 
é preciso,  todavia,  apropria-las  aos  cylindros,  não  só  na 
força,  mas  na  extensão. 

Por  meio  de  desarmes  proprios  em  contacto  com  o relo- 
gio, tocam  elles  a todos  os  quartos  e horas1.  Cada  cylin- 
dro  tem  dois  registos,  e toca  quatro  differentes  peças  de 
musica  de  cincoenta  compassos  quaternários  cada  uma ; 
junto  aos  cylindros  está  o teclado,  o mais  extenso  tem  no- 
venta e seis  teclas;  da  extremidade  de  cada  uma  parte  um 
arame  de  latão,  que,  depois  de  passar  por  alguns  jogos  de 
alavancas,  vae  prender  nos  martellos  juntos  dos  sinos.  Ei- 
xos de  ferro  polidos  de  2m,4  de  comprimento,  rodas  e bel- 
los  ornatos  de  bronze,  entre  os  quaes  são  muito  notáveis 

1 Isto  só  tem  logar  quando  o rei  está  em  Mafra,  ou  em  dias  de  an- 
ni  versar  ios. 
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as  caixas  dos  teclados  apoiadas  sobre  cariatides  do  mesmo 
metal,  completam  estes  importantes  objectos. 

Dois  pesos  de  800  kilogrammas  cada  um  são  os  motores 
dos  dois  cylindros;  os  dos  jogos  de  movimento,  quartos  e 
horas  são  menores;  por  meio  de  rodas  de  balanço,  movi- 
das por  manivellas  ligadas  a eixos  de  differentes  rodagens, 
se  montam  os  pesos  motores,  cujas  cordas  enrolam  nos  res- 
pectivos cylindros. 

Os  dois  machinismos  são  iguaes,  e só  divergem  em  dar 
as  horas.  Emquanto  que  o da  torre  do  sul  dá  doze  horas 
segundo  o uso  commum,  o da  torre  do  norte  só  dá  seis 
pelo  systema  romano,  de  forma  que,  tanto  ao  meio  dia 
como  á meia  noite,  o respectivo  sino  só  produz  seis  sons. 

Quanto  ao  preço  destas  maravilhosas  fabricas  diz-se  que 
custaram  2 milhões  de  cruzados  (800:000:5000  róis)  nas 
officinas  de  Antuérpia,  na  Bélgica.  Os  machinistas  foram 
Nicolau  Levache  e Guilherme  Withloch. 

Corre  por  tradição  que,  tendo  D.  João  V encommen- 
dado  um  carrilhão  com  as  dimensões  que  desejava,  lhe 
responderam  que  era  uma  obra  importante  e não  custava 
menos  de  400:000^000  réis;  reflexão  esta  que,  offendendo 
o amor  proprio  do  nosso  monarcha,  o levou  a responder: 
Não  julguei  que  era  tão  barato;  quero  dois. 

Postoque  essa  quantia  seja  enorme,  são  elles  todavia 
duas  peças  importantíssimas,  e têem  mesmo  muito  valor 
iutrinseco;  217:000  kilogrammas  de  metal  em  cada  torre 
não  deixam  de  merecer  bastante,  e se  o editieio  é digno 
de  taes  machinas,  as  machinas  são  igualmente  dignas  do 
edifício. 

Talvez  me  afaste  um  pouco  da  ordem  das  cousas,  não 
dando  já  a descripção  da  igreja,  d’onde  tão  perto  esta- 
mos; mas  pensei  que  seria  melhor  concluir  a da  fachada, 
onde  temos  ainda  os  torreões  e as  linhas  que  os  unem  ao 
frontespício  do  templo. 

Dois  corpos  de  alvenaria  de  2fím,3  ornados  de  pilastras 
de  mármore,  com  um  pavimento  terreo,  dois  pavimentos 
nobres  e o cadastro  das  abobadas  do  terraço,  guarnecido 
de  uma  platibanda  de  balaustres  de  calcareo  branco,  e 
contando  cento  e vinte  duas  portas  e janellas,  ligam  a fa- 
chada do  templo  aos  torreões. 

No  centro  do  pavimento  terreo  d’estes  corpos  estão  as 
duas  entradas  principaes  do  palacio,  ornadas  de  columnas 
doricas  que  guarnecem  tres  portas,  que  dão  ingresso  para 
o vestibulo ; o segundo  pavimento  d este  corpo  comprehende 
casas  de  serviço  da  igreja  ou  do  palacio,  e o terceiro  pa- 
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vimento  é o do  palacio  propriamente  dito;  as  janelias  que 
dão  luz  a estes  pavimentos  são  de  bellas  e engraçadas 
formas. 

Os  torreões,  em  cujo  centro  tocam  aquelles  corpos,  são 
dois  soberbos  colossos  de  mármore  de  figura  quadrada, 
tendo  cada  lado  26  metros;  terminam  no  terraço  por  uma 
varanda  de  balaustres  de  calcareo ; sobre  a varanda  eleva- 
se  a rnagestosa  cupula  que  cobre  os  aposentos  reaes:  a 
cupula  tem  a forma  de  uma  coroa.  Os  pavimentos  das- 
tes corpos  coincidem  com  os  d’aquelles  a que  se  acham  li- 
gados. 

N’um  saguão,  3m,8  abaixo  do  solo,  assenta  a base  dos 
torreões  em  talude,  de  ordem  toscana,  cujas  casas  subter- 
râneas foram  outr’ora  as  cozinhas  da  casa  real.  No  pavi- 
mento terreo,  de  ordem  dorica,  eram  as  ucharias.  O se- 
gundo pavimento  contém  aposentos  e camaras  especiaes; 
e no  terceiro,  de  ordem  composita,  são  os  aposentos  e ca- 
maras reaes. 

E sobre  o entablamento  d’esta  ordem  que  assentam  as 
cimalhas  guarnecidas  de  denticulos,  e sobre  as  quaes  se 
erguem  as  cupulas  que  coroam  estes  corpos,  cuja  projec- 
ção  vertical  é de  50  metros;  cada  torreão  conta  sessenta 
e duas  janelias  de  differentes  e bellas  formas,  sendo  as  do 
ultimo  pavimento  ornadas  de  frontões  triangulares. 

Fazendo  angulo  recto  com  a linha  de  frente,  partem  dos 
torreões  duas  linhas  que,  projectando-se  na  extensão  de 
205  metros,  formam  os  lados  do  parallelogrammo,  termi- 
nando cada  um  d’elles  num  pequeno  corpo  de  mármore, 
que  fica  na  extremidade;  bellos,  porém,  pela  sua  archite- 
ctura,  servem  de  cobrir  e illuminar  por  meio  de  janelias 
abertas  nas  suas  faces  lateraes,  as  escadas  que  do  terra- 
ço, tocando  em  todos  os  pavimentos,  communicam  com  o 
solo. 

Estas  duas  linhas  formando,  como  se  vê,  dois  corpos,  um 
olhando  o norte,  outro  o sul,  são  interrompidas  a 45  me- 
tros de  distancia  dos  torreões,  em  que  a linha  de  projec- 
ção,  recolhendo-se  7m,8,  forma  um  angulo  recto,  e conti- 
nua 1 . 

E d aqui  até  ao  final  que  se  considera  o convento  pro- 
priamente dito.  No  centro  d’estes  corpos  formados  pela  in- 
terrupção das  linhas  horisontaes,  eram  outrora  as  portarias 
do  convento. 

1 Qualquer  d’estes  corpos,  que  constituem  as  duas  faces  lateraes, 
comprehendendo  o pavimento  terreo,  tres  pavimentos  nobres  e os  me- 
zaninos, tem  cento  oitenta  e cinco  portas  e janelias. 
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Do  lado  do  sul,  um  magestoso  portico  de  tres  arcos  dá 
entrada  para  um  soberbo  vesti  bulo  de  mármore,  sendo  todo 

0 corpo  em  geral  de  alvenaria. 

Este  corpo  é revestido  de  pilastras  de  calcareo  branco 
até  aos  terraços,  que  são  guarnecidos  de  platibandas  de 

1 metro  de  altura ; junto  d’ellas  ha  um  cano  aberto  no 
mármore  para  conduzir  as  aguas  pluviaes  ás  gotteiras, 
também  de  mármore. 

O terraço,  aindaque  variando  n’alguns  pontos,  tem  16 
metros  de  largura. 

Cumpre  notar  que  na  frente  do  norte,  comquanto  ella 
seja  em  tudo  igual  á do  sul,  encontram-se  muitas  casas 
subterrâneas  com  janellas  ao  rez  do  chão,  resultado  do 
grande  aterro  que  se  fez  ali,  desaterrando  o lado  opposto. 
Era  também  d’este  lado  que  ficavam  as  cozinhas  do  con- 
vento e seus  accessorios,  tendo  agua  em  todos  os  pontos 
precisos. 

A quarta  linha  que  forma  o rectangulo  e é parai  leia  á da 
frente,  tem  203  metros  de  extensão.  No  centro  do  grande 
corpo,  formado  pela  projecção  d’esta  linha,  ha  um  outro, 
saliente,  sustentado  por  uma  soberba  arcada  de  mármore. 

Este  pequeno  corpo  formado  pelo  desvio  da  linha  recta, 
bem  longe  de  alterar  ou  interromper  a belleza  da  perspe- 
ctiva, pelo  contrario  foi  perfeitamente  concebido,  é mesmo 
parte  integrante  do  grande  corpo,  e contribue  para  dar  á 
bibliotheca  a magestosa  apparencia  que  ella  tem1.  Toda  a 
frente  conta  duzentas  e trinta  portas  e janellas. 

0 espaço  interno  do  rectangulo  é na  maior  parte  occu- 
pado  pelo  convento,  propriamente  dito,  que  contém  o pa- 
vimento terreo  e tres  pavimentos  nobres,  sendo  o ultimo 
como  cadastro  das  abobadas  dos  terraços,  que  são  cober- 
tura do  convento  e suas  dependencias 2. 

No  centro  d’este  fica  o jardim,  que  occupa  uma  área  de 
3:660  metros  quadrados;  por  ultimo  o corpo  cruciforme 
da  igreja  acaba  de  encher  o espaço  do  grande  rectan- 
gulo. 

Totalmente  separado  do  edifício,  o templo,  essa  grande 
e maravilhosa  massa  de  mármore,  é exteriormente  ornado 
do  mais  bcllo  trabalho  arehitectonico.  O corpo  central  é la- 

1 Parece  que  sobre  este  corpo  se  devia  collocar  o escudo  das  ar- 
mas reaes.  Um  grande  acroterio  que  não  se  eleva  a mais  altura  do 
terraço,  devia  ser  a base  onde  descansaria  o escudo  n’um  espaço  de 
4 metros.  Dois  elegantes  vasos  de  mármore  guarnecem  os  lados. 

2 O convento  acha-se  hoje  occupado  pelo  collegio  militar  e pelo 
asylo  dos  filhos  dos  soldados. 
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teralmente  reforçado  por  dois  corpos  de  inferior  altura  que 
se  prolongam  em  torno  d’elle. 

Sobre  aquelles  dois  corpos  lateraes  se  apoia  a elevação 
cruciforme  por  uma  successão  de  pilares  de  cantaria  que 
sustentam  a cimalha,  sobre  a qual  está  a platibanda  do 
terraço,  formada  de  uma  balaustrada  de  1 metro  da  al- 
tura. 

A superfície  do  terraço  é convexa,  a fim  de  não  demorar  as 
aguas  pluviaes,  que  por  meio  de  canos  abertos  na  cantaria 
são  conduzidas  ás  gotteiras.  Grandes  janellas  abertas  entre 
os  pilares,  que  supportam  a cimalha  do  grande  corpo,  com- 
municam  a luz  ao  recinto  do  templo;  quatro  escadas  em 
helice  dão  serventia  do  terraço  para  a igreja. 

Sobre  o terraço  ergue-se  o zimborio,  de  calcareo  branco, 
magestoso  e beílo  por  suas  formas  nobres  e engraçadas ; 
póde  elle  considerar-se  dividido  em  cinco  corpos  distinctos. 

0 primeiro  é a base.  O segundo  é o corpo  propriamente 
dito  do  zimborio,  de  figura  octogonal,  tendo  em  cada  lado 
uma  janella  ornada  de  florões,  em  alto  relevo.  Sobre  o arco 
de  cada  janella  ha  uma  grinalda  de  engraçada  folhagem 
de  calcareo  branco,  sendo  cada  uma  orlado  de  um  alto  re- 
levo, allusivo  a alguns  versículos  da  ladainha.  Cada  janella 
é coroada  por  um  frontão,  cujo  tympano  é occupado  por 
uma  cabeça  de  anjo. 

Este  corpo  é guarnecido  por  dezeseis  columnas  corin- 
thias  de  mármore,  que  sustentam  o entablamento  onde  se 
apoia  a cupula,  que  forma  terceiro  corpo  terminado  por 
uma  varanda  guarnecida  de  grades  de  bronze,  para  a qual 
se  sobe  do  terraço  por  uma  escada  de  noventa  e oito  de- 
graus. Descobre-se  da  varanda  um  extenso  horisonle,  e é 
o ponto  d’ondc  se  domina  todo  o edifício1. 

Oito  fachas  moldadas  sobre  o convexo  da  abobada  a cin- 
gem ató  ao  remate.  Entre  as  fachas  ha  dezeseis  janellas 
circulares  em  duas  ordens;  os  sobre  arcos  são  ornados  de 
pyramides  de  mármore. 

Sobre  a varanda  eleva-se  o lantcrnim  que  forma  o quarto 
corpo;  é de  figura  octogonal,  com  oito  caixilhos  de  bronze 

1 E realmente  maravilhoso  o ponto  de  vista  que  d’ali  se  gosa;  des- 
cobre-se ao  sul,  Cintra  e toda  a serra  desrle  a extrema  esquerda,  onde 
se  eleva  o castello  da  Pena,  até  á extrema  direita,  onde  apparece  o 
cabo  da  Roca.  A oeste  vêem-se  agradaveis  campinas  até  ao  oceano, 
distante  6 kilometros.  Ao  norte  avista-se,  alem  de  muitos  arvore- 
dos, o cabo  de  Peniche  e as  Berlengas.  A leste  só  se  encontram  as 
altas  montanhas  da  tapada  real,  e ainda  outras  mais  distantes,  e os 
restos  d’esses  reductos  famosos  que  se  oppozeram  á passagem  do  exer- 
cito francez  em  1810. 
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adaptados  á sua  figura  polygonal,  e guarnecido  de  dezeseis 
columnas  jónicas.  O quinto  e ultimo  corpo  é a cupula,  cujo 
remate,  formado  de  uma  só  pedra,  sustenta  uma  esphera 
de  bronze  de  lm,5  de  diâmetro. 

Ergue-se  sobre  ella  a cruz  do  mesmo  metal  de  2m,4  de 
altura.  Uma  peanba  também  de  bronze  sustenta  a esphera, 
e passando  pelo  centro  da  abobada,  é ahi  segura  por  uma 
enorme  rosca.  Todo  este  apparelho  é coroado  por  um  pára- 
raios,  e pesa  2:880  kilogrammas. 

Taes  são  os  prineipaes  pontos  externos  que  formam  esta 
massa  descommunal.  A igreja,  sacristia  e casa  de  lavató- 
rio, casa  de  fazenda,  bibliotheca,  refeitório,  cozinha,  enfer- 
maria, capella  funeraria,  antiga  portaria  mór,  sala  de  actos, 
casa  de  capitulo,  galeria  do  palacio,  antiga  sala  de  audiên- 
cia, camaras  reaes  e os  importantes  machinismos  de  reló- 
gios e carrilhões,  são  os  prineipaes  pontos  internos  deste 
edifício. 

As  dimensões  colossaes  de  todos  estes  objectos  estão  em 
relação  com  o grande  todo.  Sua  bclleza,  formas  variadas  e 
ricas  do  melhor  gosto  artístico  arrebatam  e fazem  por  um 
pouco  duvidar  de  sua  existência. 

Não  é menos  attendivel  a famosa  combinação  das  esca- 
das que  dão  accesso  para  todos  os  pavimentos;  as  duas 
prineipaes  do  palacio,  de  quatro  lanços  de  vinte  e um  de- 
graus, as  duas  do  convento  que,  partindo  de  pontos  oppos- 
tos,  se  encontram  em  todos  os  patamares ; e as  duas  que  vão 
da  igreja  para  o antigo  corredor  das  aulas,  são  na  verdade 
magestosas  e perfeitamente  illuminadas.  Alem  dessas,  outra3 
muitas,  algumas  das  quaes  se  prolongam  em  toda  a exten- 
são, vertical  do  edifício. 

Á vista  d’esta  fabrica  descommunal  e magestosa,  no 
centro  de  uma  cidade  de  mármore,  de  um  labyrinto  tão 
judiciosamente  organisado,  onde  o observador  se  acha  cer- 
cado de  um  milhão  de  objectos  assás  primorosos,  que,  suc- 
cedendo-se  uns  aos  outros,  vem  disputar  a primazia,  como 
deixar  de  lhes  prestar  consideração  e respeito? . . 

Ao  penetrar  o recinto  do  grande  monumento  é impossí- 
vel que  o observador  não  fique  subjugado  por  pensamentos 
igualmente  arrebatadores  e contemplativos. 

As  dimensões  gigantescas  dos  membros  que  constituem 
o grande  todo,  a famosa  combinação  dos  mármores,  ura 
povo  numeroso  de  estatuas  de  jaspe,  as  mais  delicadas  es- 
culpturas,  os  arabescos,  os  festões,  todas  essas  producções 
do  genio  e da  arte,  tornam,  inquestionavelmente,  ébrios  os 
sentidos,  pela  graça  e variedade. 
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IV 


Átrio  e vestíbulo  do  templo— templo  e cupula  do  zimborio 
accessorios  ao  templo — jogo  de  luz 


•Seigneiir,  dana  to»  temple  adorable 
Quel  mortel  est  digne  d’entrer? 


Já  disse  que  o atrio  ou  maravilhoso  vestíbulo  do  templo 
é fechado  pelas  portas  de  ferro,  collocadas  nos  soberbos 
arcos  que  formam  o portico.  Penetrando  este  respeitável 
recinto,  fica  extasiado  o observador  ao  ver,  apesar  de  suas 
proporçòes  colossaes,  um  todo  perfeitamente  harmonico,  for- 
mado de  preciosos  mármores  e mosaicos  mexcediveis  em 
belleza,  o que  constituo  tantos  e tão  primorosos  objectos 
de  arte1. 

A projecção  horisontal  do  vestíbulo  é de  28  metros  por 
7 metros.  Nas  extremidades  tem  dois  arcos  iguaes  e simi- 
lhantes  aos  da  fachada,  que  communicam  com  o vão  das 
torres  nas  suas  bases2.  O pavimento  apresenta  um  bello 
xadrez  e a abobada  é apainelada  de  mármores  de  diversas 
cores.  Quatorze  nichos  abertos  nas  faces  lateraes  encerram 
outras  tantas  estatuas  de  mármore  de  Garrara  de  dimen- 
sões gigantescas,  devendo  notar-se,  com  especialidade,  as 
de  S.  Vicente  e 8.  Sebastião,  de  4m,8  de  altura3. 

1 O mosaico  (opus  musixmm)  obra  digna  das  musas,  é antiquíssimo. 
Mais  religiosos  em  muitas  cousas  que  os  modernos,  attribuiam  os  an- 
tigos aos  deuses  ou  á sua  inspiração  o que  parecia  ultrapassar  o en- 
genho do  homem,  tal  é a belleza  do  mosaico;  trabalho  de  luxo  e de 
geuio,  parece  haver  passado  dos  persas  para  os  gregos,  e d’estes 
para  os  romanos,  que  os  empregaram  no  adorno  dos  templos. 

2 Este  espaço  denomina-se  a Galilé,  por  isso  que,  na  primitiva,  ti- 
nha pela  parte  de  baixo  as  catacumbas. 

3 Os  nichos  têem  o fundo  revestido  de  mármore  azul,  e são  coroa- 
dos de  í'rontòe8  regulares. 


29 


Todas  as  outras  têem  2m,8;  d’entre  estas  deve  especia- 
lisar-se  a de  S.  Bruno,  cuja  cabeça  attinge  o natural.  As 
roupas,  ora  apanhadas,  ora  naturalmente  caídas,  e a bella 
expressão  que  geralmente  cm  todas  se  nota,  mostra  a pe- 
rícia dos  artistas  romanos  que  as  cinzelaram1. 

Tres  portas  magestosas,  no  centro  do  vestíbulo,  dão  in- 
gresso para  o templo.  A porta  principal,  cujas  dimensões 
são  de  4m,9  por  2n‘,9,  é ornada  por  duas  columnas  compó- 
sitas, caneladas,  de  4m,r>  de  altura.  Sobre  esta  porta  ha  ura 
frontão,  cujo  tympano  de  famoso  trabalho,  é uma  lamina 
circular  de  jaspe,  representando  em  baixo  relevo  a Virgem, 
o Menino  e Santo  Àntonio,  titulares  da  Igreja.  As  portas 
dos  lados  sao  menores,  mas  guarnecidas  também  de  lindos 
e primorosos  festões  de  mármore. 

Tres  degraus,  que  cingem  as  tres  portas,  dào  accesso 
para  o templo,  santuario  precioso  de  ricas  producções  ar- 
tísticas, primoroso  modelo  de  architectura  romana,  onde 
nào  é possivel  entrar  sem  que  se  sinta  uma  impressão  de 
respeito  e alegria,  e sem  que  a alma,  absorta  por  um  tro- 
pel de  pensamentos  igualmente  arrebatadores,  tique  subju- 
gada por  sentimentos  tão  suaves  como  profundos. 

D’este  grande  templo  poderiamos  afbutamente  dizer  como 
Ganganelli  a respeito  de  Roma:  Que  mil  vezes  se  veria  com 
um  prazer  sempre  novo. 

Um  maravilhoso  conjuncto  de  mármores  de  differentes 
cores,  soberbos  e magni  ticos  retábulos  e estatuas  de  mármore 
de  Carrara,  obra  prima  em  graça  e expressão ; a grande  nave 
central  ornada  de  pilastras  compósitas,  caneladas;  duas 
naves  lateraes,  communicando-se  entre  si  pelos  altivos  pór- 
ticos de  mármore  preto  preciosamente  polido ; o cruzeiro 
formado  de  quatro  soberbos  arcos  guarnecidos  de  lindos 
florões,  que  sustentam  a cimalha  onde  se  apoia  o zimborio; 
seis  orgãos  colossaes  com  bellos  ornatos  dourados;  os  dois 
grandes  retábulos  das  capellas  lateraes  do  cruzeiro;  as 
grades  de  ferro  da  capella  da  coroação2;  os  candelabros 
de  bronze  de  um  gosto  artístico  inexeedivel : eis  em  resumo 
os  principaes  objectos  que  se  admiram  n’este  local  sa- 
grado. 

1 As  estatuis,  pela  maior  parte,  representam  heroes  do  christianis- 
mo,  fundadores  de  ordens  religiosas.  Todas  foram  feitas  na  Italia,  e 
algumas  d'ellas  estào  assignadas,  taes  sào : a de  Santo  Ignacio  e a de 
S.  Joào  de  Deus  por  Agostinho  Corsini;  a de  S.  Caetano  e a de 
S.  Francisco  de  Paula  por  Beniardinus  Ludovicius;  a dc  S.  Pedro 
Nolasco  por  Petriis  Bracci;  a de  Santa  Thereza  por  C.  M.  li.° 

2 N’esta  capella  está  o Sacramento. 


30 


Quem  não  viu  a igreja  não  póde  fazer  idéa  da  sua  ma- 
gnificência; por  toda  a parte,  desde  o solo  até  ás  aboba- 
das, brilham  os  mais  bellos  e finos  mosaicos  e bronzes, 
animados  pelo  cinzel  de  hábeis  artistas.  Graciosos  desenhos 
vêem-se  em  todo  o espaço,  formados  pelos  mármores  os 
mais  variados.  O mesmo  pavimento  é feito  de  um  riquís- 
simo xadrez,  e no  centro  do  cruzeiro  ha  um  grande  circu- 
lo, cujo  desenho  forma  um  mosaico  de  tão  primoroso  matiz, 
que  tomar-se-ía  por  um  tapete*. 

A abobada  é igualmente  apainelada  de  mármores  de  va- 
rias cores,  e apoia-se  sobre  o entablamento  de  ordem  com- 
pósita que  guarnece  o templo. 

Exceptuando  as  estatuas,  tudo  o mais  é mármore  do 
paiz.  O bello  caleareo  branco,  o azul,  o amarello  liso  ou 
cora  veios,  o côr  de  rosa  mesclado,  o pardo  e preto,  taes  são 
os  diversos  mármores  ali  empregados*. 

A igreja  tem  a fórma  de  uma  cruz  latina.  A nave  prin- 
cipal, de  33'", 5 de  comprimento  por  12  metros  de  largura, 
forma  o pé  da  cruz;  o cruzeiro,  cuja  projecção  horisontal 
é de  46m,3,  forma  os  braços;  e a capella  mór,  de  16:n,3, 
servindo  de  prolongamento,  completa  o remate  da  cruz; 
finalmente,  toda  a linha  de  projecção  horisontal,  contada 
da  porta  de  entrada  ao  fundo  da  capella  mór,  tem  63  me- 
tros, e a linha  vertical,  tirada  do  eixo  da  abobada,  tem 
21™, 5.  No  centro  do  cruzeiro  eleva-se  o zimborio. 

Como  se  vê,  a parte  cruciforme,  formada  pela  nave, 
cruzeiro  e capella  mór,  fica  totalmente  separada  do  resto 
do  edifício,  e por  isso  sufficientemente  banhada  por  todos 
os  lados  pela  luz  plena  que  a circumda  até  ao  plano  supe- 
rior; recebida  assim  convenientemente  a luz,  é ella  desti- 
nada a esclarecer  todo  o espaço  interno,  superior  e infe- 
rior. 

A nave  principal  tem,  nas  suas  faces  lateraes,  oito  ja- 
nellas  sobre  a cobertura  das  naves,  onde  se  acham  as  ca- 
pellas  também  lateraes,  que  abrem  grandes  arcos  sobre  a 
nave  central.  Uma  balaustrada  de  mármore  fecha  junto  ao 
plano  o espaço  dos  arcos. 

No  topo  d’esta,  e sobre  a porta  principal  da  entrada,  ha 

* Opus  Termiculatum.  Opus  minutis  adeo  lapillis  formatum  ut  ver- 
mium  aspectum  cominus  repraesentet,  qui  dorsum  variegata  macula- 
ram serie  tot  veluti  punctis  depictum  babent.  (Jiampini,  Monim.  ve- 
ter,  tom.  i. 

' Os  mármores  coloridos,  que  ali  produzem  tão  bello  effeito,  são: 
caleareo  alpino,  azul;  grés  à Oolites,  grés  de  Nebra , porphyro  feld- 
spathico,  espalho  fétido,  e mica  preta. 
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um  celebre  quadro  de  mármore  que,  em  baixo  relevo, 
apresenta  esculpidos  os  paramentos  precisos  a um  pontifi- 
cal. Vê-se  ali  a imagem  de  Christo  crucificado,  castiçaes, 
thuribulo,  naveta,  caldeirinha,  hyssope,  campainha  e toa- 
lhas com  renda.  Todos  estes  objectos,  como  que  agglome- 
rados  sem  ordem,  num  pequeno  espaço,  e tào  distinctos 
entre  si,  formam  certamente  um  objecto  assás  grandioso 
para  eternisar  o nome  do  seu  auctor. 

Aos  lados  estão  duas  estatuas  de  jaspe  que  representam 
a Fé  e a Religião.  Superior  a estas  figuras  ha  tres  tribunas 
para  a familia  real,  que  communicam  com  o palacio.  Uma 
soberba  e magestosa  janella,  ornada  de  festões,  coroa  todos 
estes  objectos. 

Toda  a grande  nave  é lateralmente  guarnecida  de  pilas- 
tras  caneladas,  de  calcareo  branco  e de  ordem  composita, 
apoiadas  em  socos  de  mármore  côr  de  rosa  com  veios  bran- 
cos; divididas  pelos  intervallos  das  janellas,  sustentam  o 
entablamento,  onde  se  apoiam  os  arcos  que  formam  a abo- 
bada1. 

Esta  mesma  ordenança  se  vê  no  cruzeiro  e capella  mór. 

Duas  naves  lateraes,  estendendo-se  parallelamente  á gran- 
de nave  central  e finalisando  no  cruzeiro,  reforçam  a ele- 
vação cruciforme,  e pelo  prolongamento  em  torno  do  cru- 
zeiro e da  capella  mór  formam,  aos  lados  d’esta,  duas  ca- 
pellas  collateraes,  communicando-se  tudo  por  arcos  e portas 
symetricamente  distribuidos. 

Cada  nave  lateral  tem  tres  capellas  separadas,  que  se 
communicam  entre  si  pelos  soberbos  porticos  de  mármore 
preto  polido,  com  ornatos  de  diversas  cores.  Os  porticos, 
alem  de  ricos  festões,  apresentam  no  sobi’e  arco  e em  cada 
uma  de  suas  faces  um  semicírculo  com  um  baixo  relevo  de 
mármore  de  Carrara,  allusivo  a certas  passagens  da  Escri- 
ptura. 

Cada  capella  tem  um  altar  com  um  bello  retábulo  de 
mármore  e quatro  estatuas  collocadas  em  nichos  abertos 
nos  respectivos  ângulos.  As  estatuas  representam  os  douto- 
res, apostolos,  evangelistas,  etc.  Tem  cada  um  2m,8  de  al- 
tura. Dois  bellos  castiçaes  e cruz  de  bronze,  uma  formosa 
lampada  do  mesmo  metal  suspensa  da  abobada,  e dois 
grandes  tocheiros  também  de  bronze  de  2 metros  de  altura 
com  120  kilogrammas  de  peso,  completam  o adorno  de 
cada  altar,  a que  um  frontão  serve  de  docel. 

1 A abobada  é cylindrica,  o friso  é revestido  de  mármore  côr  de 
rosa  de  quartzo  branco,  e a cimalha  é guarnecida  de  denticulos. 
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Cada  unia  das  capcllas  tem  8m,8  por  (im,8.  Os  retábulos 
tôem  3'", 5 de  altura  por  2"‘,2  de  largura,  entre  duas  colu- 
mnas  de  mármore  côr  de  rosa  de  3m,3  de  altura.  Sobre  a parte 
superior  do  retábulo  ha  uma  janella  semicircular  que  cor- 
responde verticalmente  ás  da  nave.  As  eapellas  terminam 
junto  ao  cruzeiro  por  uma  especie  de  vestíbulo,  tendo  nos 
quatro  ângulos  outras  tantas  estatuas  de  mármore. 

Todos  os  retábulos  que  coroam  os  respectivos  altares  são 
de  calcareo  branco  tinissimo.  O retábulo  da  primeira  ca- 
pella  da  nave  lateral  direita,  entrando  no  templo,  apresenta 
em  meio  relevo  um  grupo  de  figuras,  entre  as  quaes  sobre- 
sáem,  com  admiravel  expressão,  Santa  Izabel,  rainha  de 
Portugal,  Santa  Izabel,  rainha  de  Hungria,  e Santa  Clara. 
Na  parte  superior  do  quadro  apparece  a Virgem,  que  com 
o manto  cobre  o grupo.  Dois  anjos  coroam  a Virgem,  cm- 
tanto  que  outros  se  projectam  entre  as  nuvens.  Esta  capella 
denomina-se  das  Virgens. 

A segunda  capella,  denominada  dos  Confessores,  apre- 
senta no  seu  bello  quadro  S.  Luiz,  rei  de  França,  Santo  Ivo, 
S.  Bernardino  e outros.  A cabeça  d’este  ultimo  e o trabalho 
das  roupas  sào  maravilhosos.  Na  parte  superior  está  a Vir- 
gem com  o Menino  Jesus  nos  braços,  rodeada  de  anjos,  um 
dos  quaes  lhe  offerece  um  açafate  de  flores. 

A terceira  capella  é denominada  dos  Martyres ; um  gru- 
po d’estes  heroes  do  christianismo  constitue  o quadro;  na 
parte  superior  apparece  a Virgem  com  o Menino,  cercada 
de  anjos  com  açafates  de  flores,  coroas  e palmas. 

A primeira  capella  da  nave  lateral  esquerda  c denomi- 
nada do  Santo  Christo.  O respectivo  retábulo  apresenta  em 
baixo  relevo  Christo  crucificado,  junto  da  cruz  a Virgem, 
S.  João,  as  tres  Marias,  uma  das  quaes,  abraçada  á cruz, 
mostra  a mais  viva  expressão  de  dor.  É talvez  o melhor 
retábulo  d’estas  eapellas1. 

A segunda  capella  denomina-se  dos  Bispos.  O respectivo 
quadro  é composto  de  um  grupo  d’esses  homens  eminentes, 
tendo  na  parte  superior  a Virgem  com  o Menino,  aos  lados 
muitos  anjos  sustentando  as  insígnias  episcopaes.  O traba- 
lho das  roupas  e o delicado  das  rendas  é magnifico. 

A terceira  capella  é do  Rosário.  Vê-se  ali,  com  a mais 
bella  expressão,  a Virgem  dando  o rosário  a S.  Domin- 

* E tào  pathetico  o effeito  que  nào  pode  deixar  de  sentir-se. 

As  mulheres  chorando,  mostram,  pela  dor  que  exprimem,  o que  o 
amor  é capaz  de  produzir  no  coraçào  que  ama  e aoffre. 

Este  retábulo  é copiado  de  um  quadro,  pintura  a oleo,  de  Francisco 
Solimena. 
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gos.  Ao  lado  S.  Francisco  em  devota  posição.  Muitos  anjos, 
d’entrc  os  quaes  um  offerece  á Senhora  um  açafate  de  flo- 
res. 

Eis  os  brilhantes  objectos  de  arte,  ante  os  quaes  tèem 
passado  tantos  sorrisos  approvadores  e exclamações  admi- 
rativas. 

Representar  as  qualidades  divinas,  as  virtudes,  os  senti- 
mentos celestes  de  todos  esses  typos  augustos,  juntando  a 
isso  a belleza  da  forma,  é elevar  a arte  ao  seu  mais  alto 
poder.  Mas  a inspiração  christã  é realmente  o verdadeiro 
typo  do  bello. 

Em  todas  as  figuras  que  formam  os  differentes  grupos 
dos  quadros  encontram-se,  entre  o encanto  singelo,  a doce 
serenidade,  a graça  pudica,  a santidade  finalmente,  esse 
reflexo  divino  que  tanto  brilha  em  todas  as  inspirações  do 
christianismo.  Não  se  admira  só  a doçura,  o brilho,  o pri- 
mor do  trabalho,  mas  também  a regularidade  das  propor- 
ções e a naturalidade  das  attitudes. 

Da  mesma  sorte,  as  flores  são  notáveis  pelo  bem  cinze- 
lado das  pétalas,  pelo  delicado  das  folhas,  pela  posição  da 
haste,  tudo  representado  com  grande  exactidão,  graça  e vi- 
vacidade. Nos  assumptos  religiosos  (creio  eu)  a arte  é um 
sacerdócio 1 * 3 . 

Vamos  ao  cruzeiro.  O cruzeiro  é formado  pelos  quatro 
soberbos  e magestosos  arcos,  cujas  voltas  são  guarnecidas 
de  lindos  florões  em  alto  relevo,  e sustentam  a cimalha, 
apoiada  sobre  grande,  quantidade  de  misulas,  onde  assenta 
o corpo  do  zimborio.  E ella  circular,  fechada  por  uma  grade 
de  ferro  e tem  13m,3  de  diâmetro. 

O zimborio  pode  interiormente  dividir-se  cm  quatro  cor- 
pos distinctos:  o primeiro  é a base;  o segundo  o corpo  do 
zimborio;  o terceiro  a cupula;  e o quarto  o lanternim  apoiado 
sobre  o annel  da  cupula. 


1 Os  retábulos  foram  feitos  em  Mafra  sob  a direcção  do  egregio  es- 
tatuário Alexandre  Giusti,  que  creou  a escola  de  esculptura  no  edi- 
fício. Aindaque  artistas  romanos  tiveram  grande  parte  na  execução 
dos  retábulos,  não  cabe  menos  gloria  aos  artistas  portuguezes,  dis- 
cípulos de  Giusti,  que  continuaram  a escola;  entre  outros  foram  no- 
táveis: D.  José  Patricio,  ultimamente  conego  regrante,  fallecido 
em  Mafra  em  1840;  grande  homem  a quem  muito  devo  pelas  liçòes 
que  me  dispensou.  Braz  Toscano  de  Mello,  ultimo  director  da  escola, 
fallecido  em  Mafra,  tem  familia  no  Rio  de  Janeiro;  Joaquim  Macha- 
do de  Castro,  bem  conhecido;  João  José  Elveni,  José  Joaquim  Lei- 
tão, Antonio  Pecoraro,  Alexandre  Gomes,  Francisco  Leal  Garcia, 

Salvador  Franco,  Joaquim  Antonio  Macedo;  e alguns  outros  que 
menos  se  distinguiram. 

3 
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A base  é formada  pelos  sócos  de  mármore  vermelho, 
onde  se  apoiam  as  columnas  que  guarnecem  o segundo 
corpo.  Dezeseis  columnas  corinthias  de  calcareo  branco,  di- 
vididas em  oito  grupos,  adornam  magestosamente  este  corpo 
octogonal,  que  contém  um  numero  de  janellas  igual  ao  nu- 
mero de  seus  lados.  Cada  janella  tem  4m,4  de  altura  por 
2“, 2 de  largura.  Uma  cabeça  de  anjo,  cireumdada  de  ara- 
bescos, forma  a chave  do  arco  das  janellas;  na  parte  in- 
ferior de  cada  uma  ha  lindas  cornucopias  do  mesmo  cal- 
careo. 

As  columnas  são  caneladas,  bem  como  oito  pilastras  dis- 
tribuídas nos  intervallos  de  cada  grupo  de  duas  columnas, 
tendo  cada  uma  5"', 8 de  altura:  sustentam  cilas  o entabla- 
mento  onde  se  apoia  a magestosa  cupula. 

Oito  grandes  fachas,  começando  na  cimalha,  vão  termi- 
nar no  annel  que  sustenta  o lantemim ; são  ellas  formadas 
de  uma  linda  folhagem  de  mármore  de  cores,  entre  a qual 
apparecem  bagas  pretas  preciosamente  distribuídas;  a va- 
riedade e judiciosa  combinação  dos  mármores,  produzem 
maravilhoso  effeito.  No  centro  d’estes  festões  ha  riquissimos 
painéis  formados  de  florões  também  de  mármore,  cujas  fôr- 
mas engraçadas  arrebatam. 

O excellente  mosaico  de  mármores  de  que  se  compõe  esta 
cupula  tornam-a  um  objecto  singular.  0 zimborio  só  de 
per  si  constitue,  para  assim  dizer,  um  monumento  digno 
de  ser  visitado. 

Como  a abobada  não  é fechada,  apresenta  por  isso  um 
annel,  sobre  o qual  se  elevam  oito  pilares  que  sustentam 
a cupula  externa.  Uma  escada  de  dez  degraus  dá  accesso 
para  a varanda  formada  sobre  esta  abobada. 

O lanternim,  finalmcnte,  é guarnecido  interior  e exte- 
riormente por  columnas  jónicas,  com  oito  janellas  ada- 
ptadas á sua  figura  polygonal.  Na  cupula  do  lanternim 
vê-se,  em  alto  relevo,  uma  pomba,  figura  symbolica  do 
Espirito  Santo,  medindo  de  uma  a outra  extremidade  das 
azas  lm,5. 

A respeito  do  zimborio  não  ha  descripção  possível.  Não 
sei,  não  posso,  nem  é possivel,  repito,  levar  a imaginação 
a ponto  de  conceber  precisamente  a fórma  e bellezas  artís- 
ticas da  construcção  d’esta  parte  do  templo,  onde  duas  abo- 
badas concêntricas,  formadas  por  grandes  aduelas  de  már- 
more que  sustentam  o lanternim,  constituem  um  corpo  tão 
soberbo,  tão  descommunal,  quanto  elegante  e magestoso. 

Passemos  ao  cruzeiro. 

Já  disse  que  os  braços  do  espaço  cruciforme  continham 


duas  capellas,  a do  lado  direito  denomina-se  da  Coroação , 
a do  lado  esquerda  da  Sacra  Família. 

Aquclla  é fecliada  por  uma  exccllente  grade  dc  ferro 
com  ornatos  dc  bronze,  sobre  a qual  ha  collocados  oito  to- 
cheiros  dc  um  gosto  artístico  igual  ao  das  grades1. 

0 retábulo  que  coroa  o altar  é dc  jaspe,  representa  em 
relevo  a coroação  da  Virgem,  c tem  5m,5  de  altura  por  2n,,7 
de  largura.  Aos  lados  do  altar  ha  duas  columnas  compó- 
sitas, de  mármore  vermelho  dc  9m,5  de  altura;  ante  o al- 
tar vê-se  um  grande  e bello  candelabro  com  sete  lampadas 
de  bronze,  suspenso  da  abobada  por  tres  grossos  tios  de 
metal;  as  lampadas  pendem  da  bôea  de  sete  serpentes  de 
bronze,  entrelaçadas  n’um  engraçado  composto  de  ramagem 
em  ferro,  guarnecida  de  muitos  ornatos  de  metal. 

Aos  lados  do  subpedaneo  ha  duas  portas  que  communi- 
cam  com  o prolongamento  lateral ; sobre  cilas,  duas  tribu- 
nas de  sacada  com  doeel  para  as  pessoas  reaes. 

A capella  da  Sacra  Família,  no  lado  esquerdo  do  cru- 
zeiro, contem  um  retábulo  de  jaspe  de  5"', 5 de  altura  por 
2"',7  de  largura. 

Na  parte  superior  do  retábulo  vê-se  entre  nuvens  a pri- 
meira e a terceira  pessoas  da  Trindade  rodeadas  de  anjos; 
na  parte  inferior  a Virgem,  o Menino,  S.  José,  S.  Joaquim, 
Santa  Anna  e outros  santos  varões  d’esta  familia. 

Bem  como  na  capella  do  Sacramento  ou  Coroação,  tem 
esta  capella  duas  columnas  de  mármore  côr  de  rosa  de  9m,5 
de  altura,  que  lhe  ornam  o altar. 

Aos  lados  do  subpedaneo  ha  duas  portas,  e sobre  ellas  dua^ 
tribunas  de  sacada  ; todavia  não  é fechada  por  gradamento 
como  a capella  da  Coroação,  mas  tem  uma  linda  balaus- 
trada de  mármore  que  a circumda.  O candelabro  ante  o 
altar  é dc  tres  lampadas. 

Magníficos  e colossaes  apparecem  no  cruzeiro  quatro  or- 
gãos,  distribuidos  igualmente  nos  lados  das  duas  capellas 
do  Sacramento  e Sacra  Familia ; servem-lhes  de  pedestal 
tribunas  de  mármore  sustentadas  por  columnas  jónicas  de 
9™, 2 de  altura;  os  teclados  d’estes  orgãos  têem  quatro  oita- 
vas de  extensão  e quatorze  registos ; toda  a madeira  de  que  se 
compõem  é do  Brazil,  primorosamente  trabalhada  e polida; 
muitos  ornatos  de  bronze  dourados  dão-lhes  uma  apparen- 
cia  deslumbrante.  Apresentam  igualmente  innumcra  quan- 
tidade de  tubos  de  chumbo,  alguns  dos  quaes  têem  ü me- 

1 Os  caucellos,  como  todas  as  obras  de  bronze,  foram  feitas  nas  of- 
fieinas  de  Antuérpia  e Liege. 
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tros  de  comprido  por  Om,28  de  diâmetro;  produzem  um 
effeito  maravilhoso,  que  excede  a uma  banda  marcial  de 
grande  força. 

Nos  quatro  ângulos  do  cruzeiro  ha  quatro  tribunas. 

A capella  mór,  collocada  no  remate  da  cruz,  era  fechada 
por  um  gradamento,  cujos  desenhos  e bellezas  artísticas  são 
em  tudo  iguaes  ao  da  capella  do  Sacramento1:  16m,3  de 
fundo  por  12  metros  de  largura  são  as  dimensões  da  capella 
mór. 

O altar  é coroado  por  um  bello  quadro  de  pintura  da 
escola  romana,  representando  a Virgem,  o Menino  e Santo 
Antonio2;  o caixilho  do  quadro  é de  mármore  preto  guar- 
necido de  um  filete  de  metal;  sobre  o frontão  que  serve 
de  doccl  ao  altar  ergue-se  um  crucifixo  de  jaspe,  de  4m,2 
de  altura;  na  parte  inferior  e sobre  o frontão  onde  se 
apoia  a cruz  vêem-se,  aos  lados  d’esta,  dois  anjos  em  ado- 
ração 3. 

Duas  columnas  de  mármore  côr  de  rosa  de  9m,5  de  al- 
tura ornam  o altar,  que  é de  jaspe.  Um  candelabro  de 
sete  lampadas,  em  tudo  igual  ao  da  capella  do  Sacramen- 
to, esta  pendente  ante  o altar,  que  é adornado  com  um 
crucifixo  e seis  castiçaes  de  bronze:  tanto  a cruz  como  os 
castiçaes  têem  cada  um  1 metro  de  altura  e 21  kilogram- 
mas  de  peso. 

Aos  lados  do  altar  e encostadas  ás  faces  lateraes  da  ca- 
pella existem  duas  ricas  bancadas  de  madeira  do  Brazil. 

Os  dois  orgãos  que  adornam  esta  capella  são  muito  su- 
periores aos  do  cruzeiro,  não  só  no  trabalho  artístico,  mas 
no  effeito  que  produzem;  têem  uma  grande  quantidade  de 
ornatos  de  bronze  dourados,  entre  os  quaes  muitos  emble- 


1 Em  1868  tirou-se  o gradamento,  que  foi  substituido  por  uma  ba- 
laustrada de  mármores  differentes,  como  todas  as  outras;  os  balaus- 
tres sào  de  grés,  os  acrotereos  de  calcareo  branco,  e a cimalha  de 
calcarco  alpino.  O gradamento  existe  boje  no  museu  da  associação 
dos  architectos  civis  portuguezes. 

2 Este  quadro  c obra  do  pincel  de  Trevisani.  Este  celebre  artista, 
discípulo  de  Zanchi,  nasceu  em  Capo  d’Istria  em  1680;  satisfazia 
igualmente  na  historia,  na  paizagem  e no  retrato,  e com  o mesmo  exito 
imitava  admiravelmente  todos  os  estylos;  a sua  obra  prima  é a Cni- 
cificaçào,  que  se  encontra  em  Forli;  o Louvre  também  possue  d’clle 
um  quadro  da  Virgem  cobrindo  com  uma  tapessaria  o Menino  Jesus 
adormecido. 

3 Todos  os  altares  tiveram  dóceis  que  se  tiraram  em  1868. 

Nada  justificava,  me  parece,  a existência  d’elles;  enchiam  de  som- 
bra os  quadros,  e encobriam  os  graciosíssimos  arabescos  que  ali  se 
veem  brilhar  agora.  Os  frontòes  sào  o mais  primoroso  docel;  duas  cabe- 
ças de  anjo  preenchem  os  tympauos  dos  frontòes. 
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mas  de  musica ; cada  um  dos  teclados  tem  quatro  oitavas  de 
extensão  e dezeseis  registos1 2. 

Quatro  tribunas  de  mármore,  collocadas  em  altura  con- 
veniente nas  faces  lateraes  da  capella,  communicam-se  en- 
tre si  por  corredores  praticados  no  interior  das  paredes  do 
templo;  têem  estes  sufficiente  amplitude;  e depois  de  pas- 
sarem aos  lados  do  cruzeiro,  seguindo  o prolongamento  das 
naves  e descrevendo  todas  as  curvas,  estendem-se  aos  la- 
dos da  nave  e terminam  na  galeria  do  palacio. 

Aos  lados  da  capella  mór  estão  as  duas  capellas  collate- 
raes,  formadas  pelo  prolongamento  que  circumda  a figura 
cruciforme,  c collocadas  no  transepto  das  sacristias. 

A do  lado  direito,  denominada  de  S.  Pedro  de  Alcantara, 
cm  rasão  do  quadro  de  pintura  que  orna  o altar,  tem  14m,3 
de  fundo  por  7 metros  de  largura.  Duas  columnas  compó- 
sitas, de  mármore  côr  de  rosa,  com  3 metros  de  altura, 
crucifixo,  castiçaes  e dois  tocheiros  de  bronze,  completam 
o adorno  do  altar.  Ante  elle  vê-se  uma  lampada  pendente 
de  um  iio  de  ferro,  cuja  extremidade  prende  no  eixo  da 
cupula,  que,  elevando-se  no  centro  da  abobada,  serve  de 
illuminar  a capella. 

Ricos  painéis  de  mármores  de  varias  cores  guarnecem  as 
paredes,  quatro  estatuas  de  jaspe9,  quatro  pilastras  jónicas, 
um  quadro  da  Ceia,  pintura  da  escola  romana,  coroado  por 
um  semicírculo,  cujo  desenho  é a passagem  do  cordeiro  do 
apocalypse,  c um  portico  de  mármore  preto,  que  communica 
com  a sacristia  ou  corredor  dosfrontaes , completam  o adorno 
d’esta  capella. 

Um  systema  de  quatro  columnas  jónicas  de  5m,2  de  al- 
tura, sustentando  um  dos  pedestaes  dos  orgãos,  forma  o 
portico  que  dá  sobre  o cruzeiro. 

A capella  collateral  da  esquerda,  denominada  da  Concei- 
ção, pelo  retábulo  de  mármore,  cm  baixo  relevo,  que  orna 
o altar,  tem  iguaes  dimensões,  forma  e ornatos  da  capella 
correspondente3 *. 

0 retábulo,  obra  do  cinzel  de  artistas  portuguezes,  rc- 

1 Tanto  estes  orgãos,  como  os  do  cruzeiro,  não  são  os  da  primitiva; 
estes  mandou  D.  João  VI  desmanchar,  e construir  em  1807  os  que 
existem  agora,  sob  a direcção  de  Joaquim  Antonio  Pcres  Fontana  e An- 
tonio  Xavier  Machado. 

2 Estas  estatuas  são  os  quatro  anjos  S.  Miguel,  S.  Rafael,  S.  Gabriel, 
e o Custodio  do  reino,  cujas  armas  mostra  n'um  escudo.  O S.  Miguel 
é maravilhoso;  serviu  de  modelo  um  quadro  de  Rafael.  O anjo  está 
em  acção  de  ferir  a figura  do  demonio,  que  tem  debaixo  dos  pés. 

3 As  estatuas,  que  adornam  esta  capella,  são  as  de  S.  Joaquim, 

Santa  Auna,  S.  José  e S.  João, 
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presenta  a Virgem  com  o Menino  nos  braços,  que,  tendo  na 
mão  uma  cruz,  mette  a extremidade  delia  na  boca  de  uma 
serpente,  que  está  sob  os  pés  da  Virgem.  Ao  lado,  vê-se  o 
quadro  da  Annunciação,  que,  produzido  pela  mesma  forma 
como  o retábulo,  constitue  igualmente  um  objccto  de  grande 
mérito.  Este  quadro  foi  tirado  da  copia  de  um  outro  de 
Corregio. 

0 portico  da  face  lateral  dá  ingresso  para  o corredor  da 
sacristia1. 

Postoque  se  achem  reunidas  ao  templo  c como  appensas 
algumas  construcções  delle  dependentes,  taes  como,  do  lado 
direito  da  capella  mór,  o corredor  dos  frontaes , escada  da 
enfermaria  e capella  funeraria ; do  lado  esquerdo,  corredor 
da  sacristia  e sacristia,  casa  do  lavatorio,  capella  das 
Graças,  escada  para  o corredor  das  aulas,  c por  detrás  da 
mesma  capella  mór,  o corredor  das  aidas  e todo  o convento, 
todavia  todos  estes  objectos  são  partes  integrantes  do  edi- 
ticio,  e tôcm  entre  si  communicações  precisas;  estão  elles 
por  tal  fórma  dispostos  e bem  combinados,  que  a sua  exis- 
tência em  nada  perturba  a formosa  symetria  ou  bclleza  do 
templo. 

Estes  membros  accessorios,  cumpre  notar,  não  interce- 
ptam de  fórma  alguma  o jogo  de  luz  epie  tão  regularmente 
esclarece  o espaço  interno  do  mesmo  templo. 

Subindo  a qualquer  dos  pontos  superiores  do  monumento, 
vêem-se  muitos  terraços  cobrindo  diversos  corpos  ligados 
entre  si,  mas  por  tal  fórma  combinados,  que  a luz  entra 
habilmente  em  todas  as  casas,  quer  estejam  situadas  nos 
pavimentos  superiores,  quer  nos  inferiores,  e até  mesmo 
nos  subterrâneos. 

Sobre  os  terraços  erguem-se  não  só  clarabóias  destina- 
das a esclarecer  differentes  escadas,  mas  também  as  cha- 
minés das  cozinhas  do  palacio  e do  convento,  c muitas  py- 
ramides  collocadas  como  ornamentos  sobre  as  platibandas 
ou  atticos. 

\ ê-se  igualmente  grande  numero  de  pateos  e saguões 
simultaneamente  destinados  a illuminar  muitas  casas  e cor- 
redores, e a receber  aguas  pluviaes,  que  vão  entrar  na  ca- 
nalisação  subterrânea;  todos  estes  objectos,  tão  necessários 

1 Grandes  casas  subterrâneas,  ilimninadas  por  janellas  ao  rez  do 
chão,  judiciosamente  distribuidas  pela  mesma  ordem  das  janellas 
superiores,,  cercam  as  capellas  lateraes  do  cruzeiro,  as  adjacentes  c a 
capella  mor;  estas  casas,  todas  de  mármore  e perfeitamente  aboba- 
dadas, eram  na  primitiva  a communicação  entre  o convento  e a igreja. 
Actualmente  é nulla  a sua  applicação. 
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c importantes,  cm  nada  alteram  ou  offuscam  a ordem  geral; 
contribuem,  pelo  contrario,  para  apresentar  a variedade  de 
aspecto  que  se  admira  no  espaço  interno  do  grande  todo, 
sem  perder  sua  forma  symetrica  ou  interceptar  sequer  a 
menor  parte  de  seus  membros. 

Tudo  6 bello  e colossal,  e nada  parece  grande;  porque 
a harmonia  de  suas  proporçoes  é a causa  da  illusão. 


I 


V 

Sacristia  — casa  do  lavatorio  — casa  da  fazenda 
corredor  das  aulas — sala  de  actos — casa  do  capitulo 
campo  santo — refeitório — cozinha — enfermaria 
portaria  mór— escada  do  convento — jardim 


A sacristia,  cuja  projecção  horisontal  forma  um  rectan- 
gulo  de  25m,2  por  9m,3,  communica  com  o templo  pelo 
corredor  que  existe  entre  ella  e a capella  denominada  da 
Conceição,  adjacente  ao  cruzeiro. 

Tem  este  corredor  29  metros  de  comprimento  por  5m,2 
de  largura;  as  paredes  são  guarnecidas  de  um  apainelado 
de  mármores  de  difterentes  cores ; o chão  é igualmente  for- 
mado de  um  bello  xadrez;  quatro  janellas  em  cada  face 
illuminam  o corredor,  no  fim  do  qual  uma  porta  de  4m,5 
de  altura  por  2m,2  de  largura  dá  ingresso  para  a sacris- 
tia, cujas  faces  lateraes,  bem  como  o pavimento,  são  for- 
mados de  diversos  mármores;  a abobada  é apainelada  de 
estuque 1 . 

No  topo  da  casa  ha  uraa  linda  capella  de  mármore;  o 
quadro  que  orna  o altar  é de  pintura,  e representa  S.  Fran- 
cisco i*ecebendo  as  chagas2;  duas  columnas  compósitas, 
sustentando  um  bonito  frontão,  adornam  o altar,  onde  se 
encontram,  em  variados  e belíos  mármores,  os  trabalhos 
mais  mimosos  e da  maior  phantasia.  E notável  o frontal, 
por  ser  o unico  que  ha  de  mosaico  em  toda  a igreja. 

A casa,  guarnecida  lateralmente  por  pilastras  jónicas  de 
calcareo  branco,  c muito  clara,  porque  tem  vinte  e quatro 

1 N’csta  casa  encontra-se  toda  a variedade  de  mármores  que  bri- 
lham no  templo.  Sào  admiráveis,  entre  ellcs,  dois  painéis  de  porphyro 
ua  face  lateral  da  capella. 

2 Este  quadro  é obra  de  Ignaeio  de  Oliveira  Bcrnardes. 
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janellas  nas  duas  taces  lateracs.  Cumpre  notar  do  lado 
direito  oito  janellas  com  vidros  de  espelho,  cujo  effeito 
contribue  para  figurar  uma  outra  casa  similhante  ao  lado 
d’esta. 

O estylo  cpie  ali  se  observa  tem  tanto  de  simples  como 
de  elegante;  não  ha  ornamentos  supérfluos;  só  as  pilastras 
interrompem  a lisura  das  paredes,  sem  que  demorem  ou 
embaracem  a vista  em  toda  a sua  altura.  A capella,  po- 
rém, brilha  com  os  mais  preciosos  e delicados  ornatos  e 
lavores. 

Encontram-se  n’esta  casa  quatro  grandes  caixões  de  mo- 
gno com  muito  bom  trabalho  de  talha;  cada  um  d’ellcs  tem 
vinte  gavetas  ornadas  de  argolas  e fechos  de  metal.  Ser- 
vem para  guardar  paramentos  e alfaias. 

Contigua  á sacristia  está  a casa  do  lavatorio. 

Tem  esta  casa  l(>m,2  de  comprimento  por  5m,6  de  lar- 
gura; no  centro  ha  uma  bella  mesa  de  mármore  côr  de 
rosa,  e sobi'e  ella,  suspenso  da  abobada,  um  candieiro  de 
metal  de  quatro  lumes ; tem  aos  lados  quatro  formosas  ur- 
nas de  mármore  ornadas  de  grinaldas,  festões  e outros  dif- 
ferentes  lavores;  ha  em  cada  uma  d’ellas  seis  torneiras  de 
bronze  para  ministrarem  agua,  quando  precisa. 

Junto  d’esta  casa  existe  uma  capella  denominada  das 
Graças 1 , onde  hoje  se  guardam  os  modelos  de  todos  os  re- 
tábulos e estatuas  que  ornam  o templo. 

Ao  lado  da  capella  ha  uma  escada  que  dá  accesso  para 
a casa  da  fazenda. 

Antes  de  entrar  n’esta  casa,  que  encerra  as  preciosas 
alfaias,  está  uma  outra  denominada  da  AreaçSo.  Deve  aqui 
notar-se  a atrevida  construcção  dc  uma  escada  de  mármore 
que,  partindo  d’csta  casa,  vae  findar  junto  á abobada,  e dá 
serventia  para  difterentes  casas  de  arrecadações. 

0 grande  armazém  ou  deposito  chamado  a Casa  da  fa- 
zenda, é composto  de  diversas  casas  ou  divisões  de  uma 
casa. 

A primeira  é toda  cheia  de  armarios  fechados  com  vi- 
draças, onde  se  guarda  um  grande  numero  dc  castiçaes  e 
eornucopias  de  bronze,  vasos  que  serviam  ao  lava-pés,  etc. 

A segunda  casa  á direita,  cheia  também  de  aianarios  c 
vidraças,  contém  grande  numero  de  i’elicarios,  banque- 
tas, lanternas,  thuribulos  e outros  objectos  idênticos.  Ad- 
mira-se  ali  o enorme  cirio  paschal,  o candieiro  de  trevas  e 

1 Assim  chamada,  porque  os  frades  íam  ali  orar  depois  dc  celebra- 
rem a missa. 
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serpentinas,  tudo  de  bronze  e do  melhor  gosto  artístico1. 
Em  outra  casa  contígua  guarda-se  cera  e livros. 

A primeira  casa  á esquerda  da  de  entrada  contém  quatro 
grandes  caixões  que  encerram  dóceis,  porteiras,  pavilhões, 
etc.  Mais  tres  armarios  guardam  paramentos  brancos  bor- 
dados, alcatifas  e roupas  brancas.  Vê-se  ali  o throno  gran- 
de que  leva  duzentos  lumes  e a cruz  que  serviu  á inaugu- 
ração do  edifício  2.  Uma  outra  casa  contígua,  com  grandes 
caixões  e gavetas,  guarda  pallios,  sanefas,  almofadas  e ou- 
tros paramentos. 

São  ricos  e preciosos  objectos  de  arte  as  alfaias  que  per- 
tencem ao  templo.  D’elles  farei  uma  descripção  como  me 
seja  possível. 

Existe  um  riquíssimo  paramento  branco  de  gorgorão  todo 
bordado  a fil  de  soie  de  Italia,  destinado  outr  ora  somente 
para  a festa  de  Corjms  Christi.  Consta  elle  de  vinte  e cinco 
casulas,  oito  dalmaticas,  oito  tunicellas,  quatro  quadratos, 
quatro  muniquelas,  tres  manipulos,  duas  estolas,  um  véu 
de  calix,  um  véu  de  hombros,  um  panno  de  púlpito,  tres 
pannos  de  livros,  doze  capas,  um  panno  de  faldistorio,  se- 
tenta pluviaes  lisos,  um  pluvial  branco  todo  bordado,  uma 
dalmatica  de  damasco,  uma  umbella  de  damasco  com  galão 
de  oiro,  uma  almofada  branca  bordada. 

Ha  um  ornamento  de  gorgorão  branco  todo  bordado,  para 
servir  em  dias  mais  solemnes;  e um  outro  de  setim  da  mes- 
ma côr  feito  em  Gênova,  para  servir  em  dias  menos  sole- 
mnes. 

Existe  um  paramento  de  côr  carmesim,  todo  bordado,  feito 
também  cm  Gênova;  e um  outro  da  mesma  côr  meio  bor- 

1 Os  relicários  são  graeiosamente  ornamentados;  tem  cada  um  lro,3 
de  altura.  A banqueta  grande  é de  primoroso  trabalho;  a sua  orna- 
mentação consiste  cm  folhas  de  vide  e espigas  de  trigo  levantadas 
em  relevo;  tem  de  comprimento  3m,5;  pertencem-lhe  mais  duas  ca- 
riatides,  também  de  metal,  igualmente  polidas  e ornamentadas;  ser- 
vem-lhe  de  apoio  quando  se  colloca  sobre  o altar.  Esta  importante 
peça  e algumas  outras  foram  feitas  no  arsenal  do  exercito  por  João 
José  de  Aguiar.  O cyrio  paschul  compõe-se  de  base,  fuste  redondo  e 
cimalha,  onde  está  o bocal  que  recebe  a véla;  o diâmetro  do  bocal  c 
de  O™, 16;  todo  o corpo  tem  2ra,8tí  de  altura,  e pesará  proximamente 
235  kilogrammas.  Os  apagadores  são  taes,  que  o sr.  visconde  de  Cas- 
tilho ha  amios,  ao  apalpa-los,  exclamou:  Oh!  são  certamente  os  aj>a- 
(jadores  do  sol. 

O candieiro  das  trevas  compõe-se  de  base,  fuste  canellado,  c o 
corpo  triangular  que  recebe  as  vélas;  todas  estas  peças  sào  inacissas ; 
o todo  mede  2ln,G  e pesa  proximamente  295  kilogrammas. 

2 O throno  grande  é de  madeira  dourada,  tem  3m,6  de  altura,  igual 
base,  e dez  degraus.  A cruz  da  sagração  é de  prancha  de  madeira  do 
Brazil,  e tem  5 metros  de  altura. 
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dado  com  flores  de  liz  soltas,  feito  em  França.  Alem  das- 
tes mais  um  liso,  c dez  casulos,  dez  véus  de  cálices,  dez 
manipulos,  dez  estolas  e dez  bolsas  de  corporaes. 

Ha  um  ornamento  de  setim  verde,  meio  bordado,  feito 
cm  Milão,  e bem  assim  um  outro  liso. 

Um  ornamento  roxo  de  setim  meio  bordado,  feito  também 
em  Milão,  e outro  liso. 

Um  ornamento  de  setim  preto  meio  bordado,  para  mis- 
sas solemnes  de  defuntos,  e um  outro  liso. 

Ha  também  ornamentos  especiaes,  roxos  e pretos,  para 
servirem  sómente  na  semana  santa. 

Não  devem  passar  despercebidas  as  combinações  das 
differentes  cores  de  retroz  com  as  diversas  cores  dos  setins 
ou  damascos. 

Ha  tres  riquissimos  dóceis  grandes,  feitos  em  França,  todos 
bordados,  com  franja  de  retroz  e requife  de  O"1, 29,  pesando 
cada  um  105  kilogrammas.  Mais  seis  porteiras  de  gorgorão, 
bordadas,  oito  ditas  lisas  e duas  especiaes  de  côr  branca, 
todas  bordadas,  para  servirem  na  capella  do  Sacramento; 
um  espaldar  branco  todo  bordado,  de  7m,9  de  alto  por  2m,8 
de  largo;  mais  onze  espaldares  carmezins  todos  bordados, 
quatro  porteiras  da  mesma  côr,  onze  dóceis  lisos  de  damasco 
encarnado,  onze  ditos  roxos,  um  pallio  branco  todo  bordado 
feito  em  França,  um  outro  meio  bordado  feito  cm  Gênova; 
mais  dois  lisos,  um  branco  e outro  roxo.  Um  riquíssimo  pa- 
vilhão de  sacrario,  de  gorgorão  branco  todo  bordado,  feito  em 
França;  ha  mais  tres,  meio  bordados,  das  cores  verde,  roxo 
e encarnado. 

Existem  igualmente,  para  todos  os  altares,  frontaes  de 
tres  classes;  a saber:  todos  bordados,  meio  bordados  e li- 
sos; das  cinco  cores,  branca,  encarnada,  verde,  roxa  e 

preta. 

Ha  também  grande  quantidade  de  roupas  brancas,  tacs 
como,  alvas  de  linho  finíssimo  com  rendas  de  0m,22,  cotas, 
amictos,  corporaes,  toalhas,  palas,  sanguinhos,  purificado- 
res, cordões,  missaes,  etc. 

Não  ha  objectos  de  oiro  ou  prata,  a não  serem  os  vasos 
sagrados.  Todas  as  alfaias  são  bordadas  a x-ctroz  e todas 
as  peças  do  serviço  são  de  bronze1.  É impossível  descrever 
precisamente  a belleza  de  todos  esses  objectos  preciosos, 
onde  se  admira,  não  só  o genio  sublime,  mas  o trabalho  mi- 
nucioso do  artista. 

1 O espaldar  da  maquineta  é o unico  objecto  que  ha  bordado  a 
oiro. 
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Os  crucifixos,  os  castiçaes,  as  columnatas,  os  apagado- 
res, as  estantes,  as  lampadas,  as  lanternas,  os  thuribulos  e 
navetas,  as  comucopias  para  trcs  lumes  e para  um,  as  ser- 
pentinas, finalmente,  as  ricas  banquetas,  eirio,  candelabro, 
tudo  de  metal,  primorosamente  trabalhado  e de  pesos  fa- 
bulosos ! . . . Eis,  cm  resumo,  os  principaes  objectos  e pri- 
mores de  arte  que  constituem  as  alfaias,  cujas  bellczas  hão 
passado,  com  > brilhante  panorama,  ante  a vista  do  obser- 
vador1. 

Voltando  da  casa  da  fazenda  á sacristia,  temos  em  se- 
guida a magestosa  escada  de  calcareo  branco  que  com- 
munica  com  o corredor  das  aulas,  outr’ora  magnifico  por 
sua  extensão,  hoje  interceptado  por  alguns  tapumes;  187 
metros  de  comprimento  por  5 metros  de  largura,  tacs  são 
as  dimensões  d’este  soberbo  corredor,  todo  banhado  de  luz 
por  innumera  quantidade  de  janellas  de  3'", 8 de  altura.  Nos 
extremos  tem  duas  portas,  cada  uma  dc  4"‘,5  de  altura  por 
2in,2  de  largura. 

Citarei  os  objectos  mais  notáveis  que  ali  se  encontram. 

Da  parte  do  sul  ha  a sala  de  actos  e casa  do  capitulo ; a 
primeira  é magestosa  e respeitável,  tem  25  metros  dc  com- 
primento por  9m,4  de  largura.  Nas  duas  taces  lateraes  ha 
uma  balaustrada  de  mármore,  guarnecendo  duas  bancadas 
que  se  elevam  do  plano  por  tres  degraus ; no  topo  está  a 
cadeira  do  mestre,  sobre  a qual  ha  uma  legenda,  encimada 
por  uma  folhagem  dc  mármores  de  cores2,  e cm  frente  um 
bello  quadro  de  pintura  da  escola  romana  de  G metros  de 
altura,  circumdado  de  uma  moldura  de  mármore  preto.  O 
quadro  representa  a Virgem  em  pé  com  o Menino  nos  bra- 
ços, que,  tendo  na  mão  uma  cruz,  mette  a extremidade 
d’ella  na  bôea  da  serpente  que  está  sob  os  pés  da  Virgem. 
Na  parte  superior  do  quadro  vê-se,  sobre  as  nuvens,  o Pa- 
dre Eterno  e anjos  aos  lados3. 

A casa  é perfeitamente  illuminada  por  trcs  janellas  que 
ficam  ao  topo.  Sobre  a porta  da  entrada  e no  lado  fronteiro 
ha  duas  tribunas;  o chão  apresenta  um  lindo  xadrez  dc 

1 O valor  cTcstes  objectos  tão  preciosos  6 desconhecido.  Diz-sc  que 
D.  João  V ao  entrega-las  declarara  que  as  alfaias  lhe  haviam  custado 
tanto  dinheiro  como  todo  o edifieio.  Não  sei;  mas  nào  duvido,  se  con- 
siderarmos que  foram  obra  do  estrangeiro,  a quem  dc  certo  se  deve- 
ria pagar  generosamente,  c se  notarmos  que  talvez  poderão  pesar 
mais  dc  um  milhão  de  grammas,  e que  tudo  é seda,  damasco,  etc. 
Quanto  ao  metal  é finíssimo. 

2 A legenda  é em  latim,  e dedicada  pela  academia  a D.  José  I, 
em  1752. 

3 O quadro  é obra  do  cavalheiro  Sebastião  Conca. 
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mármore,  uma  cimalha  guarnece  superiormente  a casa,  cuja 
abobada  é apainelada  de  estuque. 

A casa  do  capitulo , aindaque  totalmente  despida  de  or- 
natos e flores,  que  embellezam  tantas  outras  casas  do  edi- 
flcio,  é todavia  notável  e digna  de  consideração  pela  sua 
figura  elliptica,  cujo  eixo  maior  é de  26m,5  e o menor  de 
7 metros.  A sua  projecção  vertical  contada  do  eixo  da  abo- 
bada é de  14  metros;  vinte  e oito  soberbas  janellas  illumi- 
nam  consideravelmente  esta  casa,  unica  por  sua  fórma  no 
edificio. 

SoJjre  a porta  da  entrada  ha  uma  tribuna  de  mármore. 
A abobada  é apainelada  de  estuque  e o chão  tem  um  bcllo 
xadrez 1 . 

Do  lado  do  norte  do  corredor  ha  a capella  do  Campo  san- 
to, de  2Gm,5  por  10m,8. 

Era  ali  que  se  depositavam  os  corpos  dos  frades.  Ella 
por  si  mesma  indica  o fim  para  que  foi  instituída;  duas 
bellas  columnas  de  mármore  preto  de  4n',8  de  altura,  com 
as  bases  e capiteis  de  mármore  amarello,  adornam  o altar, 
cujo  retábulo  c de  pintura,  ornado  por  um  caixilho  de  már- 
more preto 2 ; tem  o pavimento  um  bello  xadrez  de  már- 
mores amarello  e preto,  e a abobada  c apainelada  de 
estuque;  n’um  e noutro  topo  da  casa  ha  duas  grandes  tri- 
bunas de  calcarco  branco;  da  parte  de  fóra  da  capella  es- 
tão, as  campas  sepulchraes. 

É também  do  lado  do  norte  que  existem  o refeitório, 
casa  de  profundis , lavatorio  e cozinha 3.  A casa  do  refeitó- 
rio, aindaque  simples,  sem  ornatos  ou  lavores,  é comtudo 
magestosa  e respeitável;  a sua  projecção  horisontal  forma 
um  rectangulo  de  48,n,8  por  9m,5;  pelo  centro  e encostadas 
ás  faces  lateraes  ha  em  toda  a extensão  da  casa  trinta  e 
seis  mesas  de  4m,5  de  comprimento  por  0m,66  de  largura, 
todas  de  madeira  do  Brazil,  apoiadas  em  pilares  de  calca- 
reo,  e onde  se  accommodavam  300  frades.  Ha  na  cabeceira 
uma  mesa  travéssa  e sobre  ella  um  painel  de  pintura  que 
representa  a Ceia.  Tem  dois  púlpitos  ou  tribunas  para  a 
leitura  do  evangelho  durante  a comida;  vinte  janellas, 

1 Esta  casa,  em  rasào  da  sua  fórma,  tem  a particularidade  de  re- 
produzir as  vozes. 

2 Este  quadro,  que  representa  a Ceia , é obra  de  Pedro  Antonio 
Quillard,  nascido  cm  Paris  em  1700;  foi  discípulo  deWateau;  e na 
idade  de  onze  annos  era  já  tào  distiucto,  que  Luiz  XV  o recompensou 
por  suas  obras.  Veiu  a Portugal,  onde  executou  importantes  traba- 
lhos; falleceu  cm  Lisboa  em  1733. 

3 Iloje  a casa  de  profundis  é a sala  de  tbeatro,  a casa  do  lavato- 
rio é o salào,  e da  cozinha  faz  agora  uso  a casa  real. 
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numa  das  faces  lateraes  c num  dos  topos,  i Iluminam  esta 
casa,  mas  não  sufficientemente ; nove  candieiros  de  metal 
de  quatro  lumes,  suspensos  da  abobada,  eram  accesos  du- 
rante a refeição  da  noite.  Tem  tres  portas:  duas  nas  faces 
lateraes  e uma  no  topo ; esta  communica  immediatamente 
com  a casa  de  profundis , de  25"', 5 de  comprimento  por 
0"',5  de  largura. 

Em  seguida  a cila  está  a casa  do  lavatorio , de  figura 
octogonal,  medindo  12m,2  de  uma  a outra  face  do  polygo- 
no;  tem  quatro  bellas  urnas  de  calcareo  com  seis  torneiras 
de  bronze  cada  uma.  Não  se  encontram  11’estas  cas:^s  co- 
liunnas,  pilastras  ou  outro  qualquer  adorno  que  interrompa  a 
lisura  das  paredes,  apenas  guarnecidas  por  uma  cimalha  no 
ponto  onde  começam  a descrever-se  as  curvas  das  abobadas. 

A cozinha  communica-se  com  o refeitório  por  uma  de 
suas  portas  lateraes,  e prolonga-se  ao  lado  d’elle.  A sua 
projecção  horisontal  é de  21  metros  de  comprimento  por 
10'", 5 de  largura. 

Nos  topos  da  casa  tem  duas  grandes  chaminés,  fogão  e 
engenho  para  levantar  os  caldeirões.  Grandes  pias  de  pe- 
dra, por  via  de  torneiras  de  bronze  convenientemente  col- 
locadas,  recebem  abundancia  de  agua.  No  centro  da  casa 
ha  quatro  mesas  de  calcareo  de  3m,4  por  2"',2;  toda  a pa- 
rede é guarnecida  de  azulejos. 

Muitas  casas  havia  contíguas  á cozinha,  que  eram  seus 
accessorios,  c aindaque  hoje  necessariamente  existam,  es- 
tão inteiramente  desfiguradas;  taes  eram  a denominada  co- 
zinha pequena  ou  do  collegio,  casa  de  lavar  hortaliças  e 
peixe , com  sete  alguidares  de  pedra,  igual  numero  de  tor- 
neiras e uma  mesa,  também  de  pedra,  no  centro  da  casa; 
pastelaria,  com  tres  grandes  mesas  e pias  de  pedra  e dois 
fornos;  casa  do  azeite,  com  duas  grandes  pias  de  pedra;  e 
0 lavatorio  dos  hábitos,  com  dezoito  alguidares  também  de 
pedra,  e numero  igual  de  torneiras  de  bronze. 

As  dimensões  d’estas  casas  variam  entre  19  c 13  metros 
de  comprimento  e 6 metros  de  largura;  nos  intermédios 
d’ellas  ha  muitos  e vastos  corredores  industriosamente  com- 
binados e repartidos  para  0 serviço  c fácil  communicaçSo. 
Todos  elles,  bem  como  as  casas,  recebem  suflieiente  luz, 
ou  pelas  janellas  das  faces  externas,  ou  pela  dos  saguões’ . 

N’cstes  corredores  ficam  as  antigas  cellas  dos  frades.  De 
differentes  pontos  partem  escadas  de  mármore  muito  espa- 

1 Os  saguões  estào  judiciosamente  distribuídos,  e servem  para  dar 
luz  a casas  internas  e receber  as  aguas  pluviaes. 
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çosas,  que  víio  tocar  em  todos  os  pavimentos  ou  dormito- 
rios,  c algumas  d’ellas  vão  dar  saída  para  os  terraços. 

É ainda  do  lado  do  norte  do  corredor  das  aulas  que  se 
encontra  uma  outra  escada  em  tudo  igual  c similliante 
áquella  que  da  sacristia  dá  passagem  para  este  corredor. 

Esta.  escada  communica  com  a antiga  enfermaria  dos 
frades.  Tem  esta  casa  32  metros  por  9 metros  e é lateral- 
mente  cercada  de  beliches.  No  topo  tem  um  altar  ornado 
por  um  quadro  em  pintura,  que  representa  a Virgem,  o Me- 
nino, S.  José  e Anjos;  duas  bellas  coliunnas  de  mármore 
vermelho  e lindos  festões  completam  o adorno  do  altar,  co- 
roado por  um  bello  frontão1. 

Um  dos  objectos  do  convento,  propriamente  dito,  que 
merece  toda  a attenção  por  sua  belleza,  é a portaria  mór 
(hoje  entrada  do  asylo  dos  filhos  dos  soldados).  Um  ma- 
gestoso  portico  elevado  do  solo  por  uma  escada  de  quatro 
degraus,  tudo  de  mármore,  e fechado  por  tres  cancellas  de 
ferro,  dá  entrada  para  o vestibulo  de  12m,3  por  G"‘,6;  ban- 
cos do  mesmo  mármore  guarnecem  lateralmente  a casa. 
Não  apresenta  ella  columnas  ou  pilastras,  mas  o chão  é for- 
mado de  xadrez. 

Uma  porta,  aberta  na  face  lateral  em  frente  da  do  cen- 
tro do  vestibulo,  dá  passagem  para  um  pequeno  corredor, 
no  fim  do  qual  uma  outra  de  primorosa  construcção,  co- 
roada por  uma  lamina  de  mármore  ornada  de  festões,  dá 
ingresso  para  o salão  (casa  de  entrada  da  portaria  mór), 
cuja  apparencia  é nobre  e magestosa. 

A sua  projecção  horisontal  é de  19  metros  por  9 metros. 
Bem  como  o vestibulo,  não  é ella  carregada  de  ornatos;  a 
abobada  é lisa;  os  arcos  apoiam-se  sobre  uma  cimalha  or- 
nada de  filetes,  que  circumda  superiormente  a casa;  o chão 
apresenta  um  variado  xadrez  de  mármores. 

Dois  riquíssimos  quadros  da  escola  romana,  circumda- 
dos  de  molduras  de  mármore  azul,  occupam  os  dois  topos 
da  casa;  um  dos  quadros  representa  a Virgem,  o Menino  c 
Santo  Antonio;  o segundo  mostra,  com  a mais  viva  ex- 
pressão, Christo  irado  contra  o mundo,  a Virgem  em  acção 
de  supplica,  e S.  Domingos  e S.  Francisco  orando  de  joe- 
lhos 2. 

1 Aos  lados  d’esta  casa  havia  ainda  enfermarias  para  convales- 
centes. 

2 O quadro  da  Virgem,  o Menino  e Santo  Antonio  é obra  do  pintor 
portuguez  Ignacio  de  Oliveira  Bernardes.  O quadro  que  representa 
Christo  irado  contra  o mundo  é obra  de  Pedro  Bianchi,  nascido  em 
Roma  em  1694,  onde  morreu  cm  1740.  As  suas  obras  distinguem- 
se  pela  correcçào  do  desenho  e vigor  do  colorido. 
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A casa  é lateralmente  ornada  de  bancos  de  madeira  do 
Brazil.  Como  em  todas  as  mais  partes  do  edifício,  a luz  é 
aqui  judiciosamente  distribuída.  No  centro,  suspenso  da 
abobada,  existe  um  formoso  lampeão. 

Em  frente  da  porta  de  entrada  ha  uma  outra  que  com- 
munica  com  a escada  principal  do  convento. 

Muito  celebre  pela  sua  construcção,  é ella  dividida  em 
lanços  de  nove  degraus  de  mármore,  que,  partindo  em  sen- 
tidos oppostos,  e encontrando-se  em  todos  os  patamares, 
formam  nos  pontos  de  reunião  vastos  taboleiros,  cujo  peso 
é sustentado  por  fortes  pilares  de  pedra  de  4 metros  de 
altura. 

Uma  linda  balaustrada  de  mármore  guarnece  sem  inter- 
rupção toda  a escada  desde  o solo  até  ao  final  d’ella.  Glan- 
des janellas  em  todos  os  patamares  e duas  magnificas  e so- 
berbas lanternas  collocadas  sobre  o terraço  banham  de  suf- 
ficiente  luz  todo  este  corpo;  do  centi-o  das  duas  lanternas 
pendem  fios  ou  cadeias  de  ferro,  que  sustentam  dois  gran- 
des candieii-os  de  metal. 

Todos  os  dormitorios  communicam  com  esta  escada,  não 
a única,  mas  a principal  do  convento. 

Muitos  objectos  ha  ainda  pertencentes  a esta  pai*te  do 
edifício;  postoque  sejam  admiráveis,  todavia  não  excitam 
a attenção,  em  vista  d’aquelles,  onde  tão  grande  numero 
de  bellezas  captivam  o observador. 

Os  extensos  cori’edores  de  170  metros,  que  constituíam 
os  dormitoiúos  occupados  pelas  cellas 1 ; a combinação  e per- 
feita haimionia  entre  os  mesmos  corredoi’es  ou  dormitorios 
dos  tres  pavimentos  nobres  e pavimento  terreo,  para  a fa- 
cilidade de  communicação ; as  escadas  judiciosamente  es- 
tabelecidas, as  sentinas  distribuídas  em  todos  os  pontos,  os 
expulgatorios 2,  as  muitas  casas  para  aiTecadação;  em  to- 
dos estes  objectos,  comquanto  não  tenham  bellezas  archi- 
tectonicas,  admira-se  a sua  perfeita  distribuição,  por  isso 
que  se  conhece  facilmente  não  terem  soffrido  a menor  al- 
teração ou  emenda  por  causa  de  um  pequeno  equivoco  na 
planta;  embora  sejam  em  grande  quantidade  e collocados 
em  diversos  pontos,  foram  certamente  concebidos  e execu- 
tados sem  que  apparecesse  a menor  duvida. 

Muitas  e diversas  casas  havia  também  no  pavimento  ter- 

1 As  cellas  são  quartos  de  figura  quadrada  de  6 metros  por  lado; 
e cada  uma  tem  sua  janella. 

2 Chamava-se  expulgatorio  a uma  casa  que  em  logar  de  solho  ti- 
nha uma  grade  de  pau,  onde  subia  o individuo  a fim  de  sacudir  a 
roupa;  havia  um  em  cada  dormitorio. 
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reo  com  diversas  applicações,  hoje  inteiramente  desfigura- 
das, e por  isso  não  merecem  maior  attenção1. 

Havendo  pois  tratado  de  todas  as  partes  mais  esseneiaes 
do  antigo  convento,  cumpre-me  agora  fallar  do  jardim. 

Occupa  elle  o centro  do  convento  propriamente  dito,  e 
forma  um  quadrado  regular  de  60m,5  por  cada  lado;  oito 
ruas  cuidadosamente  traçadas,  convergindo  ao  ponto  cen- 
tral, constituem  outras  tantas  divisões  ou  canteiros  ornados 
de  buxo  pelo  antigo  gosto  francez ; um  lago  de  mármore 
de  5m,3  de  diâmetro,  occupa  o ponto  central;  aos  lados 
vêem-se  quatro  conchas  também  de  mármore  e grande  nu- 
mero de  vasos  symetric amente  collocados;  quatro  portas, 
praticadas  nas  quatro  faces  lateraes,  communicam  com  o 
convento,  que  contém  o pavimento  terreo  e mais  tres  pa- 
vimentos superiores;  muitos  banccs  de  pedra  circumdam 
lateralmerte  o jardim,  são  ellcs  porém  de  uma  forma  tão 
carregada,  que  parece  só  terem  sido  feitos  para  os  franzi- 
dos hábitos  dos  frades. 

Um  espaçoso  terraço,  guarnecido  de  platibandas  ou  atti- 
cos  de  mármore,  forma  a cobertura  do  convento;  duzentas 
quarenta  e seis  portas  e janellas  olham  sobre  o jardim; 
duzentas  e sete  correspondem  a igual  numero  de  quartos 
ou  cellas,  e trinta  e nove  pertencem  á bibliotheca  que,  pas- 
sando sobre  o convento,  está  incluida  na  linha  do  grande 
rectangulo. 

Tal  é em  resumo  a habitação,  que  por  espaço  de  cento 
e quatro  annos  foi  occupada  por  differentes  religiosos;  o 
seu  numero  não  era  certo  e determinado;  300  ficaram  ali 
*na  primitiva,  recebendo  uma  consignação  do  thesouro  para 
seu  sustento;  mas  no  reinado  do  senhor  D.  José,  ou  por 
evitar  a grande  despeza,  ou  por  se  entender  que  este  edifí- 
cio deveria  ter  outros  habitadores,  foram  para  ali  manda- 
dos os  conegos  regrantes  de  Santo  Agostinho,  saindo  pois 
os  religiosos  de  S.  Francisco.  Grandes  serviços  prestaram 
’ aquelles  ao  edifício  pelos  muitos  e variados  melhoramentos 
que  lhe  fizeram. 

Senhores  de  grandes  recursos,  gastavam  prodigamente 
em  embellezar  o monumento. 

Deve-se-lhes  a conclusão  da  bibliotheca2 * 4,  e a rcedifica- 

1 No  pavimento  terreo  existiam  os  cárceres,  casas  quadradas  de 
6 metros,  com  pequena  altura;  junto  ás  grades  de  ferro  das  janellas 
tinham  uma  lage,  que  só  deixava  uma  pequena  abertura  na  parte 
superior,  para  entrar  a luz. 

2 Esta  casa,  segundo  parece,  mio  fora  primitivamente  destinada 

para  esse  fim ; foram  os  conegos  que  mandaram  executar  os  irnportan- 

4 
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ção  do  lanternim  do  zimborio  demolido  por  um  raio ; o que 
lhes  suscitou  o pensamento  da  collocação  do  grande  numero 
de  pára-raios  que  ali  existem,  e substituiram  a grade  e cai- 
xilhos de  ferro  do  zimborio  por  objectos  idênticos  de  bron- 
ze1. Como  homens  puramente  artistas  e emprehendedores, 
verdadeiros  amantes  das  artes  e das  sciencias,  estabelece- 
ram aulas  e officinas,  não  olvidando  a de  pintura  e escul- 
ptura. 

No  reinado  da  senhora  D.  Maria  I entendeu-se  que  estes 
não  eram  os  habitadores  que  pertenciam  á casa,  porquanto 
tendo  ella  por  origem  um  voto,  qual  era  o de  erigir  um 
convento  para  frades  menores,  estava  assim  alterada  a von- 
tade do  edificador. 

É certo  que  os  conegos  regrantes  voltaram  para  S.  Vi- 
cente de  Fóra,  e foram  reintegrados  os  religiosos  arrabi- 
dos,  os  quaes  se  conservaram  em  Mafra  até  1834,  em  que 
o senhor  D.  Pedro  IV  tornou  a collocar  ali  os  conegos  re- 
grantes, tão  dignos  da  casa,  quanto  a casa  digna  d’elles; 
tive  eu  ainda  a felicidade  de  os  conhecer,  e de  receber  de 
um  dellcs,  D.  João  do  Coração  de  Maria,  denominado  o 
Perfeito , os  pequenos  conhecimentos  que  possuo,  pequenos, 
não  por  culpa  delle,  d’esse  homem,  varão  eminente  que 
deveria  ser  eterno,  mas  porque  a natureza  não  me  dotou 
com  a intelligencia  que  a tantos  dispensa. 

Voltemos  ao  ponto. 


tes  trabalhos  que  hoje  ali  se  acham,  e tencionavam  mandar  dourar  as 
estantes  quando  foram  mandados  retirar  de  Mafra. 

1 Em  Í8  de  fevereiro  de  17G5  caiu  no  zimborio  um  raio,  que  da- 
innificou  consideravelmente  o lanternim,  esmigalhando  as  columnas  e 
todos  os  ornatos.  As  lascas  de  pedra  que,  pelo  annel  do  fecho,  caíram 
na  igreja,  carregaram  muitos  carros,  quando  se  procedeu  á limpeza; 
o raio,  apesar  de  ter  tocado  os  candelabros  e outros  objectos  de  metal, 
não  fez  mais  estragos.  Os  pára-raios  foram  estabelecidos  em  todo  o 
edifício  em  1787. 
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Vestíbulos  do  palacio  — escada  principal — mezzaninos 
palacio  propriamente  dito — aposentos  reaes 
bibliotheca — cerca — jardim  —tapada 


Nec  rclatu  cffabiles,  nec  rursus  mortalibus 
appetendos. 


Tendo  de  fallar  do  palacio  seja-me  permittido  repetir 
* ainda  alguma  cousa  com  relação  aos  vestíbulos  das  duas 
entradas  principaes. 

Já  disse  que  os  porticos  eram  guarnecidos  de  columnas 
doricas  de  5m,5,  entre  as  quaes  se  acha  a porta  principal 
de  5m,2  de  altura  por  2m,6  de  largura,  coroada  por  um 
frontão. 

0 vestibulo,  formando  um  rectangulo  de  17m,3  por  12 
metros,  é guarnecido  de  quatro  arcos  que,  por  meio  de 
seus  respectivos  pilares  de  mármore,  sustentam  a abobada. 

Completa  o embellezamento  do  vestibulo  o famoso  claus- 
tro ennobrecido  por  uma  arcada  de  mármore,  no  centro 
da  qual  ha  um  pateo,  cuja  projecção  horisontal  forma  um 
quadrado  regular,  medindo  cada  face  lateral  27  metros. 
Estas  faces  são  fechadas  por  sete  arcos,  cujos  pilares  guar- 
necidos de  hemicylindros  doricos  sustentam  o entablamento 
ornado  de  triglyphos  da  mesma  ordem,  e sobre  o qual  as- 
senta o terraço  que,  guarnecido  de  uma  platibanda  de  már- 
more, serve  de  cobertura  ao  claustro1. 

Na  face  lateral  do  vestibulo  acha-se  a magestosa  escada 
principal  do  palacio  de  quatro  lanços  de  vinte  e um  de- 
graus de  mármore.  No  fim  do  primeiro  lanço  ha  duas  ja- 

1 Quer  n’um  ou  n’outro  vestibulo  encontram-se  objectos  idênticos. 
As  escadas  têem  a mesma  forma,  a mesma  luz,  as  mesmas  divisões, 
e finalmente  a mesma  direcção.  O vestibulo  do  lado  do  sul  é (quando 
el-rei  está  em  Mafra)  a entrada  principal. 


nellas  de  grandes  dimensões,  que  illuminam  consideravel- 
mente este  e o segundo  lanço;  no  primeiro  patamar,  á di- 
reita, está  uma  porta  que  dá  passagem  para  o atrio  por 
uma  casa  denominada  da  via  sacra , de  10m,5  por  (im,6. 

0 segundo  lanço,  lateral  ao  primeiro,  termina  no  se- 
gundo patamar,  onde  lia  tres  portas  que  dão  entrada  para 
quartos  de  empregados,  para  a antiga  enfermaria  e respe- 
ctiva capella. 

No  patamar  do  terceiro  lanço  lia  duas  janellas  cm  tudo 
iguaes  e similhantes  ás  do  primeiro. 

No  patamar  do  quarto  e ultimo  lanço  estão  quatro  por- 
tas, uma  das  quacs  abre  para  a escada  que  vae  aos  últi- 
mos pavimentos,  onde  existe  a innumeravel  multidão  de 
pequenas  casas  dos  mezzaninos , que  contornam  todo  o edi- 
fício 

E quasi  nulla  a applicação  e aproveitamento  d’estas 
casas  pela  sua  pequena  altura.  Creio  mesmo  que  o archi- 
tecto  não  teve  em  vista  que  ellas  tivessem  outra  utilidade 
a não  ser  o servirem  simultaneamente  de  cadastro,  base 
ou  apoio  ás  extensas  abobadas  dos  terraços,  e de  forro  ás 
das  salas,  a fim  de  que  todo  o peso  superior  caisse  sobre 
as  paredes  do  edifício,  e que  as  salas  ficassem  ao  abrigo 
do  calor  e da  humidade. 

Ora,  debaixo  deste  ponto  dc  vista,  os  mezzaninos  mere- 
cem toda  a consideração. 

Aindaque  se  não  preste  attenção  aos  cubículos  internos 
que  formam  esse  ultimo  pavimento,  são  todavia  objecto  in- 
teressante para  o indivíduo  pensador  que  examinar  essas 
extensas  galerias,  onde  não  é possível  desviar-se  do  eixo 
da  abobada ; tudo  porém  tão  cuidadosamente  acabado  e com 
tanto  esmero,  que  prova  exuberantemente  até  que  ponto 
chegava  o gosto  artístico. 

Voltemos  ao  palacio. 

As  outras  tres  portas,  que  ficam  no  quarto  patamar  da 
escada  em  que  fallámos,  dão  entrada  para  o palacio  pro- 
priamente dito. 

Entrando  a galeria,  fica  o observador  arrebatado  ao  ver 
uma  extensa  linha  de  salas,  que  occupam  toda  a frente  do 
cditício  na  sua  maxima  extensão  (220  metros),  terminando 
nos  torreões  pelos  aposentos  rcaes.  Collocado  n’um  dos  pon- 
tos extremos,  e lançando  o raio  visual  ao  ponto  opposto, 

1 Mczzanino,  do  italiano  mezzo  (meio),  termo  com  que  os  architectos 
italianos  designam  certos  pavimentos  de  mediano  pé  direito,  colloca- 
dos  entre  os  pavimentos  mais  elevados  e grandiosos  de  um  cdiíicio,  c 
quasi  sempre  por  cima  de  todos  os  andares  de  um  palacio. 
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fica  certamente  extasiado  pelo  effeito  maravilhoso  que  a il- 
lusão  tão  naturalmente  produz. 

No  centro  da  galeria  está  a casa  denominada  de  benedi- 
ctione,  toda  de  bello  mármore  de  differentes  cores.  A abo- 
bada apresenta  um  riquíssimo  apainelado  de  mármores, 
cuja  variada  combinação  constituo  um  objccto  surprehen- 
dente  e arrebatador  pelo  brilhantismo  dos  seus  mosaicos. 

Superiormente  guarnecida  de  uma  cimalha,  é esta  apoiada 
sobre  um  systema  de  pilastras  de  calcareo  branco,  que  or- 
nam lateralmente  a casa,  e cujos  capiteis  são  engraçados. 
O chão  é igualmente  formado  de  um  lindo  e variado  xa- 
drez, que  revela  a brilhante  mão  que,  como  brincando,  se- 
meou ali  tantos  primores  de  arte. 

Esta  casa,  a melhor  do  palacio,  tem  a fórma  de  um  rc- 
ctangulo  de  26m,5  por  6m,6;  a sua  projecção  vertical  tem 
9m,8  c é illuminada  por  tres  janellas  de  sacada,  cujos  pa- 
rapeitos são  apoiados  cm  balaustres  de  calcareo  branco. 
A j ancila  do  centro  tem  G metros  de  altura;  a pedra  que 
constitue  a varanda  d’csta  janella  mede  8 metros  de  com- 
primento, 4 metros  de  largura,  0m,68  de  grossura  (proxi- 
mamente 22  metros  cúbicos)1. 

Ao  centro  da  casa  e na  face  lateral  da  igreja  ha  tres  tri- 
bunas que  ficam  sobre  as  portas  do  templo  e em  frente  da 
capella  mór.  E d’ahi  que  Suas  Magestades  actualmente  as- 
sistem á missa. 

Nos  dois  ângulos  internos  ha  duas  escadas  que  commu- 
nicam  com  os  corredores  que  vão  aos  orgãos,  ás  tribunas 
do  corpo  da  igreja,  e capellas  do  cruzeiro,  habilmente  pra- 
ticados nos  interiores  das  paredes  do  templo,  como  n’outro 
logar  disse. 

Como  vestíbulo  da  grande  sala,  ficam  aos  lados  d’ella 
duas  casas  de  figura  octogonal,  cujo  revestimento  é tam- 
bém de  mármore  dc  cores.  No  eixo  da  abobada  têem  um 
engraçado  florão,  c o pavimento  é formado  de  um  igual 
xadrez. 

Junto  d’estas  casas  partem  duas  escadas,  celebres  pela 
sua  construcção,  por  serem  concêntricas  ás  que  do  átrio 
dão  serviço  para  as  torres;  estão  cilas  por  tal  fórma  dis- 
postas c bem  combinadas,  que  dois  indivíduos,  subindo  ou 
descendo  ao  mesmo  tempo  por  uma  e outra,  fallam-se  sem 
que  se  vejam.  Estas  escadas  vem  dar  ao  topo  das  naves 
lateraes  do  templo  2. 

1 Consta  pesar  esta  pedra  30:844  lúlogrammas. 

2 Duas  espiraes  partindo  de  um  ponto  vertical  correspondente,  e 
distando  entre  si  2 metros,  formam  duas  escadas  concêntricas,  cujo 
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As  outras  salas  da  galeria  nada  têem  de  notável;  apenas 
nas  abobadas  ha  algumas  pinturas  mythologicas,  allusivas 
ás  nossas  descobertas  na  índia  e na  America.  Comquanto 
seja  bello  o colorido  dos  differentes  personagens,  e ainda 
mesmo  a sua  invenção,  todavia  não  é feliz  a disposição 
que  n’ellas  se  observa.  As  suas  allegorias  porém  formam 
um  hieroglyphico  facil  de  comprehender  pelo  estudo  dos 
Lusíadas  e historia  do  nosso  paiz. 

Estas  salas  foram  outr’ora  decoradas  por  quadros,  cujos 
titulos  ainda  ali  existem;  acompanharam  elles  o senhor 
D.  João  YI  para  o Rio  de  Janeiro,  e lá  ficaram1. 

Os  aposentos  da  familia  real  nos  torreões  apresentara  pin- 
turas modernas  mas  muito  simples,  por  isso  que  as  camaras 
têem  sofírido  diversas  alterações  na  sua  divisão  interna. 

Em  cada  um  dos  torreões  ha  uma  capella  ou  oratorio ; a 
sua  projecção  horisontal  é de  8 metros  por  4 metros. 

Os  quadros  que  ornam  os  respectivos  altares  são  de  pin- 
tura. 0 do  lado  do  sul  representa  a Virgem  com  o Menino 
Jesus  nos  braços.  O da  capella  do  lado  do  norte  6 de  me- 
lhor eífeito;  mostra  com  a mais  bella  expressão  S.  José  tra- 
balhando de  carpinteiro,  a Virgem  sentada  e com  ar  pen- 
sativo, recebendo  da  mão  de  seu  filho  uma  cruz  que  indica 
ter  sido  por  elle  feita.  Junto  do  banco  vêem-se  differentes 
peças  do  oíficio2. 

Ao  lado  do  sul,  proximo  dos  aposentos  reaes,  acham-se  a 
sala  nova  de  recepção,  ante-sala,  casa  da  mesa  e finalmente 
umas  outras  de  menor  consideração. 

Ao  lado  do  norte,  proximo  da  capella  de  que  já  fallei, 
ha  a sala  de  audiência,  sala  da  tocha  e sala  da  guarda. 
As  duas  primeiras  são  pintadas  a fresco  c apresentam  figu- 
ras allegoricas  ou  mythologicas;  a pintura  da  abobada  da 
primeira  sala  é mythologica : representa  o olympo.  Nas  pa- 
redes vêem-se  em  grandeza  natural  figuras  allegoricas  das 
virtudes  moraes3;  na  parte  inferior  d’estas  allegorias  ha 

traçado  e projecção  continua  com  igualdade  até  finalisar  nos  seus 
respectivos  patamares.  Uma  das  escadas  communica  o atrio  com  as 
torres;  a outra  communica  o palacio  com  a igreja. 

1 Os  quadros  deviam  ser  magníficos  em  rasão  dos  seus  auctores  e 
pelos  factos  que  recordavam;  eram  elles  de  Taborda,  Foschini,  Cal- 
listo,  Sequeira  e Cyrillo;  tinham  por  assumpto  as  façanhas  históricas 
de  Vasco  da  Gama,  de  Silveira,  de  D.  João  de  Castro,  dos  Almeidas, 
de  Pacheco  e de  Affouso  de  Albuquerque. 

2 Estes  quadros  são  obra  dc  Ignacio  de  Oliveira  Bernardes. 

3 As  virtudes  representadas  por  estas  allegorias  são:  Diligencia, 
Constância,  Concordia,  Generosidade,  Sciencia,  Docilidade,  Perfeição 
e Tranquillidadc. 
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uns  pequenos  quadros,  cuja  feliz  execução  illude  um  baixo 
relevo. 

Esta  sala,  cuja  projecção  horisontal  forma  um  rectangulo 
de  18  metros  por  8 metros,  é illuminada  por  tres  janellas 
de  grande  altura.  A íim  de  conservar  a symetria,  ha  na 
face  lateral  opposta  outras  tantas  portas  fingidas,  cuja  illu- 
são  é maravilhosa. 

A sala  da  tocha  apresenta  na  abobada,  com  soffrivel  co- 
lorido, divindades  da  primeira  c segunda  ordem;  uma  ca- 
çada de  Diana,  nymphas  no  banho,  satyros,  etc. 1 

isa  galeria  do  lado  do  norte  está  a capella  real ; posto- 
que  as  faces  lateraes  sejam  por  extremo  simples,  a abo- 
bada porém  é apainelada  de  estuque,  c o altar  que  brilha 
ao  fundo  da  capella  é fechado  por  uma  balaustrada  de  már- 
more de  cores,  e decorada  pelos  mais  primorosos  arabescos 
e festões ; duas  columnas  de  mármore  côr  de  rosa,  com  ca- 
piteis a capricho,  sustentam  um  frontão  de  mosaico  que 
coroa  o quadro  da  Virgem;  na  parte  inferior  do  quadro  ha 
uma  linda  comucopia  de  calcareo  branco,  levantada  sobre 
um  fundo  de  porphyro  feldspathieo,  cTonde  sáem  fruetos  e 
flores;  a banqueta  é um  verdadeiro  eurite,  e o frontal  do 
altar  apresenta  um  mosaico  de  maravilhoso  effeito.  Magcs- 
tosos  frontões  sobre  as  portas  completam  o adorno  desta 
capella,  cuja  projecção  horisontal  é de  33  metros  por  9 
metros  2. 

Se  bem  que  o palacio  seja  immenso,  e apesar  mesmo  de 
suas  longas  enfiadas  de  camaras,  não  se  encontram  n’elle 
accommodações  vantajosas,  nem  mesmo  ainda  uma  sala  que 
corresponda  a tanta  grandeza3. 

Cumpre  porém  notar  que  as  abobadas  são  perfeita  e cui- 
dadosamente acabadas,  e os  pilares  de  mármore  de  todas 
as  portas  estão  construídos  com  todo  o esmero,  e até  mes- 

1 Alguns  dos  tectos  d’estas  salas  são  pintados  por  Cyrillo  Volktnar 
Machado.  Também  ha  pinturas  de  Goes  e de  Manuel  da  Costa. 

2 A fim  de  ornar  a capella,  collocaram-se  ali  alguns  quadros  de 
pintura  que  na  primitiva  decoraram  os  altares  do  templo,  e foram 
depois  substituídos  pelos  de  mármore.  Entre  elles  são  os  mais  notá- 
veis : o da  Coroação  da  Virgem,  por  Giaquinto  Corrado ; o da  Sacra  Fa- 
mília, por  Vieira  Lusitano;  o do  Lava  pés,  por  Quillard;  o de  Nossa 
Senhora  c os  martyrcs,  por  Agostinho  Massuci:  o da  Conceição,  pelo 
cavalheiro  Sebastião  Conca. 

A visita  a esta  capella  torna-se  muito  recommendavel. 

3 Em  consequência  da  falta  de  accommodaçòes  vantajosas,  acha-se 
reunida  ao  palacio,  desde  longa  data,  a parte  do  convento  denomi- 
nada coristado  e noviciado,  bem  como  a casa  de  convalescença,  pró- 
xima da  enfermaria ; ultimamente  têem-se  preparado  algumas  salas  e 
quartos,  na  verdade  com  muito  bom  gosto. 
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mo  alguns  d’elles  guarnecidos  de  engraçados  festões.  As 
janellas  e portas,  quer  externas  ou  internas,  são  de  madeira 
do  Brazil. 

É igualmente  judiciosa  a distribuição  das  escadas  em  todo 
o palacio ; todas  de  mármore  e summamente  espaçosas  dão 
facil  accesso  para  todos  os  pavimentos,  quer  superiores  quer 
inferiores.  Nos  quatro  ângulos  do  ediiicio  tem  o palacio  es- 
cadas para  communicar  directamente  com  os  terraços  e com 
o solo ; perfeitamente  illuminadas,  não  ha  uma  só  dc  entre 
ellas  cuja  applicação  não  seja  util  e vantajosa1. 

A variedade  de  todos  estes  objectos  mais  ou  menos  pri- 
morosos, mas  sempre  grandes  e admiráveis,  incitam  a 
alma,  mesmo  involuntariamente,  a tributar  homenagens 
de  respeito  ao  genio  que  tão  judiciosamente  os  concebeu  e 
coordenou.  A parte  a que  chamarmos  menos  interessante 
é sumptuosa  e rica,  quando  não  seja  pelos  primores  de 
arte,  é pela  sua  arrojada  construcção.  Essas  longas  enfia- 
das de  salas,  a que  não  ligámos  importância,  deixam  por- 
ventura de  ser  admiráveis?  Sua  vastidão,  pelo  menos,  a 
perfeição  de  suas  abobadas  c a regularidade  de  luz  que  as 
banha,  merecem  toda  a consideração. 

Nos  dois  pontos  extremos,  oppostos  aos  torreões,  ha  um 
pequeno  numero  de  quartos  conhecidos  pelo  nome  de  pa- 
lacete; junto  d’elles  ha  duas  grandes  casas  que  servem 
como  de  vestíbulo  á bibliotheca. 

E esta  a mais  bella  e magestosa  sala  dc  todo  o edificio, 
se  não  unica  no  seu  gencro;  nem  será  facil  encontrar 
uma  casa  que  por  si  só  inculque  mais  grandeza  e mages- 
tade. 

Tudo  ali  ó nobre  e grandioso.  A magnifica  proporção 
de  suas  fôrmas,  sua  simplicidade  magestosa,  a mais  bem 
combinada  distribuição  de  luz,  considerado  tudo  junta- 
mente  tem  uma  força  altamente  impressiva  sobre  o indiví- 
duo que  pela  vez  primeira  penetrou  no  seu  recinto. 

Tem  esta  sala  88  metros  de  comprimento  por  9m,5  de 
largura.  A linha  de  projecção  horisontal  d’este  rectangulo, 
afastando-se  no  centro  d’clle  10  metros  a cada  lado,  des- 
creve como  dois  braços  do  cruz  que  guardam  a mesma 

1 As  escadas  mais  extensas  do  ediGcio  são  as  dos  quatro  ângulos; 
as  dos  torreões  na  linha  de  frente  têem  duzentos  e cinco  degraus  cada 
uma;  partindo  do  solo,  tocam  nos  quartos  do  el-rei,  dão  saída  para  o 
terraço,  e terminam  íinalmentc  junto  á cupula  d’esses  grandes  corpos; 
as  outras  duas  dos  ângulos  oppostos  na  linha  parallela  de  frente  têem 
cento  cincoenta  e cinco  degraus,  contados  igualmcntc  desde  o solo 
até  aos  terraços,  onde  terminam. 
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largura  do  espaço  rectangular;  este  desenho  é tão  simples, 
quanto  é rico  e nobre;  quatro  arcos  soberbos,  que  susten- 
tam a abobada,  marcam  igualmente  os  ângulos  produzidos 
pelo  desvio  da  projecção  das  linhas  do  rectangulo. 

Todo  o pavimento  é formado  de  um  xadrez  de  mármo- 
res variados,  cujo  effeito  é maravilhoso;  o do  centro  da 
casa  poder-se-ía  facilmente  confundir  com  uma  alcatifa 
preciosamente  bordada;  a abobada  é apainelada  de  estu- 
que, e no  centro  da  arcada  apparece  uma  formosa  lamina 
circular,  ornada  de  festoes,  tendo  no  ponto  central  um  sol 
despedindo  raios.  A projecção  vertical,  contada  d’este  ponto 
onde  a abobada  é mais  elevada,  é de  13  metros. 

Toda  a casa  está  lateralmente  guarnecida  de  estantes; 
e 4 metros  acima  do  pavimento  uma  formosa  varanda  or- 
nada de  uma  linda  balaustrada  de  madeira,  com  primorosa 
obra  de  talha,  forma  uma  galeria  que  circumda  igualmente 
as  faces  lateraes,  acompanhando  também  a projecção  da 
linha  horisontal  na  sua  figura  cruciforme. 

Trinta  mil  volumes  escriptos  em  todas  as  1 inguas,  e so- 
bre todas  as  sciencias,  industrias,  profissões,  artes  e offi- 
cios,  preenchem  cento  e cincoenta  estantes  collocadas  sobre 
o pavimento  e a galeria. 

Todas  as  obras  estão  systematicamente  distribuídas  por 
sciencias  e disciplinas,  e alphabeticamente  catalogadas. 

Notam-se  especialmente  entre  ellas,  riquíssimas  edições 
de  1470  a 1480  dos  melhores  clássicos  latinos,  e admirá- 
veis pela  belleza  do  typo  e estampas.  Realmente  a edição 
de  Virgílio  e de  Ovidio,  as  Metamorphoses,  excedem  o que 
ha  de  bello. 

Encontram-se  também  preciosas  edições  de  nossas  chro- 
nicas  de  Portugal.  Os  Lusíadas  do  morgado  de  Mathcus, 
com  estampas 1 ; museus  de  pintura  das  medalhas  e moe- 
das as  mais  antigas;  physica  sagrada  com  riquíssimas  es- 
tampas, representando  a biblia;  grande  variedade  e col- 
lecção  de  biblias  antigas  e modernas  cm  vários  idiomas, 
entre  estas,  a polyglota  com  um  diccionario  polyglotou, 
que  os  bibliographos  taxam  de  grande  valor. 

Alguns  manuscriptos  religiosos  em  pergaminho,  com  le- 
tras a capricho  perfeitamente  i Iluminadas,  e com  um  for- 
mato tão  igual  que  illude  o typo;  as  cores  são  igualmente 

1 D.  José  Maria  de  Sousa  Botelho,  conhecido  pelo  nome  de  mor- 
gado de  Matheus,  immortalisou  seu  nome  com  a celebre  edição  dos  Lu- 
síadas, que  se  considera  a unica  edição  correcta,  e que  não  se  acha  á 
venda,  por  isso  que  elle  reteve  a maior  parte  dos  exemplares,  e d’elles 
fazia  presente  ás  grandes  bibliothecas. 
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tão  bem  combinadas  c compostas,  que,  sendo  antiquíssi- 
mas, conservam-se  como  recentes. 

Alem  d’isto,  muitas  obras  theologicas  e moraes,  produc- 
çòes  d’esses  homens  bemfeitores  da  humanidade,  cujo  nome 
esquece  o materialismo  moderno,  ao  mesmo  tempo  que  gosa 
o fructo  de  seus  trabalhos. 

Um  systema  de  cincoenta  janellas  divididas  em  duas  or- 
dens, superior  e inferior,  illuminam  perfeitamente  a casa; 
de  entre  ellas  merecem  especial  attenção  as  do  cruzeiro ; 
maiores  do  que  as  suas  lateraes  medem  ellas  5m,5  por  2 
metros;  têem  sacadas,  cujos  parapeitos  são  apoiados  sobre 
balaustres  de  calcareo  branco. 

Duas  portas  praticadas  na  face  lateral  interna  abrem 
sobre  duas  escadas  de  mármore  que  communicam  com  to- 
dos os  pavimentos  do  convento;  e finalmente,  duas  portas 
em  cada  um  dos  topos  communicam  com  o palacio. 

Ha  objectos  difficeis  de  descrever,  e a escassez  de  meus 
conhecimentos  ó ainda  grave  embaraço  que  me  não  per- 
mitte  dar  uma  descripção  satisfactoria  d’esta  tão  imponente 
e magestosa  sala  do  edifício,  que  por  si  só  constituiria  um 
precioso  monumento.  A belleza  de  suas  abobadas,  a ri- 
queza do  pavimento,  a nobreza  de  sua  fórma,  as  preciosi- 
dades que  em  si  contóm,  podem  ellas  descrever-se?  Talvez, 
porque  também  ha  homens  monumentaes. 

Tenho  dito  um  pouco  do  edifício,  fiz  um  esforço  e esgo- 
tei a minha  sciencia;  conheço  que  nunca  deveria  ter  inten- 
tado a difficil  empreza  da  descripção  d’este  grandioso  mo- 
numento, obra  superior  ás  minhas  forças,  e acaso  serei  eu 
perdoado?  Continuo  todavia  a admirar  enthusiastieamente, 
não  só  o genio  sublime  do  architecto,  mas  o bello  e pri- 
moroso trabalho  da  mão  do  artista ; c se  me  é permittido, 
sustentarei  ainda,  que  não  ha  descripção  possível  d’csta 
portentosa  fabrica. 

Para  se  conhecer  o edifício  não  basta  uma  visita,  espe- 
cialmente áquelles  que  não  forem  por  alguma  fórma  auxi- 
liados. E mister  muitas  vezes  dirigir-se  aos  mesmos  pon- 
tos, estudar  os  mesmos  objectos  para  os  comprehendcr,  e 
admirar  a perfeita  concepção  na  mente  do  architecto,  e a 
judiciosa  combinação  de  todos  os  membros  que  constituem 
o grande  todo. 

Restam  ainda  alguns  objectos  que  são  accessorios  do 
edifício,  pelo  menos  concebidos  na  mesma  epocha,  e dos 
quaes  me  cumpre  tratar;  são  clles  a cerca  e a tapada. 

A cerca  constitue  um  bosque  systematicamente  formado, 
cortado  por  espaçosas  ruas  guarnecidas  de  arbustos;  no 
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seu  recinto  ha  um  lago  de  calcareo  branco  de  17m,8  de 
diâmetro;  um  magnifico  jogo  de  bola,  cuja  projecção  hori- 
sontal  é de  50  metros  por  9 metros,  guarnecido  de  assen- 
tos e muralhas  de  mármore;  um  pequeno  jardim,  que  hoje 
serve  de  guardar  plantas  mimosas,  uma  grande  nora,  e 
finalmente  o grande  jardim  recentemente  formado,  e cujo 
esmerado  tratamento  tem  dado  ás  plantas  e arbustos  o 
maior  desenvolvimento  possível,  havendo  ainda  alem  d’isso 
estufas  para  plantas  dos  tropicos. 

A tapada  (parque)  é constituida  por  uma  grande  porção 
de  terreno  fechado  por  um  muro  de  alvenaria  de  3m,5  de 
altura,  e tem  proximamente  20  kilometros  de  circumferen- 
cia1.  Parte  do  terreno  6 cultivado,  e outra  parte  occupado 
por  matos,  e muitos  e bellos  arvoredos  para  servirem  de 
abrigo  c sustentarem  a caça  que  ali  ha  para  recreio  do 
monarcha  nos  intervallos  de  sua  laboriosa  tarefa. 

É a tapada  também  muito  abundante  de  excellentes 
aguas  potáveis,  que,  por  meio  de  bem  construída  canalisa- 
ção,  sáo  conduzidas  ao  edifício  e á villa.  Existe  ainda,  di- 
vidida por  um  muro,  a antiga  horta  dos  frades,  onde  se 
encontra  um  tanque  de  58  metros  de  comprimento  por  22 
metros  de  largura,  bem  como  pomares  de  fruetas  de  todas 
as  qualidades.  Ao  lado  da  horta  encontra-se  o jardim  das 
lagoas  recentemente  formado  sobre  collinas,  banhado  por 
lagos  informes,  mas  que  tornam  este  sitio  pittoresco  e agra- 
da vel. 

No  centro  da  tapada  ha  um  palacete  denominado  o Ce- 
lebredo,  que  serve  para  o rei  descansar  nos  dias  de  caça- 
da. Assente  no  fundo  de  um  valle,  entre  duas  montanhas 
que  se  elevam  a uma  altura  excessiva,  c no  meio  de  um 
macisso  de  verdura,  banhado  por  estreita  ribeira  que  lhe 
assenta  como  fita  de  prata  em  ramalhete,  este  palacinho 
proporciona  o termo  de  um  agradavel  passeio  e distracção. 
O espirito  abre-se  ali  a todos  os  sentimentos  de  amor  e de 
prazer  diante  do  risonho  e magestoso  espectáculo  d’essas 
montanhas  abruptas,  das  collinas,  dos  prados  e dos  bos- 
ques que  o cercam. 

Alem  deste  aprazível  logar  e alguns  outros  que  convi- 

1 Por  escriptura  celebrada  em  7 de  agosto  de  1744  nas  notas  do 
tabelliào  Martinho  Roussado,  de  Mafra,  se  vê  que  a feitura  dos  mu- 
ros da  tapada  foi  dada  em  arrematação  pelo  preço  de  2$GOO  réis  a 
braça  a Gregorio  Coelho,  e pelo  preço  de  2$75Ò  réis  a Felicio  Nunes. 
Pelo  differente  local  do  trabalho  é que  proveiu  a differença  dos  pre- 
ços. As  terras  da  tapada  conservam  ainda  os  nomes  dos  antigos  ca- 
saes. 
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dam  a passeio,  a tapada  não  offerece  objectos  de  inte- 
resse. 

Tenho  circumstanciadamente  dado  uma  idéa  d’essa  gran- 
de construcção  de  um  dos  nossos  monarehas.  Bem  longe 
de  exagerar  não  fiz  mais  do  que  um  pequeno  esboço  d’esso 
precioso  monumento  que  possuímos,  e que  rivalisa  com  os 
melhores  da  Europa. 

Sem  receiar  a nota  de  exagerador,  asseguro  que  não 
acontece  na  visita  d’este  edifício  o que  acontece  ácerca  de 
outros  que  gosam  de  uma  decidida  reputação  europêa,  e 
de  que  talvez  excessivamente  se  tem  fallado. 

O viajante  encontrará  Paris  e Londres  mais  pequenos 
do  que  concebera  na  sua  mente,  achará  os  Alpes  menos 
elevados,  o Rheno  ou  o Danúbio  mais  estreitos;  eis  porém 
o que  lhe  não  acontece  á vista  do  colossal  edifício  de  Ma- 
fra.  Apparece  ali  um  milhão  de  objectos  mais  do  que  o ob- 
servador esperava,  e com  uma  perfeição,  um  gosto,  um  es- 
mero inexcediveis;  só  vendo-se  poderá  ser  comprchendida 
esta  arrojada  construcção:  as  descripções  são  apenas  uma 
simples  indicação  das  maravilhas  que  ali  se  encontram  e 
se  admiram. 

Nem  é mais  a obra  que  dou  ao  publico. 

Quanto  á forma,  parece-me  que  uma  descripção  nem  deve 
ser  um  conjuncto  de  dissertações,  nem  uma  serie  monotona 
de  meditações  abstractas.  E uma  narração.  Julgo  pois  que 
o modo  e o estylo  simples  e variado,  longe  de  cansar  a at- 
tenção,  a excita  e sustenta,  especialmente  quando  os  factos 
são  palpaveis,  como  acontece  no  objecto  que  descrevo. 

Terminarei  com  Santo  Agostinho:  «Si  quid  incondite  at- 
que  inculte  dictum  legeris,  vel  si  totum  ita  esse  perspexeris, 
doctrince  da  operam,  linguce  veniam ».  Se  ao  lerdes,  encon- 
trardes incorreeções  e faltas,  ainda  mesmo  numerosas,  dae 
desculpa  á palavra  a favor  da  matéria. 
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VII 


Reflexões  — pàra-raios  — canalisação 
considerações  — notas 


Cliaqne  monument  d'un  peuple  cst  une 
page  de  sou  histoire. 


Ahi  fica  descripta  essa  pagina  da  nossa  historia  no  mo- 
numento, que  ao  mesmo  tempo  attesta  o genio  emprehen- 
dedor  e corajoso  de  nossos  monarehas. 

Ao  sair  desse  palacio  encantado,  d’esse  mundo  de  bel- 
lezas  que  constituem  o brilhante  panorama,  onde  o genio 
do  homem  elevado  ao  mais  alto  grau  resplandece,  scintilla 
de  todas  as  partes,  e forma  nas  suas  manifestações  multi- 
plices  como  uma  visão  de  um  mundo  superior  que  absorve 
e embriaga . . . que  dizer? . . . 

Quem,  ao  penetrar  o recinto  d’esse  santuario  das  artes, 
se  não  sentirá  impressionado?... 

A narração  é nada.  Que  idéa  póde  fazer  do  templo  quem  o 
não  viu?  Que  se  póde  julgar  de  mosaicos  tão  ricos  e tão  bri- 
lhantes? Como  descrever-lhes  o variado  e primoroso  matiz? 

Quem  poderá  calcular  as  dimensões  d’essas  columnas  gi- 
gantescas, junto  das  quaes  o homem  se  acha  como  abatido 
e apenas  parece  um  atomo? 

Com  que  comparar  a expressão  d’esses  bellos  quadros  e 
estatuas?  A animação  dos  bronzes  e dos  mármores,  a imi- 
tação tão  sublime  dos  festões?... 

Como  é possível  fazer  comprehender  a obra  mais  primo- 
rosa que  jamais  saiu  da  mão  do  homem,  e se  admira  no 
zimborio?...  Ainda  mesmo  a sua  elevação  magestosa  no 
centro  das  torres,  cuja  projecção  é igualmente  tão  arroja- 
da, quanto  bella  e elegante? 

Que  se  póde  dizer  da  immensidade  do  palacio?  Da  bi- 
bliotheca,  na  phrase  dc  alguns,  « Uma  das  vielhores  casas 


do  mundo!»  Que  pintura  ou  descripção  se  póde  fazer  das 
alfaias  ? 

Quem,  sem  ter  subido  a um  dos  pontos  culminantes  do 
ediiicio,  póde  ajuizar  da  multidão  uniforme  dos  terraços 
que  cobrem  outros  tantos  corpos  que  constituem  o grande 
todo? 

Como  explicar  os  importantes  e colossaes  maebinismos 
dos  relogios  e carrilhões?  Quem  imagina  enormes  cylin- 
dros,  movendo-se  como  os  de  uma  caixa  de  musica,  e exe- 
cutando differentes  peças  ? Quem  póde  julgar  dos  sons  tão 
harmoniosos  e tão  bellos? 

A respeito  d’este  soberbo  todo  poder-se-ía  dizer  como 
Ammiano  Marcellino  a respeito  do  Forum  e columna  de 
Trajano,  que  «não  era  de  desejar  se  tornasse  a fazer  uma 
obra  similhante»* . 

Mas  o nosso  monumento,  bem  longe  de  se  comparar  com 
esses  de  triste  memória,  teve  por  origem  o santo  desejo  de 
um  monarcha  que,  através  de  muitos  séculos,  exclamará 
ainda  ao  seu  povo:  «A  geração  renascida  em  1640  deve  ir 
ao  infinito;  o complemento  d’ esse  desejo  não  dependia  de 
mim ; foi  preciso  recorrer  á Divindade:  ahi  tendes  o do- 
cumento — conservae-o » . 

Diga-se  embora  que  este  ediiicio  é excessivamente  grande 
para  um  paiz  como  Portugal;  mas  note-se  que  a nossa  ri- 
queza passada  excitava-nos,  em  harmonia  com  os  pensa- 
mentos das  differentes  epoehas,  ás  mais  arrojadas  e difficeis 
emprezas.  Com  justa  rasão  mediamos  nossas  vastas  posses- 
sões na  Asia,  África  e America,  e,  reunindo-as  á metró- 
pole, dava-nos  uma  extensão  tão  considerável  de  território, 
que  afoutamente  nos  podíamos  comparar  com  as  maiores 
nações  da  Europa1 2. 

Bem  longe  de  serem  vaidosa  mania  as  nossas  construc- 
ções  de  outr’ora,  eram  ellas  documentos  incontestáveis  de 
nossa  grandeza  e coragem ; e se  isso  era  crime,  muitos  mo- 
narchas  d’essa  fórma  commetteram  crimes  imperdoáveis. 
Como  todos  os  grandes  povos,  éramos  um  povo  religioso,  e 

1 Cum  ad  Trajani  forum  venisset  (Constantinus)  singulari  ab  omui 
coelo  struetarum,  ut  opinamur,  etiam  numinum  assertione  mirabilem, 
boerebat  attonitus  per  gigauteos  contextus  circumferens  mentem,  nec 
relata  eflabiles,  nec  rursus  mortalibus  appetendos.  Lib.  xvi. 

2 Cumpre  notar  que  desde  1722  até  1745  enviou  o Brazil  á metró- 
pole 46.203:6125000  réis,  alem  de  94:250  kilogrammas  de  oiro  e dia- 
mantes, 4:785  kilogrammas  de  prata  e 229:130  kilogrammas  de  cobre. 
Ora  se  a D.  João  V,  fosse  possivel  ainda  hoje  existir  e continuasse  a 
receber  os  taes  46.203:000,5000  de  réis  não  acompanharia  as  idéas 
das  epoehas  que  se  fossem  succedendo?. . . 
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por  isso  nossos  melhores  monumentos  são  os  monumentos 
sagrados. 

E quem  duvida  que  foi  o christianismo  que,  tendo  puri- 
ficado o mundo  das  infamias  pagãs,  e salvado  do  vanda- 
lismo, ergueu  a moderna  sociedade  a tamanha  superiori- 
dade de  luzes,  inspirando-lhe  ao  mesmo  tempo  o genio  das 
artes? 

No  fogo  sempre  vivo  de  seus  altares,  nos  clarões  sempre 
divinos  de  seus  mysterios,  accenderam  seus  fachos  o pin- 
tor, o esculptor,  o architecto,  o poeta,  o orador,  bebendo 
ao  mesmo  tempo  santas  inspirações. 

Por  isso  viu  o mundo  (todo  admirado)  seus  pensamentos 
traduzirem-se  em  monumentos  de  toda  a especie,  de  uma 
elevação,  graça  e castidade,  e de  ura  espiritualismo  que  a 
antiguidade  desconhecia;  filhas  da  fé,  caminham  por  isso 
sempre  na  via  do  progresso  que  lhe  é proprio,  as  nações 
onde  o desenvolvimento  de  sua  religião,  de  seus  costumes, 
de  suas  idéas  são  baseadas  no  christianismo.  E eis  a rasão 
por  que  no  monumento  de  Mafra  se  encontram  figuras  tra- 
çadas de  enthusiasmo,  e segundo  o impulso  de  um  cora- 
ção nobre  e dedicado;  em  todas  ellas  se  traduzem  facil- 
mente as  impressões  naturaes  produzidas  pelo  prazer  ou 
pela  dor,  conforme  o caracter  que  representam.  Os  arabes- 
cos, os  festões,  os  mosaicos  são  outros  tantos  objectos  ar- 
rebatadores, analogos  aos  corpos  a que  se  acham  ligados. 

Postoque  o edifício  ficasse  completamente  acabado  e nada 
deixe  a desejar,  todavia  umas  pequenas  cousas  se  notam, 
que  (a  meu  ver)  se  não  ultimaram. 

Nos  vestíbulos  do  palacio  ha  grandes  nichos  abertos  nas 
paredes,  que  parece  serem  destinados  para  collocação  de 
estatuas.  No  centro  da  linha  parallela  da  frente,  sobre  a 
bibliotheca,  o terraço  não  tem  platibanda,  e vê-se  neste 
ponto  uma  grande  base  que  era  destinada  para  ahi  se  eol- 
locar  o escudo  das  armas  reaes,  que  não  se  encontra  em 
parte  alguma  do  edifício. 

A parte  interna  do  convento  tem  soffrido  algumas  modi- 
ficações, por  isso  que  os  estabelecimentos,  que  por  vezes 
ali  se  têem  alojado,  precisaram  alterar  a seu  modo  ou  se- 
gundo as  conveniências  differentes  casas. 

Notam-se  no  templo  alguns  quadros  de  pintura,  mesmo 
nos  altares,  quando  a maior  parte  d elles  têem  retábulos 
de  mármore  branco 1 ; mas  cumpre  observar  que,  não  sendo 

1 Nunca  houve  grande  quantidade  de  quadros;  e alguns  se  encon- 
tram ainda  na  casa  da  fazenda,  que  mostram  terem  sido  estudos.  Mas 
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possível  por  occasião  da  sagração  ter  todos  os  altares  or- 
nados com  retábulos  de  mármore,  se  fizeram  os  quadros 
de  pintura,  que  pelo  correr  dos  tempos  se  foram  substi- 
tuindo pelos  de  caleareo  que  hoje  existem. 

Se  este  caleareo,  aliás  bello,  não  é o primitivo  (como  al- 
guns pretendem),  é certamente  o secundário,  ou  mais  pro- 
priamente o lioz  fino;  esta  pedra  nada  tem  de  commran 
com  o grés1,  em  que  são  feitos  na  Pena  os  entalhados,  na 
verdade  muito  perfeitos,  nem  mesmo  com  o caleareo  da 
Batalha  e de  Alcobaça.  O lioz  que  se  empregou  na  con- 
strucção  do  edificio  de  Mafra  é o mais  duro  mármore  cal- 
eareo; não  o tem  o tempo  endurecido  mais,  mas  tem-o 
revestido  de  uma  côr  sombria  que  dá  ao  edificio  uma  ap- 
parcncia  respeitável 2. 

Não  será  destituído  de  todo  o interesse  notar  que  todos 
esses  bellos  retábulos  foram  feitos  em  Mafra,  e que  o cin- 
zel do  artista  portuguez  teve  grande  parte  na  execução 
d’essas  maravilhas.3 


havia  nas  cellas  e em  outros  muitos  pontos  do  convento  grande  nu- 
mero de  gravuras,  algumas  das  quaes  existem ; taes  são : 

Quadros  de  Rubens,  gravuras  de  Campion. — A Ceia,  Resurrei- 
çlodcLazaro,  Apresentação  no  templo,  Adoração  dos  magos,  a Vero- 
nica  encontrando  o Senhor  com  a cruz  ás  costas,  Calvario,  Descendi- 
mento  da  cruz,  Assumpção  da  Virgem. 

Quadros  de  Wandick,  gravuras. — Ecce  Ilomo,  Coroação  de  es- 
pinhos, Crucificação,  Mosin  sculp. 

Quadros  de  Annibal  Carache,  chez  Mariette. — A Virgem  com 
o Menino  ao  collo,  junto  S.  José,  e paizagem  ao  longe. 

Quadros  de  Pedro  Beretin  de  Cortonna,  cliez  Mariette.— 'Sa- 
tividade  (segundo  o original  que  existe  na  igreja  de  S.  Salvatore  in 
Lauro);  o Presepio. 

Cláudio  Isaac,  sculpsit. — Annunciaçâo,  Ecce  Ilomo. 

Jourdan,  pinxit. — Descida  do  Espirito  Santo  sobre  os  aposto- 
los. 

Champagne,  pinxit. — Menino  dormindo  nos  braços  da  Virgem. 

Langot,  sculp. — Anjo  da  guarda. 

1 Grés,  da  antiga  palavra  celtica  craig,  tem  quatro  variedades 
principaes,  o grés  lustroso  de  um  brilho  vivo,  o grés  branco,  o grés 
vermelho  e o grés  mosqueado  de  cores. 

2 O lioz  é o mais  duro  mármore  caleareo  susceptivel  de  receber 
polimento;  o mármore  branco  é a matéria  prima;  as  variedades  de  co- 
ibes, os  veios  e as  nodoas  devem  sua  origem  a substancias  estranhas 
geralmente  metallicas  infiltradas  primitivamente  entre  as  moléculas. 
Véem-sc  no  edificio  em  grande  abundancia  os  mais  bellos  mármores, 
que  rivalisam  com  o branco  de  Carrara,  com  o amarello  de  Vcrona, 
com  o pardo  de  Toledo,  com  o preto  de  Mancha,  com  o roxo  de  Sevi- 
lha  e com  o côr  de  rosa  de  S.  Tbiago,  todos  extrahidos  das  minas  de 
Portugal. 

3 Concluído  o edificio,  ficou  estabelecida  em  Mafra,  sob  a direcção  de 
Giusti  uma  officina  para  aquelle  fim,  que  foi  extincta  em  1820,  sendo 
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Os  pára-raios  constituem  igualmente  um  objecto  cie  con- 
sideração ; posteriores  á construcção  do  edifício,  são  elles 
obra  dos  conegos  regrantes,  quando  no  reinado  do  senhor 
D.  José  ali  estiveram*. 

0 lanternim  do  zimborio  havia  sido  destruído  por  um 
raio;  viram-se  os  mesmos  conegos  na  necessidade  de  o re- 
construir. Aquclla  maravilhosa  invenção  de  Francklin  não 
podia  ser  olvidada  por  esses  homens  de  genio  e de  arte; 
abraçaram  immediatamente  o systema  c fizeram  collocar  nos 
pontos  culminantes  do  monumento  dezoito  pára-raios,  que  hoje 
existem,  c que  por  mais  de  uma  vez  o têem  defendido  dos 
estragos  que  outros  edifícios  hão  soffrido. 

É comtudo  forçoso  dizer  que,  comquanto  elles  satisfa- 
çam, precisam  porém  de  certas  modificações^  melhoramen- 
tos, segundo  os  estudos  ultimamente  feitos.  E certo  também 
que  depois  da  sua  collocação  o edifício  não  soffreu  mais 
prejuízos. 

Ha  na  frente  do  edifício  quatro  pára-raios;  os  dos  torreões, 
collocados  nos  pontos  culminantes,  dão-lhes  mesmo  uma  ap- 
parencia  agradavel,  constam  da  tige  central  de  5"’, 8 de  al- 

entào  dirigida  por  Braz  Toscano  dc  Mello;  no  tempo  em  que  os  cone- 
gos occuparam  o convento  teve  ella  o maior  desenvolvimento  possível. 
Fr.  José  Patrício,  filho  do  celebre  estatuário  Pedro  Lucques,  teve 
grande  parte  n’esses  trabalhos;  foi  artista  eminente,  cujas  ultimas  li- 
ções ainda  recebi. 

1 Os  pára-raios  foram  estabelecidos  em  todo  o edifício  em  1787,  sob 
a direcção  do  conego  D.  Joaquim  de  Assumpção  Velho.  Desde  1731  até 
1786  haviam  caído  no  edifício  cinco  raios,  alguns  dos  quaes  produzi- 
ram bastantes  estragos.  O primeiro  em  1731  caiu  junto  á torre  do  sul, 
o segundo  caiu  em  1740  na  mesma  torre  por  occasiào  em  que  se  to- 
cavam os  sinos,  com  o fim  de  afastarem  a trovoada,  antigo  costume 
barbaro,  que  muito  custou  aos  conegos  a destruir;  o terceiro  foi  o que 
em  1765  caiu  no  zimborio,  destruindo-o;  o quarto  caiu  na  torre  do 
norte  em  1772;  os  conegos  haviam  prohibido  o toque  dos  sinos  na 
occasiào  de  trovoadas;  o povo  mostrou  desagrado,  julgando  despre- 
zada a divindade;  dois  operários  insubordinados  correram  a tocar  o 
sino  de  Santa  Barbara;  não  tardou  muito  que  a descarga  electrica 
os  não  fizesse  desistir,  felizmente  não  tiveram  perigo;  o quinto  caiu 
em  1786,  também  por  occasiào  de  toque  dc  sinos  á festa  de  S.  José; 
a nuvem  descarregou  a certa  distancia  do  edifício,  e despediu  dois 
raios  em  linha  obliqua,  que  indo  dar  á torre  do  sul,  vieram  á igreja, 
e dirigiram-se  á capella  mór,  onde  os  conegos  estavam  otíiciando;  os 
que  se  achavam  ao  altar  caíram  por  effeito  do  choque,  e ficaram-lhes 
impressos  no  corpo  signaes  correspondentes  aos  ornatos  do  candela- 
bro. Mais  tarde  caiu  outro  na  escada  do  palacete  do  sul,  que  deslocou 
todo  o corpo.  Depois  de  estabelecidos  os  pára-raios  não  houve  mais 
prejuízos;  mas  em  1844  caiu  um  raio  no  zimborio,  que  despedaçou  to- 
dos os  fios  conductores,  chegando  mesmo  a fundir  o bronze,  e o cobre 
ficou  torcido  e consistente,  como  se  fôra  ferro  temperado.  Poucos  exem- 
plos se  terão  dado  d’esta  ordem. 
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tura,  guarnecida  a terço  de  outras  hastes,  de  2 metros  que 
formam  45°  com  a linha  do  horisonte;  na  extremidade  in- 
ferior prende  o fio  conductor  que  vae  á terra. 

Os  das  torres  não  têem  tige  cônica,  ao  contrario,  a que 
ali  existe  apresenta  uma  fórma  espherica:  julgo-os  por  isso 
imperfeitos.  São  os  restos  das  hastes  da  cruz  que  outr’ora  ha- 
via sobre  as  espheras  *. 

O do  zimborio  é o mais  perfeito,  se  bem  que  precise  igual- 
mente de  modificações ; está  complicadíssimo,  o que  póde 
dar  inesperadamente  funestos  resultados.  A tige  central  é 
collocada  sobre  a cruz  guarnecida  lateralmente  de  outras 
hastes,  formando  com  ellas  ângulos  agudos ; os  fios  condu- 
ctores  cercam  interiormente  a abobada  do  zimborio,  e de- 
pois de  percorrerem  a figura  cruciforme  da  igreja  descem 
verticalmente  á terra  -. 

As  faces  lateracs  do  edifício  são  defendidas  cada  uma  por 
quatro  hastes  vcrticaes  cônicas,  tendo,  naextremidadeinferior, 
o fio  conductor  que  vae  á terra.  A linha  parallela  da  frente  6 
defendida  também  por  quatro  hastes  iguaes;  estas  communi- 
cam-se  todas  entre  si,  e pela  mesma  fórma  se  communicam 
com  a terra  por  via  de  seus  fios  conductores,  que  descem 
verticalmente  encostados  ás  paredes  do  edifício 1 2  3. 

Repetirei,  finaimente,  que  em  toda  esta  fabrica  descom- 
munal  as  cousas  que  parecem  menos  consideráveis  são  di- 
gnas de  toda  a attenção.  Nos  pontos  ainda  os  mais  recôn- 
ditos se  encontram  bellezas  e se  notam  os  objectos  cuida- 
dosamente acabados.  Mas  quantos  indivíduos  passam  ali  de 
um  a outro  lado,  que  ou  ignorantes  ou  despre zadores  lhes 
não  prestam  a menor  attenção?  Ce  sont  des  borgnes. 

Nada  ficou  a desejar  n’este  maravilhoso  monumento;  e 


1 Pára-raios  é uma  barra  ou  baste  metallica  que  se  eleva  acima 
do  edifício;  deve  ser  de  figura  cônica  e ter  a extremidade  dourada;  é 
a fórma  mais  conveniente,  porque  derrama  ao  ar  debaixo  da  influen- 
cia da  nuvem  tempestuosa  uma  torrente  continua  de  matéria  electrica; 
o fio  conductor  deve  ter  suflieiente  grossura,  e devem  evitar-se  metaes 
heterogeneos  e cadeias,  porque  o raio  acha  difficuldade  na  passagem, 
e lança-se  a outro  corpo  mais  perfeito.  A influencia  de  um  pára-raios 
bem  construido  estende-se  a uma  distancia  dobrada  de  sua  altura. 

2 Devendo  procurar-se  a via  mais  curta  para  conduzir  o raio  á 
terra,  acho  summamentc  nociva  a grande  complicação  que  ali  ba  de 
conductores  que  tanto  lhes  alonga  a extensão,  e retardam  por  con- 
sequência a saída  do  raio. 

3 Os  pára-raios  são  um  objecto  assás  importante,  que  em  todos  os 
edifícios,  mesmo  particulares,  se  deveriam  adoptar.  Este  apparelho 
tão  simples  e tão  barato  pouparia  milhares  de  prejuizos  que  diaria- 
mente se  succedem,  e tão  fáceis  aliás  de  prevenir.  Convem  conhecer 
sua  alta  importância,  a fim  de  serem  geralmeute  adoptados. 
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a canalisação  subterrânea  constituc  ainda  ura  outro  objecto 
de  grande  merecimento. 

Debaixo  da  grande  fabrica,  em  quasi  tanta  profundidade 
como  a dos  alicerces,  ha  muitas  galerias,  immensas  cavi- 
dades praticadas  em  differentes  sentidos,  communicando-se 
todas  entre  si  com  muita  regularidade,  a fim  de  receberem 
e conduzirem  as  aguas  limpas  e as  immundas. 

A famosa  combinação  e ordem  com  que  são  construidas 
prova  exuberantemente  que,  quando  se  começou  o edifício, 
já  estavam  delineadas  na  planta,  e traçados  os  logares  por 
onde  deviam  rigorosamente  passar. 

E admiravel  a sua  construeção,  pela  solidez  e espaço  que 
occupam,  devendo  ainda  notar-se  que  os  canos  são  aboba- 
dados e tão  espaçosos,  que  pela  maior  parte  delles  pode 
bem  andar  um  carro. 

E notável  porém  que,  no  meio  de  tão  boa  ordem  e dis- 
posição geral,  se  não  encontre  um  local  conveniente  e pro- 
porcionado d’onde  se  possa  contemplar  a perspectiva  exte- 
rior do  edifício.  A povoação  agglomerou-se  em  tomo  d’elle, 
e limitou  o espaço  de  tal  sorte,  que  o raio  visual  ainda  mes- 
mo da  maior  distancia  a que  o observador  póde  afastar-se 
apenas  abrange  pequenas  partes.  Não  íoi  culpa  do  funda- 
dor; pois  ainda  se  encontram  marcos  de  pedra,  cuja  dispo- 
sição semicircular  muito  afastada  do  edifício  prova  que 
nem  uma  só  habitação  deveria  ultrapassar  aquelles  limites ; 
mas  abusos  ou  dcsleixos  posteriores  permittiram  as  mesqui- 
nhas edificações  que  ali  se  encontram,  e tanto  mais,  que  fa- 
zem um  contraste  desgraçadissimo,  ficando  o individuo,  por 
assim  dizer,  esmagado  sob  a grande  massa. 

Mas  se  os  defeitos  são  inseparáveis  de  todas  as  institui- 
ções humanas,  imprudência  é censura-los.  Outros  terão  os 
vindouros  que  desculpar-nos,  e talvez  com  menos  compen- 
sações. 

Mais  sensível  e mais  doloroso  é que  este  soberbo  mo- 
numento apresente  ruinas  externas  que  a parte  interior  já 
vae  sentindo.  Ha  em  muitos  pontos  grande  numero  de  in- 
terstícios, que  dão  passagem  ás  aguas  pluviaes,  o que  dá 
logar  a terem  ahi  vegetado  não  só  plantas  ou  hervas,  mas 
troncos  vivaces  e arbusticos,  como  a silva  e a figueira.  É 
pena! 

«Quando  a acção  da  natureza  altera  os  artefactos  do  ho- 
mem, quando  as  ruinas  são  o resultado  do  correr  dos  tem- 
pos, aquelle  que  as  contempla  sente  certa  impressão  de  res- 
peito, que  produz  sentimentos,  aindaque  melancólicos,  sua- 
ves e contemplativos:  os  primores  da  arte  quando  alterados 
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pela  natureza  têem  certa  graça  inimitável;  porém  quando 
esses  mesmos  primores  se  acham  perdidos  ou  adulterados 
por  causa  da  inércia,  excitam  o desgosto  e a dor,  e é con- 
tra o genio  da  arte  um  peccado  imperdoável»  (disse  um  ho- 
mem portuguez  a respeito  da  Batalha)  h 

Evitar  a introducção  das  aguas  pluviaes  nos  differentes 
pontos  do  edificio  onde  se  vê  penetrarem,  é objecto  de  con- 
sideração, a fim  de  conservar  esse  gigantesco  monumento. 

Conheço  que  esta  massa  descommunal  ó de  custosa  con- 
servação, e que  se  as  sommas  ali  enterradas  houvessem  tido 
uma  applicação  mais  util,  as  vantagens  seriam  conhecidas. 
Mas  hoje  que  fazer?  Derrocar?... 

Em  todos  os  tempos  se  esmeraram  os  povos  mais  illus- 
trados  em  conservar  seus  monumentos  como  padrões  da  sua 
gloria;  e foi  só  quando  esquecidos  de  seus  brios  nacionaes, 
e abandonados  os  vinculos  moraes  da  sociedade,  que  esses 
seus  monumentos  caíram  também  em  ruinas. 

Assim  pensavam  nossos  maiores.  Nós  do  século  xix,  to- 
dos entregues  á locomotiva,  conhecemos  porventura  o mys- 
terioso  futuro  de  nossas  vias  ferreas  e barcos  a vapor  ? A mão 
que  os  cria  não  tem  outro  fim  que  faze-los  servir  para  in- 
teresses materiaes:  porém  nas  vistas  superiores  da  Provi- 
dencia não  seriam  elles  meios  de  accclerar  e realisar  n’uma 
escala  hnmensa  a dupla  unidade  do  bem  e do  mal  annun- 
ciada  para  os  derradeiros  tempos? 

Quando  os  romanos  construiram  as  suas  vias  de  grandes 
lageas,  a fim  de  abrirem  rápido  passo  ás  suas  legiões  para 
irem  ás  extremidades  do  mundo  plantar  o pendão  dos  Ce- 
zares,  e voltarem  depois  carregadas  dos  despojos  das  na- 
ções vencidas,  nunca  pensaram  que  ellas  serviriam  igual- 
mente para  darem  passagem  aos  godos,  aos  vandalos  e a 
todos  esses  enxames  de  barbaros  que  inundaram  a Eu- 
ropa, e,  conhecendo  o caminho  de  Roma,  foram  por  junto 
procurar  as  riquezas  que  os  romanos  haviam  tomado  por 
miudo. 

Ao  calçar  uma  das  mais  bcllas  vias,  não  suspeitava  Cas- 
sio  que  aplanava  a estrada  aos  vencedores  da  sua  patria. 

Hoje,  como  sempre,  o homem  agita-se  e Deus  dispõe. 


O viajante  estrangeiro  que  vem  a Portugal  não  pode  nem 
deve  deixar  de  visitar  o edificio  de  Mafra,  e os  nossos  con- 


1 Mousinho  de  Albuquerque. 
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terraneos  deveriam  impor-se  esse  dever  por  tal  fôrma,  como 
os  musulmanos  em  ir  a Meca.  A estrada  actual  que  liga  a 
capital  do  paiz  a Mafra  está  perfeitamente  construida,  e ou 
o viajante  vá  por  Cintra  ou  logo  directamente  áquella  villa, 
o transito  é magnifico. 

Note-se  que  não  c essa  a estrada  por  onde  se  conduziram 
ao  local  do  edifício  os  importantes  objectos  que  ali  existem 
de  peso  e volume  fabulosos ; a estrada  por  onde  todos  esses 
objectos  passaram  partia  de  Loures,  por  isso  que  os  artefa- 
ctos vindos  do  estrangeiro  desembarcavam  em  Santo  Anto- 
nio  do  Tojal. 

Se  o viajante  parar  no  sitio  denominado  Abrunheira, 
pasma,  e duvida  mesmo  que  por  ali  passassem  os  corpos 
colossaes  que  viu  no  monumento,  pois  era  essa  a estrada 
antiga,  a actual  era  sómente  praticada  de  Pero  Pinheiro  a 
Mafra.  È ali  que  existem  as  grandes  e inesgotáveis  pedrei- 
ras do  calcareo  branco  que  ha  no  edifício.  Que  de  obstácu- 
los não  haveria  a vencer?  Que  forças?  Que  pessoal  preciso? 

Ninguém  então  se  lembrava  de  estradas,  não  era  o pen- 
samento da  epocha.  Quem  tinha  aberto  uma  estrada  atra- 
vés do  oceano,  julgou-se  por  muitos  séculos  dispensado  de 
pensar  em  estradas.  Reviveu  hoje  esse  pensamento;  é mais 
util  e dá  vida  a uma  nação. 

Os  romanos  não  olvidaram  também  essas  obras,  pelo  con- 
trario eram  para  elles  objecto  de  grande  cuidado  e grande 
zelo;  as  suas  formosas  villas  estavam  ligadas  por  meio  de 
bellas  vias,  cujo  systema,  applicado  ás  nossas  modernas  es- 
tradas, applaudimos  como  obra  do  progresso,  quando  já  el- 
les ha  vinte  séculos  o usavam1. 

Tal  é o destino  do  homem.  Encerrado  n’um  circulo  d’onde 
lhe  não  é dado  transpor  os  limites,  avança  e recua  alterna- 
tivamente; o que  sabia  hontem,  esquece  hoje,  ámanhã  re- 
corda, e crendo  tê-lo  inventado  canta  soberbo  o progresso. 
Em  matérias  de  arte  e de  construcção  os  antigos  são  nos- 
sos rivaes  e até  mesmo  nossos  mestres2. 

1 Esse  grande  povo,  tão  escravo  e tào  nobre,  deixou-nos  em  seus 
monumentos  de  toda  a espeeie  (cumpre  confessa-lo)  bases  para  o nosso 
progresso  actual.  Que  temos  nós  hoje  mais  do  que  elles,  a nào  ser  o 
brilhante  véu  dc  uma  civilisaçâo  tào  agradavelmente  elevada,  e pela 
qual  descobrimos  n’elles  uma  sociedade  devorada  pelo  egoismo,  gasta 
pelas  devassidões  e crimes,  e cuja  degradação  lhes  occasionou  a sua 
total  ruinaV. . . 

2 As  provas  d’csta  asserção  são  innumcraveis  em  Pompeia  e Her- 
culanum,  onde  os  objectos  de  construcção,  de  arte  e de  luxo,  que  ha 
dezoito  séculos  existiam,  e agora  desenterrados,  igualam,  se  não  ex- 
cedem, o que  hoje  temos  de  mais  perfeito, 
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Como  quer  que  seja,  Mafra  actualmente  tem  uma  bella 
estrada  para  Cintra  e para  Lisboa1. 

Quando  o viajante  entra  n’essa  villa,  onde  existe  o soberbo 
monumento,  nào  deixam  de  lhe  apparecer  logo  os  ciceroni, 
a fim  de  lhe  prestarem  seus  serviços  para  ver  o edifício; 
está  elle  dividido  em  cinco  secções:  igreja,  palacio,  biblio- 
theca,  relogios  e cai*rilhões,  e teclado  annexo ; tanto  os  en- 
carregados, como  os  empregados  seus  subalternos,  têem  toda 
a delicadeza  e consideração  para  com  as  pessoas  que  visi- 
tam o monumento ; e,  ou  convidados  pelos  proprios  visitan- 
tes, ou  mesmo  pelos  ciceroni,  apresentam-se  promptamente 
nos  seus  respectivos  logares  e prestam  os  precisos  esclare- 
cimentos. 

O viajante  nào  deve  prescindir  de  ver  os  indicados  obje- 
ctos.  O jardim  e a cerca  (juntos  ao  edifício)  pela  belleza  de 
seus  lagos,  pela  multidão  de  suas  plantas,  mimosas  flores, 
e arbustos,  e a tapada  (parle),  prolongando-se  até  2 kilo- 
metros,  pelos  seus  frondosos  arvoredos,  pelo  elevado  de  suas 
collinas,  pelos  regatos  que  serpenteiam  nos  prados,  e tínal- 
mente  pela  muita  variedade  de  caça  que  n’ella  se  encontra, 
constituem  agradaveis  e recreativos  passeios. 


1 Em  Mafra  lia  tambem  um  hotel  muito  decentemente  servido, 
onde  o viajante  encontra  todas  as  eommodidades;  o asseio  c a boa  or- 
dem que  u’cllc  se  encontra,  merece  particular  attenção. 


VIII 


Festejos — inauguração  do  edifício 
e sagração  do  templo  1 


Benediclte  omuia  opera  Domini  Domino 
Daniel. 


A fim  de  não  interromper  o pensamento  com  um  obje- 
cto,  aindaque  analogo,  certamente  estranho  á descripção 
propriamente  dita  do  monumento,  resolvi  tratar  em  sepa- 
rado dos  festejos  que  tiveram  logar  pela  inauguração  do 
edificio  e sagração  do  templo,  por  isso  que  constituem  um 
objecto  interessante  c digno  de  ser  narrado. 

Chegara  o dia  16  de  novembro  de  1717,  e no  logar  da 
Véla  junto  a Mafra  estavam  abertos  os  alicerces  para  o ma- 
gnifico templo,  cuja  descripção  acabámos  de  ver. 

N’esse  mesmo  logar  via-se  uma  formosa  barraca  de  ma- 
deira e pannos,  cuja  grandeza  e figura  crueiforme  era  como 
a do  templo:  deviam  ali  celebrar-se  os  actos  religiosos  da 
inauguração. 

No  frontespício  d’este  santuario  portátil  havia  tres  por- 
tas coroadas  por  um  quadro  de  pintura  representando  S.  Pe- 
dro e S.  João  no  acto  de  curarem  o mendigo  á entrada  do 
templo;  sobre  esse  quadro  havia  ainda  um  outro,  onde  se  via 
Santo  Antonio,  a quem  o templo  era  especialmente  dedicado. 

Forrada  interiormente  de  tafetá  e damasco  de  diversas 
cores,  guarnecidos  de  galão  e franja  de  oiro,  oíferecia  a bar- 
raca uma  apparcncia  deslumbrante  e arrebatadora. 

1 II  s’agit,  en  effet,  de  repórter  à Dieu  la  gloire  des  ceuvres  les 
plus  étonnantes  de  1'esprit  liumain,  et  d’obtenir  pour  elles  le  concours 
necessaire  de  sa  constante  protection. 

(Mr.  Pio,  bispo  de  Poitiers,  discurso  por  occasião 
da  inauguração  do  caminho  de  ferro  de  Poitiers.) 


A capella  mór,  que  constituía  o remate  da  cruz,  osten- 
tava o maior  brilho  e riqueza  que  se  podia  apresentar. 

Da  parte  do  evangelho,  e levantado  sobre  seis  degraus, 
achava-se  um  magcstoso  sitiai  decorado  dc  preciosa  téla 
branca,  e sobre  eíle  um  docel;  do  lado  da  epistola  via-se 
outro  sitiai,  elevado  sobre  tres  degraus,  e sem  docel;  junto 
d’elle  havia  duas  credencias  que  continham  os  riquíssimos 
paramentos  com  que  devia  revestir-se  o patriarcha  D.Tho- 
más  de  Almeida;  de  envolta  com  os  paramentos  viam-se 
muitas  peças  de  prata  necessárias  para  serviço  do  culto,  e 
para  augmentar  a ostentação  regia;  uma  banqueta  de  seis 
castiçaes  e cruz  de  prata  ornavam  o altar. 

No  lado  esquerdo  do  cruzeiro  armou-se  um  eôro  para  os 
músicos,  todo  guarnecido  de  damasco  carmesim  ; e havia-se 
ahi  collocado  um  orgão;  proximo  do  coro  fôra  estabelecida 
uma  bancada  para  os  conegos  da  patriarchal. 

Do  lado  direito  junto  a um  dos  arcos  do  cruzeiro,  e so- 
bre uma  balaustrada  de  ébano,  erguia-se  uma  tribuna  de- 
corada de  cortinas  de  damasco  encarnado,  d’onde  cl-rei  ob- 
servava o ceremonial;  na  parte  inferior  havia  muitos  ban- 
cos para  fidalgos  e pessoas  de  distineção. 

Todo  o pavimento  d’esta  igreja  estava  coberto  de  pannos 
verdes. 

Fôra  o dia  16  de  novembro  destinado  sómente  para  a 
benção  da  cruz  que  devia  collocar-se  na  capella  mór  do  tem- 

Eram  nove  horas  da  manhã  quando  se  começou  o acto  re- 
ligioso na  presença  de  el-rei  e de  toda  a familia  real,  no- 
breza e povo ; alem  dos  ecclesiasticos  de  alta  graduação,  es- 
tavam presentes  sessenta  e quatro  religiosos  menores. 

Sobre  o altar,  erguido  ao  lado  da  epistola  da  capella  mór, 
estava  a cruz  de  5 metros  de  comprimento,  cujo  pé  descan- 
sava sobre  uma  almofada  de  damasco  carmesim  guarnecida 
de  franja  de  oiro. 

Feita  a benção  da  cruz,  houve  uma  solemne  adoração  tal 
como  a de  sexta  feira  maior;  todos,  sem  exceptuar  o mo- 
narcha,  se  prostraram  ante  ella. 

Concluído  o edificante  acto  de  adoração,  quatro  sacerdo- 
tes tomando  a cruz  a arvoraram  sobre  uma  pedra  para  esse 
fim  preparada,  e posta  no  local  onde  devia  ser  no  futuro  o 
altar  mór,  que  actualmente  existe. 

Um  soberbo  instrumental  acompanhava  o orgão  c vozes 
nas  antiphonas  e hymnos  proprios  d’estas  ceremonias  reli- 
giosas. No  dia  16  nada  mais  se  praticou. 

No  dia  17  pelas  nove  horas  da  manhã,  no  mesmo  local 
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onde  na  vespera  se  haviam  começado,  continuaram  os  actos 
religiosos  com  a maior  pompa  e magnificência  possíveis. 

Ao  lado  do  norte  da  igreja  foi  construida  uma  barraca  de 
campanha,  com  o unico  íim  de  servir  para  ali  se  paramen- 
tarem o patriarcha  c outras  dignidades  ecclesiasticas. 

El-rei  não  tardou  em  apparecer  acompanhado  de  uma 
força  de  cavallaria  e infanteria1. 

Uma  procissão  solemnemente  organisada,  que  el-rei  acom- 
panhou, se  dirigiu  ao  templo;  era  ahi  que  se  devia  benzer 
a pedra  que  o monarcha  foi  depois  lançar  nos  alicerces. 

Sobre  a credencia  appareciam  agora  outros  preciosos  ob- 
jectos,  tae.^>  como  a urna  de  mármore,  dentro  da  qual  exis- 
tia um  documento  em  pergaminho,  em  que  el-i’ei  mostrava 
achar-se  ligado  ao  voto  da  erecção  do  monumento. 

Outros  differentes  objectos  encerrava  a urna,  taes  como 
os  dinheiros  e medalhas  com  gravuras  e legendas  allusivas 
ao  edificio,  ao  pontifice,  ao  patriarcha  e a Santo  Antonio  2. 

Realisada  a ceremonia  da  benção  da  pedra,  foi  esta  pro- 
ccssionalmente  conduzida  para  o local  onde  devia  ser  en- 
terrada; uma  escada  de  madeira  de  trinta  degraus  descia 
aos  alicerces. 

No  sitio  destinado  para  a collocação  da  pedra  estava  um 
banco  coberto  de  velludo  carmesim ; sobre  elle  um  balde  de 
prata  e duas  vassouras  de  urze  guarnecidas  de  cordão  de 
seda  e prata;  tendo  o mestre  lançado  uma  porção  de  cal  no 
logar  conveniente,  el-rei,  tomando  uma  trolha  de  prata,  es- 


1 El-rei  e o patriarcha  ficaram  alojados  no  palacio  do  visconde  de 
Ponte  de  Lima,  que  hoje  existe  em  ruinas. 

2 As  medalhas  eram  circulares,  e tinham  proximamente  0"’,10  de 
diâmetro,  eram  de  oiro,  prata  e cobre,  formando  tres  collecções  (como 
já  n’outro  logar  disse),  e continham  igualmente  as  seguintes  gravuras 
e inscripções.  A primeira  tinha  de  um  lado  as  efligies  do  rei  e da 
rainha  com  a letra:  Joannes  V Portngalice  et  Algarbiorum  Pex,  et 
Marianna  de  Áustria  conjux,  e do  lado  opposto  a planta  do  templo 
com  a letra:  Divo  Antonio  Lusitano.  Mafrce  MDCCXVII.  A segun- 
da medalha  tinha  de  um  lado  a imagem  de  Santo  Antonio  sobre  uma 
nuvem,  ante  ella  o rei  de  joelhos,  com  a letra : In  ccelis  regnat,  invo- 
catur  in  patria,  do  lado  opposto,  o templo,  tal,  segundo  o plano  de 
então,  que  era  a fachada  ornada  de  duas  torres,  e convento  do  lado 
esquerdo,  com  a letra:  Divo  Antonio  Ulyssiponensi  dicatum,  e no  cen- 
tro: Joannes  V Portugalicc  Itex  mandavit,  Mafrce  1111.  A terceira 
medalha  tinha  de  um  lado  a efligie  do  pontifice  e a letra : Clemens  XI 
Pontifex  Maximus;  e do  lado  opposto:  Pontificatus  anno  11.  A quarta 
medaiha  tinha  de  um  lado  o retrato  do  patriarcha  com  a letra:  Tho- 
maz  I,  patriarcha  Ulyssiponensis  occidentalis,  e do  lado  opposto : San- 
cti  Antonii  Ulyssiponensis  templum  à Joannc  V Portugalice  rege  de- 
signatum,  et  constructum  lapidem  in  signum  posuit  Anno  Dom. 
MDCCXVII. 
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tendeu  a cal  e accommodou  sobre  ella  a pedra  que  continha 
uma  inscripçao  (veja-se  a pag.  12);  em  seguida  colloca- 
ram-se  outras  pedras  e a urna  que  continha  os  dinheiros, 
medalhas,  etc. 

Concluído  este  acto  nos  alicerces,  e tendo  el-rei  subido 
para  a igreja,  ahi  se  celebrou  a missa  de  pontifical  com  que 
se  ultimou  o acto  solemne  da  inauguração1. 

Esta  festa  tão  imponente  e grandiosa,  bem  longe  de  ser 
um  luxo  supérfluo,  é um  acto  de  humildade  que  o homem 
pratica  ante  o Ser  Supremo,  de  quem  recebeu  o ser  e a vida. 

Por  mais  que  o espirito  humano  (dizia  Yoltaire)  tenha 
lançado  o ridículo  nas  ceremonias  religiosas,  não  deixa  de 
ser  certo  e incontestável  que  o respeito  para  com  a religião 
é a instrucção  mais  util,  a mais  permanente  e a mais  edi- 
ficante que  póde  dar-se  a qualquer  povo. 

Na  verdade,  o culto  une  os  homens  por  uma  só  causa  e 
para  o mesmo  fim,  recorda-lhes,  sem  os  envergonhar,  a sua 
própria  fraqueza,  e tornando-os  iguaes  na  presença  do  Se- 
nhor do  mundo,  vale  só  por  isso  uma  grande  lição  de  moral. 

Ao  desprezo  ou  pouco  caso  que  os  generaes  romanos  fa- 
ziam das  ceremonias  religiosas  attribuiram  os  historiadores 
as  derrotas  de  suas  legiões ; e todavia  essas  ceremonias  eram 
obra  da  mais  louca  e extravagante  superstição.  Filhas  da  in- 
famia  de  seu  culto  e da  abominação  de  seus  costumes,  são 
ellas  uma  pagina  horrível  da  historia  do  mundo  pagão,  e 
uma  prova  palpavel  da  degradação  desse  povo  voluptuoso 
e cruel,  por  isso  que  a sua  religião  era  da  mesma  sorte 
cheia  de  um  sensualismo  abjecto  e abominável ; as  ruinas 
de  seus  templos  ainda  hoje  existentes  justificam  assás  os 
padres  da  Igreja  que  descreveram  seus  costumes. 

Na  presença  d’estas  testemunhas  irrecusáveis,  o christão 
bemdiz,  com  toda  a eífusão  de  sua  alma,  o Deus,  cuja  mi- 
sericórdia infinita  renovou  a face  da  terra,  e regenerou  o 
universo  por  meio  de  uma  religião  tão  santa  e tão  pura  em 
seus  principios.  Só  ella  póde  elevar  o homem  acima  de  si 
proprio,  defender  e conservar  a nobreza  de  sua  natureza  e 
a realidade  de  suas  virtudes ; só  ella  creou,  mantem  e con- 
serva a liberdade  e civilisação  aetual,  que  a antiguidade  não 
conhecia. 

Mas  vamos  ao  ponto.  Estavam  concluídos  os  festejos  da 
inauguração,  e ficava  dedicado  á Divindade  o soberbo  mo- 
numento como  documento  incontestável  da  piedosa  gratidão 


1 Gastaram-se  n’esta  festa  80:000^000  réis.  El-rei  deu  n’este  dia 
jantar  a todo  o povo  e á,  tropa. 
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do  monarcha.  Com  uma  força  de  vontade  inexcedivel  tra- 
balhou de  tal  fórma,  que  no  curto  espaço  de  treze  annos 
essa  massa  descommunal  estava  erguida,  e a sagração  do 
templo  decretada. 

Corria  o anno  de  1730,  e o dia  22  de  outubro,  41.°  an- 
niversario  natalicio  do  monarcha,  era  o destinado  para  esse 
tão  solemne  acto  da  sagração. 

Dias  antes  já  el-rei  tinha  mandado  preparar  os  objectos 
precisos  e as  accommodações  necessárias  para  trezentos  fra- 
des. Os  paramentos  haviam  chegado,  e tudo  finalmente  se 
achava  na  ordem  que  as  circumstancias  exigiam. 

El-rei,  a rainha,  o príncipe,  os  infantes,  o patriarcha,  os 
cardeaes  Cunha  e Mota,  os  bispos  de  Leiria,  Portalegre, 
Nankin  e Pará,  grandes  do  reino,  conegos  e muitas  outras 
dignidades  ecclesiasticas,  compareceram  neste  acto  tão  so- 
lemne, onde  o luxo  e a pompa  deviam  tocar  o infinito. 

A vespera  da  sagração  de  um  templo,  segundo  determi- 
nam os  sagrados  cânones,  é um  dia  de  preparo  para  a 
grande  solemnidade.  A manhã  d’esse  dia  estava  destinada 
para  se  benzerem  os  paramentos  e todas  as  alfaias  perten- 
centes ao  culto. 

Eram  sete  horas  da  manhã.  O templo  estava  primorosa- 
mente ornado,  e brilhavam  em  seus  respectivos  logares  os 
dóceis,  as  cortinas,  as  porteiras,  os  frontaes  e todas  as  pre- 
ciosas alfaias,  que  já  foram  deseriptas. 

Na  capella  mór  via-se  a cruz,  que  treze  annos  antes,  no 
dia  da  inauguração,  tinha  sido  arvorada  n’esse  mesmo  lo- 
gar  onde  agora  reapparecia.  No  cruzeiro  havia  uma  creden- 
cia que  continha,  sobre  almofadas  de  damasco,  grande  nu- 
mero de  crucifixos  que  deviam  servir  nos  altares. 

Começou  o acto  pela  benção  das  cruzes,  e continuou  pela 
do  altar  mór,  e de  todos  os  mais  do  templo.  Em  acto  suc- 
cessivo  benzeram-se  todos  os  paramentos  sacerdotaes  que 
existiam  na  sacristia. 

Concluida  a benção  das  alfaias,  quatro  sacerdotes  retira- 
ram solemnemente  da  capella  mór  a cruz  grande  da  inau- 
guração, que  foi  recolhida  na  sacristia ; e continuando-se 
ainda  a benção  no  convento,  terminou  finalmente  o acto  pela 
uma  hora. 

De  tarde  uma  solemne  procissão  saindo  do  hospicio,  onde 
habitava  o pequeno  numero  de  frades,  veiu  ao  novo  tem- 
plo ; e depois  de  o ter  circumdado,  observando  as  disposi- 
ções do  ritual,  tornou  a recolher  ao  hospicio : el-rei  obser- 
vava estes  actos  da  janella  da  casa  de  benedictione. 

Esta  celebre  casa,  e bem  assim  todas  as  outras  casas  im- 
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mediatas,  estavam  então  especialmente  preparadas  em  forma 
de  capellas,  para  ahi  se  dispor  convenientemente  o que  no 
dia  seguinte  devia  servir  á sagração. 

Decoradas  com  riquíssimas  armações,  aguardavam  sobre 
credencias  os  paramentos  com  que  deviam  no  acto  solemne 
revestir-se  o patriarcha,  os  bispos,  os  conegos  e outras  di- 
gnidades ecclesiasticas. 

Um  riquíssimo  altar  erguido  n’uma  d’essas  bellas  casas, 
ornado  com  um  docel  de  brocado  carmesim,  e decorado  com 
seis  castiçaes  e cruz  de  prata,  continha  o cofre  das  relíquias; 
ao  lado  direito  do  altar  estava  o throno  patriarchal,  e so- 
bre elle  a cadeira  coberta  de  brocado;  da  mesma  fórma  o 
throno  do  rei  e cadeiras  para  a família  real,  tudo  guarne- 
cido de  velludo  encarnado  com  guarnição  de  oiro:  junto  des- 
ses objectos  estavam  os  genuflexórios. 

Do  lado  opposto  apparecia  sobre  uma  credencia  o cofre 
para  as  reliquias,  a caixa  para  as  sigillar,  e assim  todos  os 
objectos  precisos  para  tal  acto,  taes  como  a escrivaninha, 
tesoura,  lacre,  sinete,  fita,  castiçal,  thuribulo,  naveta,  cal- 
deirinha  e hyssope,  tudo  de  prata  e de  primoroso  lavor; 
junto  da  credencia  via-se  um  andor  de  madeira  dourado, 
no  centro  do  qual  se  elevava  um  pequeno  throno  para  levar 
aos  logares  competentes  as  respectivas  reliquias  que  deviam 
ir  em  procissão. 

Proximo  da  noite,  o patriarcha  sigillou  n’csta  mesma 
casa,  na  presença  de  cl-rei,  as  reliquias  dos  apostolos  e evan- 
gelistas, que  eram  as  que  no  dia  seguinte  se  deviam  encer- 
rar na  capella  mór,  e fechando-as  numa  caixa  forrada  de 
velludo,  as  depositou  sobre  o altar. 

Chegára  flnalmente  o dia  22  de  outubro,  eram  cinco  ho- 
ras da  manhã,  e a tropa  estava  já  toda  formada  no  terreiro 
proximo  ao  edifício. 

No  portico  do  templo  via-se,  ao  lado  esquerdo,  o throno 
patriarchal  com  cadeh-as  e docel  de  velludo  carmesim,  tudo 
guarnecido  de  oiro,  apparecendo  o pavimento  coberto  de 
alcatifas ; aos  lados  do  throno  estavam  muitas  cadeiras  para 
os  conegos  e outras  dignidades  ecclesiasticas. 

Sobre  uma  credencia  estavam  caldeirinha  e hyssope  de 
prata,  e outros  objectos  precisos  para  o acto  religioso. 

Junto  aos  degraus  da  porta  principal  estava  o faldistorio. 

ü acto  começara  por  uma  solemne  procissão  (em  torno 
da  igreja)  que  el-rei  acompanhou  seguido  dos  infantes  e de 
muitos  fidalgos ; o patriarcha,  depois  de  benzer  o sal  c a agua, 
continuou  lançando  agua  benta  nas  paredes  exteriores  do 
templo,  e batendo  por  tres  vezes  com  o báculo  na  porta 
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principal,  que  estava  fechada,  á ultima  vez  foi  ella  aberta, 
e entrou  a procissão. 

Dentro  do  templo  viam-se,  ao  lado  direito,  quadro  cadei- 
ras para  a familia  real,  ao  lado,  uma  outra  forrada  de  vel- 
ludo  para  o patriarcha,  e tinalmente  outros  muitos  bancos 
e cadeiras  para  as  differentes  dignidades. 

Em  toda  a extensão  da  igreja  estavam  dispostas  em  forma 
de  cruz  certas  porções  de  cinza,  nas  quaes  o patriarcha  es- 
crevia com  a haste  do  báculo  os  alphabetos  grego  e latino. 

Concluida  esta  ceremonia,  dirigiu-se  a procissão  á capella 
mór,  onde  se  achavam  dois  thronos,  um  para  o rei  e outro 
para  o patriarcha ; defronte  via-se  uma  credencia,  sobre  a 
qual  estavam  vários  objcctos  de  prata,  oiro  moído,  incenso, 
cinza,  sal,  uma  garrafa  de  prata  com  vinho  branco,  uma 
bandeja  com  cal  e pó  de  pedra,  uma  colher  de  prata,  uma 
concha  dourada,  e finalmente  outros  differentes  objectos  in- 
dispensáveis em  actos  de  tal  natureza. 

Tendo  o patriarcha  feito  a ceremonia  da  benção  da  agua 
na  capella  mór,  foi  em  acto  successivo  benzer  a igreja;  em 
seguida  subiu  á capella  do  palacio,  onde  na  vespera  fica- 
ram depositadas  as  relíquias,  e pondo-as  sobre  o andor  que 
ali  se  achava,  foram  conduzidas  ao  templo ; depois  de  ter 
feito  um  bi’eve  discurso,  banhou  com  oleo  santo  as  duas 
cruzes  que  nos  umbraes  da  porta  principal  estão  gravadas, 
e dirigindo-se  á capella  mór  foram  aquellas  relíquias  collo- 
cadas  no  altar. 

Um  sem  numero  de  ceremonias  precederam  estes  actos, 
segundo  as  prescripções  do  ritual. 

No  meio  do  altar  estava  aberta  uma  pequena  urna,  onde 
o patriarcha  introduziu  as  reliquias  (que  eram  dos  doze 
apostolos),  depois  do  que  continuou  ainda  a benção  das  cru- 
zes esculpidas  nas  paredes  do  templo. 

Eram  então  cinco  horas  da  tarde,  e o patriarcha  reves- 
tia-se  para  celebrar  a missa  de  pontifical ; terminada  ella 
subiu  á tribuna  da  casa  de  benedictione,  e d ahi  lançou  a 
benção  ao  povo. 

Não  ficava  concluído  o acto ; foi  apenas  interrompido  para 
tomarem  alimento  tanto  o rei  como  todas  as  mais  pessoas 
occupadas  n’estes  exercícios. 

A igreja  estava  elegantemente  illuminada;  centenares  de 
luzes  davam-lhe  um  brilho  deslumbrante,  cujo  fulgor  fazia 
scintillar  todas  as  bellezas  de  arte1.  O acto  interrompido 

1 Nunca  o oiro  do  novo  mundo  brilhou  com  fulgor  mais  vivo,  disse 
a tal  respeito  um  critico. 
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começára  de  novo  por  um  discurso,  e continuara,  benzen- 
do-se as  relíquias,  que  no  dia  seguinte  deviam  (com  iguaes 
ceremonias)  ser  collocadas  no  respectivo  altar;  eram  cinco 
horas  da  manha  do  dia  23  quando  lindaram  estas  ceremonias. 

Pelas  nove  horas  achava-se  já  el-rei  na  igreja  precedido 
de  seu  estado,  bem  como  o bispo  de  Leiria,  a quem  n’esse 
dia  tocava  a celebração  dos  actos  religiosos. 

Tratava-se  de  sagrar  as  capellas  da  Coroação  e da  Con- 
ceição *. 

Com  um  ceremonial  similhante  ao  do  dia  antecedente,  fo- 
ram nas  respectivas  duas  capellas  depositadas  as  relíquias 
de  santos  martyrcs;  seguiu-sc  a missa,  e um  discurso  pro- 
nunciado por  um  dos  frades  mais  competentes;  em  seguida 
fez-se  a ceremonia  da  sigillação  das  relíquias,  que  no  dia 
seguinte  deviam  ser  depositadas ; e linalmente,  pelas  tres  ho- 
ras da  noite  de  24,  estava  concluida  a festa  começada  no 
dia  antecedente. 

Pelas  mesmas  horas  da  manhã  d’aquelle  dia  começou-se 
o acto  da  sagração  das  capellas  da  Sacra  Familia  e S.  Pe- 
dro de  Alcantara  (hoje  capella  da  Conceição),  que  competia 
ao  bispo  dc  Portalegre,  o qual  observando  todo  o ceremo- 
nial praticado  nos  dias  antecedentes,  depositou  no  respe- 
ctivo altar  reliquias  de  santos  martyres. 

Bem  como  no  dia  antecedente,  o acto  acabou  pelas  tres 
horas  da  noite  com  a sigillação  das  reliquias,  que  no  dia 
seguinte  deviam  ser  encerradas. 

Era  o dia  25  o quarto  dos  festejos;  e deviam  então  sa- 
grar-se as  duas  capellas  da  nave  lateral  direita  denomina- 
das do  Rosário  e Confessores.  Era  o bispo  do  Pará  quem 
devia  officiar ; pelas  nove  horas  da  manhã  appareceu  el-rei 
acompanhado  de  seu  estado,  e bem  assim  o cardeal  Cunha, 
para  assistirem  ao  acto  da  sagração,  que  (da  mesma  sorte 
que  nos  dias  antecedentes)  devia  ter  logar  nas  respectivas 
capellas.  Seguiu-se  um  discurso  religioso;  e tendo  o bispo 
de  Nankim  sigillado  as  reliquias  que  no  dia  seguinte  de- 
viam ser  encerradas  nos  respectivos  altares,  se  terminou  o 
acto  pelas  tres  horas  da  noite  de  quinta  feira. 

Era  este  dia  o quinto  dos  festejos,  e o destinado  para  a 
sagração  da  capella  dos  Martyres ; o bispo  sagrante  compa- 
receu pelas  oito  horas  da  manhã,  e pouco  depois  el-rei  es- 
tava presente,  acompanhado  pela  nobreza. 

1 Esta  capella,  adjacente  do  cruzeiro,  é hoje  a de  S.  Pedro  de  Al- 
cantara; quaudo  os  concgos  regrantes,  pela  primeira  vez  estiveram 
n’este  convento  trocaram  os  painéis  das  duas  capellas  adjacentes,  por 
isso  a de  S.  Pedro  de  Alcantara  c hoje  a da  Conceição. 
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Com  toda  a solemnidade  foram  encerradas  no  respectivo 
altar  as  relíquias  de  santos  martyres,  e depois  de  um  dis- 
curso pronunciado  por  um  dos  frades  para  isso  destinado, 
se  fez  a primeira  renovação  do  sacrario,  e trasladação  do 
Sacramento  da  capella  mór  para  a capella  onde  hoje  se  acha; 
encerrado  a Sacramento,  a tropa  que  se  achava  formada  no 
largo  fronteiro  ao  edifício,  deu  as  tres  descargas  do  estylo. 

Finalmente  sigillando  o bispo  de  Leiria  as  relíquias  que 
no  dia  seguinte  deviam  ser  encerradas,  se  concluiu  o acto. 

Eram  oito  horas  da  manhã  do  dia  27,  e o bispo  entrava 
na  igreja  seguido  das  dignidades  ecclesiasticas  que  o deviam 
acompanhar  no  acto  da  sagração  da  capella  dos  Confesso- 
res; com  o mesmo  ceremonial  dos  dias  antecedentes  foram 
encerradas  as  i'eliquias  no  respectivo  altar,  orou  um  dos 
frades  da  communidade,  e em  seguida  foram  collocados  so- 
bre os  altares  muitos  relicários  que  hoje  ainda  existem.  Can- 
tadas as  horas  canônicas  sc  ultimou  o acto  d’este  dia. 

No  seguinte  (o  setimo  dos  festejos)  devia  ter  logar  a sa- 
gração da  capella  do  Santo  Christo;  pelas  oito  horas  da  ma- 
nhã o bispo  de  Portalegre  começou  o acto  com  toda  a pompa 
dos  dias  antecedentes,  e encerradas  no  altar  as  respectivas 
relíquias,  e recitado  um  eloquente  discurso,  se  cantaram  as 
horas  canônicas  e foram  sigilladas  as  relíquias  para  o dia 
seguinte  (29). 

Era  este  o ultimo  dia  da  grande  festa,  e o bispo  do  Pará 
devia  sagrar  a capella  das  Virgens;  alem  das  ceremonias 
dos  dias  antecedentes  deram-se  n’este  dia  (por  ser  o ultimo) 
certas  especialidades  religiosas  a que  assistiu  o cardeal  Mota ; 
dois  discursos  foram  pronunciados  por  dois  frades,  que  para 
tal  fim  estavam  já  destinados. 

E impossível  descrever  a pompa  religiosa  com  que  se  ce- 
lebrou a sagração ; el-rei  não  faltou  um  só  dia,  uma  só  hora, 
a estes  actos:  radiante  de  prazer  por  ver  completa  a sua 
empreza,  apenas  tinha  tempo  para  descansar  e comer.  Nada 
poupou  para  que  a solemnidade  fosse  grandiosa  e magni- 
fica *. 

Estavam  emfim  concluídos  os  festejos,  o monarcha,  oheio 
de  satisfação  e de  jubilo,  havia  rendido  á Divindade  as  ho- 
menagens que  lhe  são  devidas.  Eis  o caracter  das  festas 
religiosas;  são  ellas  juntamente  uma  recreação  e lição  de 
virtude,  e é d’est’arte  que  o homem  supporta  alegremente 


1 Devia  ser  enorme  a despeza  que  se  fezn’estes  festejos.  Bem  como 
pela  inauguração,  el-rei  franqueára  as  ucharias,  e no  primeiro  dia  da 
sagração  concorreram  ali  ao  jantar  9:000  pessoas  proximamente. 
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o peso  do  trabalho ; é ainda  d’esta  fórma  que  apparecem  os 
nobres  instinctos  do  coração  humano  e o caracter  nacional, 
estabelecendo  o principio  fecundo  de  acções  generosas,  que 
são  a gloria  e o sustentáculo  das  sociedades;  só  as  festas 
religiosas,  reunindo  no  mais  elevado  grau  este  caracter,  tôem 
o privilegio  de  produzir  esta  alta  vantagem. 

Mettam-se  embora  a ridículo  as  pompas  do  catholicismo, 
supprimam-nas ; o povo  afastando-se  d’ellas  não  perdeu  o 
gosto  das  festas ; são-lhe  precisas ; tê-las-ha.  Os  bailes,  os 
theatros,  as  orgias  c impuros  divertimentos,  substituirão 
nobres  prazeres;  em  vez  de  se  espiritualisar,  materialisa-se; 
e a excitação  febril  dos  maus  instinctos,  a corrupção  dos 
corações,  o transtorno  da  intelligencia,  a depressão  do  ca- 
racter nacional,  a desordem  moral,  serão  a inevitável  con- 
sequência, os  amargos  fruetos  que  o povo  obterá  da  sup- 
pressão  das  festas  religiosas. 

Estava  finalmentc  erguido  de  pé  o grande  monumento. 
A multidão  compacta  que  havia  assistido  e acompanhado 
os  festejos  afastára-se;  e como  todos  os  prazeres  d’este 
mundo,  a grande  pompa  havia  desapparecido.  Restava  po- 
rém o aspecto  triste  e sombrio  do  monumento,  que  não  deixa 
todavia  de  inspirar  não  sei  que  sentimentos  de  respeito  e 
acatamento,  cuja  origem  talvez  facilmente  se  não  explique. 

Aindaque  o philosopho  condemne  asperamente  tal  con- 
strucção,  e chegue  mesmo  a lançar  severos  anathemas  so- 
bre o pensamento  que  tão  audaciosamente  concebeu  e exe- 
cutou essa  empreza,  que  clle  considera  de  um  luxo  inútil 
e de  uma  vaidade  desmedida;  ainda  mesmo  que  seja  triste 
e monotona  a apparencia  d’essa  tão  grandiosa  fabrica  que, 
segundo  alguns  críticos,  é destituída  d’esse  gosto  tão  fino 
que  distingue  a architectura  e esculptura  da  antiga  Grécia, 
e cujo  estylo  tem  feito  considerar  o ediíicio  da  Batalha 
como  o primeiro  de  seu  genero  na  Europa,  todavia  o mo- 
numento de  Mafra  apresenta  elementos  de  proveitoso  en- 
sino e excellentes  modelos  no  genero  a que  pertence ; e po- 
der-se-ía  talvez  avançar  ser  elle  para  o artista  uma  mina 
de  um  valor  e riqueza  inexgotaveis. 

Pode  a philosophia  sentir  dor  ou  prazer,  póde  prantear 
ou  sorrir,  ao  considerar  como  cxtravagancia  a estruetura 
d’esta  tão  grande  e poderosa  massa ; mas  também  não  póde 
deixar  de  admirar  sua  immensidade,  cuja  solidez,  dando- 
lhe  uma  duração  eterna,  inspirará  d’aqui  a muitos  séculos 
a um  poeta  como  Delille,  o grande  pensamento  que  este 
proferiu  ante  as  celebres  pyramides  do  Egypto:  Leur  masse 
indestructiblt  a fatiyué  le  temps. 
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Aindaque  eu  me  ache  em  perfeita  harmonia  com  as  ideas 
da  epocha  actual,  em  que  os  esforços  do  engenho  humano 
pelo  desenvolvimento  de  sua  intelligencia  se  applicam  a 
grandiosos  trabalhos,  cuja  utilidade,  immediata  para  a so- 
ciedade, tende  a facilitar  a communicação  e as  relações  mais 
intimas  entre  os  povos,  a derramar  a instrucção,  a propor- 
cionar asylo  ao  infortúnio,  e finalmcnte  a alargar  quanto 
possivel  a esphera  da  intelligencia  na  profunda  investigação 
da  natureza,  comtudo,  também  me  parecem  excessivamente 
carregadas  as  sentenças  que,  quasi  todos  os  dias,  ouço  pro- 
ferir contra  esta  edificação;  creio  mesmo,  apesar  de  tudo 
isso,  que  nenhum  homem  de  genio  deixará  de  considerar 
com  respeito  e admiração  essa  tão  grandiosa  massa,  como 
obra  da  mão  do  homem  tão  pequeno  c tão  fraco  que  anda 
de  rojo  na  sua  base. 

Mas  tal  é o homem,  como  novo  creador  e momentâneo 
rival  do  Creador  eterno ; parecendo-lhe  ainda  imperfeita  a 
sua  vivenda,  pretende  por  meio  de  seu  engenho  completar 
o adorno  do  universo. 

Á vista  de  uma  maravilha  como  esta  tão  portentosa,  quem 
ao  vê-la  deixará  dc  exclamar:  Assim  é;  e os  constructores 
d’este  monumento  entes  são  immortacs;  sua  obra  admiro. 

Lisonjeada  fica  pois,  ó homem,  tua  soberba,  teu  genio, 
tua  riqueza  e força,  e ufano  te  vejo  com  tua  obra  consum- 
raada. 
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DUAS  PALAVRAS 


ACERCA  CA  mu  BE  MAFRA 


A vi  11a  de  Mafra  é formada  por  dois  grupos  de  habita- 
ções, ligados  por  duas  ruas,  uma  das  quaes  é traçada  em 
frente  da  porta  do  templo  do  grande  edifício.  Estes  dois 
grupos  constituem:  a nova  povoação  estabelecida  junto  do 
edifício,  depois  que  este  se  concluiu,  e onde  ao  presente  se 
acha  a parochia;  e a antiga  povoação  que  outr’ora  consti- 
tuiu a villa,  com  sua  igreja  e torre  de  alvenaria  muito  ve- 
lhas c muito  arruinadas  pelo  abandono  a que  as  votaram. 
A igreja  6 destituida  de  ornamentação  architectonica;  as 
columnas  que  ornam  a nave  sâo  grosseiras,  como  o são  os 
capiteis  das  que  ornam  as  portas  da  entrada,  cujos  arcos 
são  de  ogiva.  Dentro  da  igreja  ha  tres  tumulos  de  mármore 
que  encerram  restos  de  indivíduos  da  familia  do  visconde 
de  Villa  Nova  da  Cervcira;  junto  ao  arco  da  capella  mór 
ha  uma  inscripção  cujos  caracteres  são  desconhecidos;  fóra 
da  igreja  existem  algumas  campas  antigas;  numa  d’ellas, 
com  uma  inscripção  latina,  jazem  os  conegos  D.  João  do 
Coração  de  Maria,  D.  Bernardo  do  Rosário  e Fr.  José  Pa- 
trício l. 

0 estado  de  abandono  a que  se  votou  essa  veneranda  re- 
líquia de  remotas  ci’as  torna-1; -ha  em  pouco  ura  montão  de 
ruinas,  e debalde  procuraremos  um  dia  ali  os  ossos  d’aquel- 
les  que  nos  foram  mais  caros,  e que  assim  deixámos  pro- 
fanar. 

E imperdoável  o desleixo  de  que  resulta  tão  grande  falta 
de  respeito.  Quanto  não  deve  ser  doce  e religiosa,  para  quem 
tem  verdadeira  crença,  a oração  no  templo,  junto  dos  res- 
tos d aquelles  que  havíamos  amado  e que  ahi  dormem  o 
somno  eterno!... 

1 Aproveitou-se  esta  campa  pela  legenda  que  está  a caracter  para 
todos  os  indivíduos;  diz  ella:  Siste  viator,  cogita  paulisptr,  fui  quod 
cs,  et  cris  quod  sum. 
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CINTRA 


BREYE  ESBOÇO  ICESTA  FORMOSA  VILLA 

SEUS  EDIFÍCIOS  E ARREDORES 


E nas  serras  da  lua  conhecidas 
Subjuga  a fria  Cintra  o duro  braço. 
Cintra,  d’onde  as  nayadas  escondidas 
Nas  fontes  vão  fugindo  ao  doce  laço. 

Camões. 


RASAO  DE  SER 


II  n’y  a pcrsonne  qui  ne  soit  devenu,  au 
moins  pcndant  vingt  quatre  heures,  un 
pcrsonnage. 

ClIATEACBRIAND,  Études  kistoriqtws. 


Como  todos  ou  a maior  parte  dos  individuos  que 
visitam  Mafra  têem  visto  ou  vão  ver  Cintra,  inten- 
tei, estudando  os  pontos  principaes  d’esta  tão  poetiea 
e decantada  villa  como  o que  a seu  respeito  se  tem 
escripto,  fazer  um  breve  esboço,  que  podesse  eluci- 
dar e guiar  o observador  na  visita  de  seus  edifícios 
e arredores,  addicionando-o  a minha  obra  Descri- 
pção  do  monumento  de  Mafra.  Não  foi  uma  louca 
vaidade  o que  me  levou  a esta  empreza.  A reimpres- 
são d’aquella  obra  não  deixava  eu  de  fazer:  o pu- 
blico fora  indulgente  para  commigo,  c alem  d’isso 
aquelle  trabalho  proporcionou-me  gloria  que  nin- 
guém no  meu  paiz,  e ainda  fóra  d’elle  deixaria  de 
mfínvejar,  digo  fóra  do  meu  paiz,  porque  documen- 
tos honrosissimos,  que  me  encheram  de  nobre  es- 
timulo, me  foram  bondosamente  dispensados  pelo 
ex.mo  conselheiro  Josó  da  Silva  Mendes  Leal,  e pela 
nobilíssima  associação  dos  architectos  civis  portu- 
guezes,  que  me  conferiu  o diploma  de  socio  corres- 
pondente, por  proposta  de  seu  digno  presidente  o 
ex.mo  sr.  Joaquim  Possidonio  Narcizo  da  Silva.  A im- 
prensa fôra-me  também  favoravcl;  e o jornal  a Re- 
volução de  Setembro,  dispensando-me  em  suas  colu- 
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mnas  expressões  benévolas  e lisonjeiras,  persuadiu- 
me  que  me  não  saíram  tantos  erros,  como  eu  a 
principio  temia.  Esses  respeitáveis  caracteres  lança- 
ram sobre  minhas  faltas  uma  vista  favoravel,  em 
consideração  aos  esforços  que  íiz  para  as  evitar.  Por 
tão  generosas  e elevadas  attenções  consigno  aqui  a 
todos  sinceros  votos  de  agradecimento. 

Não  presumo  escrever  uma  historia;  faço  simples- 
mente um  livro,  que  ainda  assim  não  sei  em  que  ca- 
tegoria se  deva  collocar,  é uma  dcscripção  apenas, 
e a descripção  não  é uma  obra  philosophica,  é um 
quadro;  assim  mesmo  6 preciso  desenhar  e pintar 
juntamente,  eis  em  que  me  achei  embaraçado.  Re- 
conheço a pequenez  de  meus  conhecimentos  para 
empreza  de  tal  ordem.  Servirá  este  meu  trabalho, 
ao  menos,  para  auxiliar  os  indivíduos  que  entram 
n’esses  edifícios  grandiosos,  destruir  preconceitos  e 
prevenir  a deficiência  das  explicações  que  se  não  al- 
cançam, como  se  deseja,  ao  percorrer  as  salas  ou  os 
corredores  d’esses  monumentos,  cujos  nomes  apenas 
conhecemos.  A este  respeito  falia  comnosco  um  au- 
ctor  conhecido  l.  «Um  parisiense,  diz  ellc,  não  sairá 
de  Nápoles  sem  visitar  as  ruinas  de  Pompeia,  não 
obstante  não  ter  visitado  as  catacumbas  de  Port- 
Mahon,  não  sei  a rasão ...  O parisiense  não  conhece 
na  sua  cidade  senão  o seu  bairro;  no  seu  bairro  a 
sua  rua;  na  sua  rua  a sua  casa;  na  sua  casa  o seu 
andar » . 

Dir-se-ha  talvez  que  o meu  escripto  e as  minhas 
idõas  já  se  acham  demonstradas.  Qufimporta?  Não 
6 pouco  conhece-las;  e a tal  respeito  dizia Voltaire: 
Les  esprits  les  plus  originaux  empruntent;  il  en  est  des 
livres  comme  du  feu  dam  nos  foyers ; on  va  prendre 
du  feu  chez  son  voisin,  on  Vallume  chez  soí,  on  le  com- 
munique  à d' nutres,  et  il  appartient  à tous. 


1 Alexandre  Dumas,  Os  Mohieanos. 
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Fico  convencido  da  indulgência  e da  justiça  qne 
me  farão  os  homens  de  sentimentos  nobres  e gene- 
rosos, ao  reconhecerem  que  eu  sou  apaixonado  pelas 
cousas  que  dão  gloria  ao  paiz,  e que  é só  esse  amor 
sincero  o que  respira  no  meu  escripto.  Prestando 
em  tudo  devido  culto  e admiração  aos  talentos  que 
me  coadjuvaram,  posso,  como  Herodoto,  dizer  que 
só  escrevo  com  o fim  de  engrandecer  as  cousas  da 
minha  patria. 


J.  6. 


I 


CINTRA 


I 

A villa  c a serra 


. . . Hic  inter  ilumina  nota 

Et  fontes  sacros  frigus  captabis  opacum. 

Virgílio. 


Cintra,  villa  antiquissima,  está  situada  a 30  kilometros 
de  Lisboa,  na  vertente  norte  da  serra  do  mesmo  nome,  que 
se  prolonga  alterosa  e escarpada  na  direcção  de  nordeste  a su- 
doeste. As  montanhas  escabrosas  dão  ao  todo  uma  apparencia 
sombria  e magestosa ; erguendo-se  a diversas  alturas,  são  al- 
gumas d’cllas  coroadas  de  planaltos,  emquanto  que  outras 
terminam  em  crista  aguda,  e outras  finalmente  formam  um 
dorso  monticulado  de  variado  aspecto,  conforme  a disposi- 
ção das  accamadações  das  massas  de  granito.  A variada 
configuração  d’estas  montanhas  e sua  irregular  disposição, 
contribuem  cssencialmcnte  para  o caracter  especial  que  apre- 
sentam. Em  torno  das  habitações  accumulam-se  espessas 
matas ; c as  lindas  casas  de  campo,  espalhadas  e como  per- 
didas nas  vertentes  das  montanhas,  por  entre  arvores  de 
toda  a especie,  e os  jardins  mais  delicados,  tornam  este  lo- 
gar  um  verdadeiro  paraizo,  um  quadro  da  mais  radiante 
phantasia,  animado  ainda  pelo  sussurro  das  aguas  que  bro- 
tam de  toda  a parte,  c serpeiam  sobre  tapetes  de  verdura. 
As  ruas  da  villa,  ora  subindo  ou  descendo,  ora  contornando 
uma  collina  ou  afastando-se  de  um  collosso  de  granito,  des- 
crevem figuras  as  mais  variadas. 

Parece  que  esta  villa  já  existia  no  tempo  dos  romanos  ', 

1 O grande  numero  de  inscripçôes  encontradas  nos  arredores  de 
Cintra  attesta  a presença  das  legiões  romanas  e a sua  morada  nes- 
tes sitios.  Em  Odrinhas,  Collarcs  e Montelavar  têem  apparecido  la- 
pides sepulchraes,  cujas  legendas  se  acham  bem  descriptas  e inter- 
pretadas na  obra  Cintra  'pinturesca. 
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e passando  pelas  differentes  vicissitudes  que  outras  villas  e 
cidades  soffreram,  achava-se  em  poder  dos  mouros  no  rei- 
nado de  D.  Affonso  Henriques,  que  lh’a  conquistou  em  1 147, 
convertendo  a mesquita  do  castello  na  igreja  hoje  deS.  Pe- 
dro, e dando  á villa  o foral,  que  foi  confirmado  por  D.  San- 
cho  I em  1189;  cujos  privilégios  e garantias  foram  sanccio- 
nados  e até  ampliados  por  todos  os  monarchas  seus  succes- 
sores.  O foral  envolve  leis  civis  e militares,  crirainaes  e de 
impostos. 

A serra,  essa  dama  polida,  brava  e doce,  contemplação  de 
amores,  como  lhe  chamou  Gil  Vicente,  é de  origem  vulcâ- 
nica *.  O seu  aspecto,  apesar  de  áspero  e escabroso,  é muito 
pittoresco ; a direcção  das  suas  estratificações  não  póde  bem 
determinar-se,  tão  variada  é a composição  do  terreno,  mas 
em  toda  a sua  extensão  encontram-se  mármores  de  muitas 
e differentes  cores.  O barão  de  Eschwege,  na  sua  Memória 
geognostica,  descrevendo  a serra  diz,  que  as  montanhas  de 
Cintra,  constituindo  um  grupo  isolado  de  formação  primi- 
tiva, se  elevam  por  meio  de  formações  secundarias,  a uma 
altura  de  1 :829  pés  sobre  o nivel  do  mar,  estendendo-se  de 
leste  a oeste  n’um  comprimento  de  3 léguas ; e aindaque 
o granito,  que  constitue  a maior  parte  da  serra,  forme  as 
maiores  elevações,  comtudo  encontra-se  feldspatho  branco 
ou  avermelhado , porphyro,  mica  preta,  quartzo  branco  sujo, 
grés , espatho  fétido,  calcar eo  alpino  e differentes  calcar eos. 

De  todas  essas  especies,  porém,  as  predominantes  são : 
no  feldspatho,  a orthose;  no  poiphyro  distingue-se  especial- 
mente o cor  de  rosa  e trachytes ; no  grés  a especie  que  mais 
se  pronuncia  é o bigarré ; o calcareo  alpino  tem  as  suas  ca- 
madas cm  contacto  com  o espatho  fétido,  e sua  côr  é cin- 
zento escura;  e o granito  ofterece  cores  muito  variadas. 
Todas  ellas  brilham  admiravelmente  no  monumento  de  Ma- 
fra 1  2. 

1 Exsurgit  mons,  vulgo  Serra  de  Cintra,  inter  hos  colles  ealcareos 
et  vulcânicos  cujus  strata,  praeter  unum  spati  suilli,  sunt  saxi  cotaceo 
quartzosi,  quorum  superiora  olim  fracta,  et  divulsa  forsan  ab  aliquo 
terremotu,  cui  basi  versus  occeanum  alter  mons  insidet,  Alvidrar, 
cujus  strata  fere  perpendicularia,  in  ejus  basi  sunt  marmoris  crysta- 
lini  albi,  partieulis  majoris  fere  instar  Parii. 

Domingos  Vandelli,  Dissertação  sobre  o vulcão  extincto  de  Lisboa. 

2 A crusta  solida  do  globo  6 composta  de  differentes  camadas  de 
naturezas  diversas,  com  certa  ordem  de  superposição,  que  indica  mes- 
mo sua  idade  relativa.  Os  gcologos  estabelecem  cinco  epochas  de  sua 
formação,  a que  correspondem  os  terrenos  vulcânicos  e neptuninos. 
No  primeiro  caso  estão  os  de  origem  ignea,  que  comprebendem  o gra- 
nito, o mais  antigo  das  rochas  vulcânicas;  o porphyro,  que  AVerncr 
distingue  em  tres  familias,  comprehendendo  seis  variedades  princi- 


93 


As  diversas  quintas  e jardins  espalhados  n’esta  enorme 
penedia,  variando  incessantemente,  por  suas  linhas  ondo- 
ladas,  a harmoniosa  belleza  d’esses  curiosos  objectos,  e os 
troncos  annosos  de  suas  arvores,  cuja  sombra  tem  coberto 
umas  poucas  de  gerações,  imprimem  na  alma  certo  poder 
suave  e raclancolico  que  prende  e arrebata  juntamente. 


paes;  e mica  preta,  de  contextura  schistosa,  que  raras  vezes  apre- 
senta quartzo,  emquanto  que  as  duas  primeiras  abundam  n’elle.  No 
segundo  caso  estào  os  calcareos,  cujos  caracteres  sào  diversos,  e têem 
origem  nas  aguas;  a sua  composição  é representada  pelo  carbonato 
de  cal,  em  resultado  de  combinação  do  acido  carbonico,  e oxydo  cal- 
cico;  o puro  calcareo  é branco.  Dos  elementos  que  entram  na  sua 
composição  procedem  as  variedades  que  lhes  imprimem  o caracter; 
as  cores  dependem  dos  oxydos  que  os  tingem.  As  camadas  de  calcareo 
divergem  também  muito  em  densidade;  d’entre  ellas  é o grés  o que 
offerece  maior  diversidade  de  cores,  e contém  quatro  variedades  prin- 
cipaes;  mas  o verdadeiro  typo  da  especie  é o que  apresenta  manchas 
de  quartzo  branco. 


II 

Palacio 


Descobre  a breves  passos  altos  feitos 
Por  entre  a espessa  c verde  rama 
D’a1guma  mais  que  humana  industria  feitos, 
Quaes  não  cantou  moderna  ou  antiga  fama. 

L.  Pereira. 


No  centro  da  villa  está  o palacio  real,  essa  edificação  tão 
famosa  pelas  recordações  históricas,  como  pela  elegante  ir- 
regularidade da  architectura,  com  suas  chaminés  exquisi- 
tas,  de  forma  cônica  e de  grande  elevação.  As  janellas  de 
estylo  arabe  e caprichoso  trabalho,  cuja  graça  e poesia  so- 
bresáem  através  algumas  profanações  modernas,  os  arabes- 
cos, as  grinaldas  de  mármore  á imitação  de  delicados  tron- 
cos entrelaçados  formando  columnas,  são  de  um  gosto  c 
graça  inexccdiveis. 

Não  se  pôde  precisar  a epocha  da  construcção  d’este  pa- 
lacio, mas  a sua  gei’al  disposição  interna  e o pronunciado 
da  architectura  arabe  levam  a crer  que  os  mouros  o ergue- 
ram e ahi  residiram  *.  E certo,  porém,  que  D.  João  I o 
reedificou,  apropriando-o  a seu  uso.  Continuando  desde  então 
a ser  frequentado  cada  epocha  e cada  indivíduo  alterou  o 
primitivo  estylo  e marcou  ahi,  por  assim  dizer,  seus  pen- 
samentos, attendendo  juntamente  ás  suas  conveniências 1  2. 
E fóra  de  duvida  também  que  nunca  este  edifício  foi  de- 

1 A architectura  arabe  vem  do  grego  asiatico;  introduzida  na  Hcs- 
panha,  substituiu  em  breve  o estylo  byzantino  e levou  á França  seus 
phantasticos  ornamentos;  misturado  depois  ao  velho  gothico  e ao  by- 
santino  produziu  o gothico  moderno,  de  que  também  ali  se  encontra 
a expressão.  E este  amalgama  e sua  irregular  disposição  que  con- 
vencem dos  trabalhos  executados  em  epochas  diversas. 

2 O sr.  architecto  J.  da  Silva  levantou  a planta  do  palacio,  a qual 
existe  na  associação  dos  architectos  civis  portuguezes,  indicando  por 
differeutes  cores  as  epochas  dc  suas  respectivas  construcções. 
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fensavel,  ainda  11’esscs  tempos  de  continuas  lutas;  ao  con- 
trario, mostra  ter  sido  sempre  habitação  de  goso  e de  pra- 
zer, quer  seja  dos  reis  meuros,  quer  dos  nossos  príncipes 
e cavalleiros  *. 

0 palacio  comprehende  tres  pavimentos  nobres,  alem  de 
dois  outros  elevadíssimos  que  são  verdadeiras  excrescên- 
cias. No  primeiro  pavimento  são  as  mais  importantes  salas; 
a da  entrada  é apparatosa;  o pavimento  é de  mármore,  e 
a abobada  acha-se  apoiada  sobre  pilares  de  calcareo  branco 
polido.  Logo  immediata  acha-se  outra  espaçosa  sala  toda 
envidraçada,  a que  dão  o nome  de  casa  do  café;  é maravi- 
lhoso o ponto  de  vista  que  d’esta  casa  se  gosa  sobre  a serra. 

E também  muito  apparatosa  a sala  dos  Cysnes,  assim 
chamada,  porque  o tecto  é ornado  de  cysnes  pintados  em 
molduras ; as  faces  lateraes  são  azulejadas.  A origem  de  tal 
ornamentação  c desconhecida 1  2. 

Proximo  a esta  sala  acha-se  o gabinete  onde  D.  Sebastião 
resolveu  a desastrosa  jornada  da  África;  existem  ainda  nli 
a cadeira  e os  bancos  onde  elle  e seus  conselheiros  se  sen- 
taram ; são  de  fórma  pesada,  guarnecidos  de  azulejos,  tendo 
por  desenhos  folhas  dc  vide. 

Uma  das  salas  mais  celebres  n’este  pavimento  é a das 
Pegas,  cuja  denominação  lhe  provém  do  grande  numero 
d’essas  aves,  que  se  veem  pintadas  nos  tectos  e nos  frisos, 
tendo  pendente  do  bico  um  laço  ou  fita  com  a letra:  por 
bem.  Esta  casa  c incontestavelmente  do  tempo  de  D.  João  I, 
mesmo  pela  origem  d’ella  que  a tradição  auctorisa  3.  E qua- 
drada, dc  15  metros  por  lado,  e as  faces  lateraes  são  azu- 
lejadas. 

Próxima  a esta  ha  outra  sala,  onde  se  acha  o notável  fo- 
gão de  mármore  que  dos  paços  de  Almeirim  foi  para  ali 
transportado  no  tempo  do  marquez  de  Pombal. 

1 Em  todos  os  reinados,  desde  D.  João  I,  se  fizeram  no  palacio  im- 
portantes obras,  como  se  conhece  de  differentes  cartas  e alvarás  ré- 
gios, que  contêem  disposições  curiosas. 

D.  João  II,  nomeando  um  capellào  effectivo  para  a capei  la  do  paço, 
manda  dar-lhe  por  anno  103(X)0  réis  para  mantimentos,  calculado  o 
trigo  a 30  reis  o alqueire;  o vinho  a 40  réis  o almude;  a carne  a 80 
réis  a arroba,  c em  dinheiro  100  réis  mensaes. 

2 N’esta,  como  nas  outras  salas,  os  azulejos  são  de  louça  esmalta- 
da, formando  bellos  desenhos  e configurações  symetricas  de  harmo- 
nioso e agradavel  effeito. 

3 Conta-se  que  a rainha  surprehcudêra  D.  João  I galanteando  uma 
dama-,  a rainha  não  gostou,  é de  crer,  mas  não  havendo  intenção  cri- 
minosa, o rei  respondeu  que  «era  por  bem ».  Para  perpetuar  a resposta 
e para  castigar  a loquacidade  de  algumas  damas  indiscretas  mandou 
ornar  a sala  por  aquella  forma. 
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Encontra-se  também  n’este  pavimento  a celebre  casa  do 
banho,  de  engenhoso  artificio ; as  faces  lateraes  são  imper- 
ceptivelmente  crivadas  por  um  numero  infinito  de  orifícios 
praticados  em  certa  altura,  por  onde  a agua  é arrojada  com 
grande  impulso,  e por  fôrma  tal  que  não  é possivel  conser- 
var-se  qualquer  por  um  momento  no  meio  da  casa  sem  fi- 
car completamente  alagado1.  No  terraço,  junto  a esta  casa, 
ha  uma  graciosa  columna  de  granito,  encimada  por  um 
grupo  de  pequenas  figuras  de  boa  esculptura.  Esta  columna 
também  lança  agua2.  Lindas  janellas  de  um  trabalho  pri- 
moroso olham  sobre  este  terraço,  que  ao  lado  tem  um  tan- 
que com  agua.  Encontra-se  ainda  um  outro  pequeno  ter- 
raço, interessante  pelo  revestimento  de  azulejos,  cujos  de- 
senhos são  espheras  armillares ; tem  um  pequeno  tanque  que 
recebe  agua  por  um  cysne  de  mármore. 

E ainda  no  primeiro  pavimento  que  se  acha  a capella , é 
grande  e um  pouco  escura ; tem  tres  altares ; o tecto  é pin- 
tado sobre  madeira,  e o pavimento  imita  o mosaico.  Em 
geral  a sua  apparencia  é pobre  e de  pouca  architectura. 

A cozinha , que  também  fica  n’este  pavimento,  é aboba- 
dada, alta,  espaçosa  e pouco  banhada  de  luz.  Nada  tem 
de  notável  a não  serem  as  suas  chaminés,  que  interior- 
mente mostram  a mesma  configuração  cônica  que  de  fora 
apresentam. 

Passando  ao  segundo  pavimento,  por  uma  escada  de  már- 
more de  medíocre  aspecto,  encontra-se,  entre  outras  salas, 
a sala  do  lago,  que,  pelo  seu  todo,  e mesmo  pela  origina- 
lidade, mostra  ser  do  tempo  dos  mouros ; dizem  que  era  sua 
casa  de  jantar.  E lateralmente  azulejada;  os  azulejos  são 
parallelipipedos,  alternados  de  cores,  verde  e azul;  tem  qua- 
tro portas  ornamentadas  com  bonitos  arabescos;  hastes  de 
mármore,  entrelaçadas  á similhança  de  troncos  de  arbustos, 
formam  os  umbraes.  No  centro  da  casa  ha  uma  concha  de 
mármore  polido  que  recebe  agua,  a qual  na  quéda  descreve 
figuras  engraçadas. 

Próxima  a esta  existe  outra  sala  pouco  apparatosa,  onde 
se  admiram  duas  torres  chinezas  de  marfim  com  figuras  da 
mesma  especie  e natureza. 

D’estas  salas  se  passa  a uma  tribuna  que  olha  sobre  a 

1 A casa  do  banho  é um  irrefragavel  vestigio  dos  arabes,  expres- 
sado aqui,  como  no  alcaçar  de  Sevilha. 

2 bimilhante  a esta,  mas  com  maiores  dimensões,  ha  outra  colum- 
na no  largo  da  praça,  em  frente  do  palacio,  cuja  espiral  termina  n’uma 
roseta  que  forma  um  bonito  jogo  das  aguas  que  de  si  lança.  Esta 
peça  de  mármore  tem  na  base  a letra  B. 
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igreja  ou  capella  do  paço ; é de  madeira  pintada,  pobre  de 
ornamentação  e escura. 

Passando  ao  terceiro  pavimento  encontra-se  a respeitável 
sala  das  armas  ou  cervos , assim  denominada,  porque  a sua 
ornamentação  consiste  em  cervos  pintados,  d’onde  pendem 
os  escudos,  dos  brasões  das  principaes  famílias  nobres  de 
Portugal.  E obra  de  el-rei  D.  Manuel,  que  assim  quiz  per- 
petuar a memória  de  muitos  homens  illustres,  cujos  servi- 
ços os  tomaram  dignos  de  serem  considerados  benemeritos 
da  patria.  No  centro  da  abobada  está  o escudo  das  armas 
reaes  portuguezas,  em  torno  os  brasões  dos  infantes  de  en- 
tão, e no  espaço  que  torneia  esses  emblemas  os  setenta  e 
quatro  escudos  das  diversas  familias1.  Em  volta  da  casa,  e 
em  letras  de  oiro,  distribuídas  nas  quatro  faces  lateraes,  ha 
a seguinte  inscripção : 

Pois  com  esforços  e leaes 
Serviços  foram  ganhados ; 

Com  estes  e outros  taes 
Devem  de  ser  conservados. 

0 restante  da  parede  é guarnecido  de  azulejos,  cujos  de- 
senhos são  cavalleiros  com  antigas  armaduras.  Esta  casa  é 
quadrada,  de  25  passos  por  lado,  e o portal  da  entrada  é 
de  mui  bom  trabalho2. 

Perto  d’esta  sala  tão  nobre  e esplendida  apparece  o apo- 
sento, onde  quinze  annos  residiu  encarcerado  D.  Affonso  VI. 
E quadrado  e de  apparencia  ordinaria;  o pavimento  é de 
azulejos,  que  se  acham  retalhados  em  toda  a extensão  de 
uma  das  taces  lateraes  da  casa ; é este  o logar  onde  o preso 
constantemente  passeava  em  frente  da  janella  uniea  que  il- 
lumina  o quarto.  Nos  toscos  humbraes  dajanella  distingue-se 
o logar  da  grade  de  ferro  que  outr’ora  teve.  Na  parte  infe- 
rior de  uma  das  portas  d’este  aposento  ha  uma  pequena 
abertura  por  onde  se  dava  a comida  ao  preso. 

Junto  a este  ha  outro  quarto  com  uma  fresta  ou  grade, 
por  onde,  sem  ser  visto,  o rei  assistia  á missa. 

E realmente  melancholico  o sentimento  que  se  experi- 
menta ao  contemplar  essas  paredes,  testemunhas  silenciosas 
da  dor  e das  impressões  que  ali  sofíreria  essa  grandeza  der- 
rubada. 

No  pavimento  superior  acha-se  uma  casa,  notável  por  ser- 

1 O escudo  dos  Tavoras  está  aspado. 

2 A julgar  pelos  signaes  gravados  na  pedra,  e segundo  a interpre- 
tação do  sr.  architecto  Silva,  foi  este  portal  obra  de  Francisco  La- 
garto, porque  se  encontra  ali  gravado  o reptil  d’este  nome  com  um  F 
sobre  o lombo. 

7 
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vir  de  deposito  das  aguas , conduzidas  da  serra,  e que  ahi 
são  engenhosamente  distribuídas,  não  só  para  o serviço  do 
palaeio,  como  para  diversas  casas  particulares. 

Encontram-se  finalmente  algumas  escadas  nobres,  mas 
outras  também  assás  mesquinhas,  e alguns  corredores  es- 
treitos, e tudo  isto  com  certa  irregularidade  que,  como  disse, 
mostra  bem  que,  em  diversas  epocbas,  e segundo  as  con- 
veniências, se  faziam  as  obras  que  as  circumstancias  recla- 
mavam. 

Resta  fallar  dos  aposentos  reaes,  construídos  sob  a direc- 
ção do  sr.  architecto  Silva  no  reinado  do  senhor  D.  Pe- 
dro V.  Esses  aposentos  foram  divididos  dentro  de  uma  sala 
do  palaeio  que  media  de  altura  duas  vezes  o pé  direito  dos 
quartos  actuaes.  Por  essa  occasião  descobriu  o mesmo  ar- 
chitecto, escondida  por  cima  dos  tectos,  uma  janella  no  es- 
tylo  da  antiga  architectura,  que  foi  collocada  no  quarto  do 
banho;  assim  felizmente  aproveitada  póde  ali  gosar-se  seu 
lavor  e fórma;  e no  tecto  do  quarto  que  foi  da  senhora 
D.  Estephania  collocou-se  no  mesmo  tempo  o escudo  bipar- 
tido com  as  annas  das  duas  casas  reaes,  ornamentado  no 
estylo  ar  abe. 

Apesar  das  muitas  bellezas  que  decoram  o palaeio  de 
Cintra,  creio  que  não  póde,  nem  deve  elle  ser  julgado  um 
modelo  de  architectura,  tão  alterada  se  acha  a sua  primi- 
tiva construcção.  Não  tem  duvida  que  são  admiráveis  seus 
lindos  columnellos  de  troncos  de  mármore  entrelaçados,  suas 
janellas,  ogivas  e arabescos,  algumas  de  suas  escadas  de 
fino  mármore,  e,  alem  d’isso,  as  cascatas,  o murmurio  das 
aguas,  os  terraços,  os  jardins ; mas  sobretudo  são  as  recor- 
dações históricas  o que  dá  a este  edificio  a maior  celebri- 
dade. Essas  paredes  que  ouviram  os  primeiros  vagidos  de 
I).  AffonsoV  e abafaram  seus  últimos  alentos;  que  viram 
acclamar  seu  filho  D.  João  II;  que  assistiram  á ultima  au- 
diência de  D.  Sebastião,  presenciando  a resolução  de  sua 
desgraçada  empreza,  depois  de  presenciarem  suas  aventu- 
ras nocturnas ; que  acompanharam  e ouviram  as  impreca- 
ções de  raiva  e de  dor  de  D.  Affonso  VI  até  seus  últimos 
momentos,  observaram  também  scenas  de  prazer  e de  goso; 
e ahi  junto  d’ella  o grande  Camões  algumas  odes  modulou 
a D.  Catharina  de  Athaide. 


Castello  <los  mouros 


. . . mais  des  débris  restés  à terre,  il  en  est 
quelque  fois  des  beanx  à contempler. 

Cakrel. 


N’uma  das  altas  montanhas  da  serra  de  Cintra,  ao  sul 
da  villa  e do  palacio,  existe  o Castello  dos  mouros,  ruinas 
venerandas,  edificação  de  remotas  eras  que  não  podem  de- 
terminar-se. E muito  natural  que  fosse  construcção  dos  ro- 
manos. A architectura  é barbara  e de  uma  grande  solidez, 
como  attestam  os  restos  de  suas  muralhas.  Em  1147  foi 
elle  conquistado  por  D.  Affonso  Henriques;  D.  Sanchol  re- 
formou-o; e em  1183  ainda  era  defensável,  porque  achan- 
do-se occupado  pelos  castelhanos,  foi  torneado  pelo  mestre 
do  Aviz.  De  suas  torres  alterosas,  onde  outr’oi'a  pousou  a 
aguia  do  Tibre,  onde  fluetuou  o pendão  wisigodo,  e as  meias 
luas  do  arabe,  onde  finalmcnte  tremulou  o estandarte  de 
Castella,  tantas  insígnias  poderosas  que  as  quinas  abate- 
ram, nada  resta  senão  uma  parte  de  suas  ameias,  e as  re- 
cordações de  envolta  com  as  sombras  dos  heroes  que  re- 
presentaram n’aquelle  theatro  de  mortes.  O est)do  barbaro 
d’essa  relíquia  histórica  é o ideal  de  um  phantastico  lugu- 
bre1.  Esses  restos  de  muralhas  são  uma  pagina  mutilada, 
como  já  o são  outras,  como  ámanhã  serão  muitas  mais. 


1 Gil  Vicente  falia  de  uma  tradição  popular,  pela  qual  no  seu 
tempo  se  acreditava  que  um  rei  mouro  fôra  ali  enterrado  com  todas 
as  suas  riquezas,  que  eram  guardadas  por  gênios  malfazejos. 


IV 

Pena 


B eram  umas  serranias  mui  asperas  e 
abruptas ; e lá  em  cima  a topetar  com  as 
nuvens  o pobrinho  e desamparado  cenoblo. 
Fr.  Luiz  de  Sousa,  Fida  do  arcebitpo. 


N’um  dos  mais  elevados  pontos  da  serra  de  Cintra,  so- 
bre massas  colossaes  de  basalto,  ergue-se  altivo  o Castello 
da  Pena , sobre  as  ruinas  do  convento  dos  Jeronymos,  con- 
struído por  D.  Manuel  no  mesmo  logar  d’onde  avistou  a 
frota  que  Vasco  da  Gama  commandava,  voltando  da  sua 
grande  cmpreza  do  descobrimento  das  índias  *.  Construc- 
ção  temeraria,  levantada  no  local  onde  só  uma  aguia  teria 
audacia  de  edificar  um  ninho ! ! 

0 estylo  architectonico  do  edifício  é o normando  gothico 
rigorosamente  continuado,  quer  nos  corpos  que  ultimamente 
se  addicionaram  ao  mosteiro,  quer  na  restauração  que  se 
fez  ao  que  estava  arruinado 1  2.  A estrada,  que  é admira- 

1 No  tempo  de  D.  Manuel  já  ali  existia  uma  pequena  ermida,  onde 
se  venerava  Nossa  Senhora  da  Penha.  Em  1511  mandou  este  rei  edi- 
ficar o convento  e a igreja,  que  existe,  pelo  architecto  André  Contucci, 
natural  de  Sansovino,  na  Toscana,  o qual  nasceu  em  1460  e morreu 
em  1529.  Este  homem,  tão  celebre  e tào  notável  pelos  seus  trabalhos 
de  architeetura  e esculptura,  tendo  acabado  as  suas  obras  em  Portu- 
gal, voltou  á Italia,  onde  se  encarregou  dos  baixos  relevos  da  santa 
casa  do  Loreto.  Gênova,  Florença  c Roma  possuem  as  estatuas  feitas 
por  este  homem. 

A parte  do  edifício  construída  por  Contucci  parece  que  custou 
30:000  cruzados.  O convento  era  destinado  para  18  monges. 

2 A todos  os  generos  de  architeetura  em  uso  na  idade  media  se  dá 
vulgarmente  o nome  de  architeetura  gothica,  que  designa  especial- 
mente o estylo  ogival;  distingue-se  porém  o velho  e moderno  gothico, 
ou  gothico  propriamente  dito,  que  também  se  pode  considerar  segundo 
as  raças  e as  nações,  ou  segundo  a execução.  O normando  yothico,  que 
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velmente  aberta  na  rocha,  conduz  depois  de  diversas  cir- 
cumvoluções  á entrada  de  um  arco  de  granito,  sob  o qual 
ha  uma  ponte  levadiça.  Passando  a ponte  e torneando  um 
corredor  abobadado,  encontra-se  essa  maravilha  de  execu- 
ção, cuja  fachada,  rica  de  graciosos  arabescos  e superabun- 
dante esculptura,  forma  do  todo  um  verdadeiro  problema 
de  harmonia.  Dois  arcos  de  calcareo  branco  guarnecem  a 
fachada.  O arco  principal  é de  ogiva  e de  um  trabalho  sur- 
prehendente;  troncos  de  arvores  entrelaçados  constituem  os 
apoios  do  arco,  uma  cabeça  monstruosa  coroa  o vertice  da 
ogiva;  e sobre  a cabeça  ergue-se  uma  arvore  do  mesmo  cal- 
careo, cujas  raizes  são  por  tal  sorte  distribuídas  que  formam 
a cabelleira  da  mesma  cabeça.  Aos  lados  elevam-se  duas 
torres  ameiadas  e guarnecidas  de  setteiras  e muralhas.  Pas- 
sado o arco  entra-se  n’um  pateo,  fechado  pela  habitação  real, 
igreja,  um  torreão,  varias  torres  ameiadas  e muralhas 
guarnecidas  de  setteiras.  O phantasioso  esmero  do  trabalho 
architectonico  continua  n’este  recinto,  multiplicando  suas 
bellezas.  Vêem-se  ahi  os  restos  do  mosteiro  religiosamente 
restaurado,  a igreja  e o atrio  taes  como  outr’ora,  no  tempo 
dos  frades.  O atrio  é formado  de  columnas  de  granito  en- 
cimadas de  arabescos,  cruz  de  Christo,  e florões  iguaes  aos 
que  guarnecem  as  portas  e janellas.  A igreja  tem  17  me- 
tros de  comprimento  desde  o altar  mór ; o tecto  é revestido 
de  mármore,  onde  se  acham  gravados  a cruz  de  Christo  e 
florões;  e as  faces  lateraes  são  azulejadas  de  cores  verde  e 
azul.  A capella  mór  é de  mármore  e de  um  bello  trabalho. 
O altar  é guarnecido  por  um  retábulo  orlado  de  diversas 
inscripções  latinas.  Contém  precioso  trabalho  de  esculptura 
e muitas  figuras  de  alabastro  representando  passos  da  vida 
da  Christo  e da  Virgem,  todas  em  nichos  guarnecidos  de  co- 
lumnellos  e de  varias  folhagens  do  mesmo  alabastro  *.  O sa- 
crário é uma  obra  curiosissima,  também  de  alabastro ; com- 
prehende  duas  peças  distinctas:  o corpo  externo  de  figura 
cylindrica  com  sua  cupula,  e o corpo  interno,  Santuario , de 
figura  pentagonal,  com  movimento  rotatorio  no  corpo  que 
o circumda.  Em  cada  uma  das  faces  d’este  corpo  ha  gra- 
vuras em  baixo  relevo  que  representam  alguns  passos  da 

é uma  sub-divisão  do  gothico  do  norte,  vem  do  velho  gotbico,  que 
cada  povo  modificou  segundo  seus  usos  e gosto,  e ainda  conforme  o 
seu  estado  de  civilisação;  admitte  elle  as  ogivas  e fôrmas  angulosas 
e ornamentos  caprichosos. 

* O retábulo  mostra  ter  sido,  feito  em  1532  por  occasião  do  nasci- 
mento do  infante  D.  Manuel.  E obra  de  um  estatuário  francez,  cha- 
mado Nicolau,  e custou  4:000  cruzados. 
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paixão  de  Christo,  e a porta  tem  a letra:  Panis  qui  de  ccelo 
descendit,  e na  parte  inferior  1531.  Tão  transparente  como 
o crystal  brilham  através  de  suas  paredes  os  raios  luminosos 
de  uma  luz  que  se  esconda  dentro  ou  se  colloque  da  parte 
opposta.  O côro  tem  pouca  luz,  devido  talvez  aos  vidros 
de  côr  que  ha  nas  janellas  *;  e conserva  os  antigos  bancos 
muito  em  harmonia  com  a architectura  do  edifício.  A sacris- 
tia é pequena,  azulejada  de  branco  e verde ; vê-se  ali  uma 
estatua  que  parece  antiquíssima  e alguns  quadros  bons. 

Junto  á igreja  está  a habitação  real , novo  trabalho  con- 
struido  pelo  senhor  D.  Fernando,  segundo  o antigo  syste- 
ma  architectonico  2.  Proximo  fica  o torreão,  a cujo  ponto 
mais  elevado  se  sobe  por  uma  espaçosa  escada  de  calcareo 
branco.  Lançando  d’ahi  o olhar  sobre  os  compartimentos 
da  serra,  vê-se  a Cruz  alta,  erguida  no  pincaro  de  uma 
montanha  vizinha,  no  meio  de  grandes  massas  graníticas, 
dominando  o espaço  como  sentinella  ali  collocada.  Mais 
baixo  descobrem-se  os  jardins,  os  pomares,  os  rochedos  es- 
calvados que  parece  quererem  precipitar-se;  depois  os  pra- 
dos, as  vinhas  de  Collarcs  tão  decantadas;  mais  longe  o 
Calo  da  Roca , e esse  immcnso  oceano  que  nos  desappa- 
rece  nos  confins  do  horisonte. 

Não  ha  quadro,  diz  Chateaubriand,  que  não  encerre  uma 
significação  moral ; e não  é preciso  ser  poeta  ou  pintor  para 
interpretar  as  deslumbrantes  scenas  da  natureza  que,  qual 
sonho  magico,  ali  se  deslisam  a nossos  olhos. 

Foi  pois  da  montanha  onde  se  ergueu  o modesto  cenobio, 
que  D.  Manuel,  debruçado  sobre  o oceano  e prolongando  a 
vista  por  suas  ondas  inquietas,  descobriu  n’essa  estrada 
triumphal  o grande  Vasco  na  volta  do  oriente.  N’este  logar 
bradou  elle  á rocha  que  se  transformasse  em  monumento 
immorredouro  da  alta  empreza,  e a rocha  ergueu-se  em  mo- 
numento que  symbolisa  a gloria  de  uma  geração,  a histo- 
ria de  um  reinado;  e lá  existe  aquella  pagina  solta  da  nossa 
historia,  padrão  saudoso  das  grandezas  passadas,  encimado 
pela  cruz  que  a brisa  bafeja  ha  tres  séculos. 


' -Mguns  dos  vidros  sào  modernos  e de  muito  merecimento.  Ape- 
sar d isso  nào  amo  a sombra  encobrindo  a realidade  dos  objectos  no 
santuario. 

A l*ena  pertence  hoje  a Sua  Magestade  o senhor  D.  Fernando, 
por  compra  que  fez  do  mosteiro  e suas  dependencias,  que  converteu 
no  bello  edifício  acastellado  e quinta  que  ali  se  vêem. 


V 

A_i*r*e tlor-e k <le  Cintra 


nic  gelidl  fonte»,  híc  mollea  prata,  Licori, 
Hic  nemus. . . 

VlRQO.10. 


Os  arredores  de  Cintra,  tão  decantados  e tantas  vezes 
descriptos,  constituem,  por  assim  dizer,  a moldura  do  ma- 
ravilhoso quadro  que  tentámos  esboçar.  As  grandes  monta- 
nhas e collinas  cobertas  de  arbustos  e plantas,  as  aguas 
profundamente  encaixilhadas  pelos  rochedos,  e do  alto  des- 
ses montes  e collinas  lançar  a vista  e descortinar  o mais 
vasto  horisonte...  Oh!  Quanto  é esplendido!  Quantas  vezes 
tenho  lastimado  nào  possuir  a fecunda  intelligencia  de  tan- 
tos homens  celebres,  para  explicar  o que  tão  bem  vejo  na 
minha  imaginação. 

Ao  correr  a linda  estrada  de  Collares  encontra-se,  alem 
da  quinta  do  Relogio  e da  Regaleira,  o campo  de  Sente  ais 
ou  Sete  ais,  segundo  Lucrecio.  Na  extremidade  do  campo, 
fechado  de  frente  por  uma  grade  de  ferro,  está  o palacio 
pertencente  á casa  de  Louriçal ; é celebre  pela  convenção 
ali  assignada  em  1808,  que  deu  em  resultado  a evacuação 
completa  de  Portugal  pelo  exercito  francez  do  commando 
de  Junot*.  Este  elegante  edifício  é composto  de  dois  cor- 
pos de  alvenaria,  ligados  por  um  arco  triumphal  de  mages- 
tosa  apparencia.  O arco  é rematado  por  um  trophéu,  e so- 
bre o fecho  tem  uma  inscripção  latina,  com  a data  de  1802, 
dedicada  a,  D.  João  VI.  Tem  grandes  salas1 2,  e possue  mui- 

1 O palacio  pertence  hoje  ao  ex.mo  duque  de  Loulé. 

2 Estas  salas  estão  muito  arruinadas. 
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tos  quadros,  entre  elles  alguns  de  grande  merecimento1. 
A quinta  é ajardinada;  na  parte  posterior  á entrada  da 
casa  ha  o grande  penedo  denominado  da  Saudade.  D’este 
ponto  gosa-se  um  vasto  horisonte. 

É também  digno  de  ver-se  o palacio  e quinta  de  Monser- 
rate,  pelo  gosto  e luxo  de  seu  ornamento. 

Bem  notável  igualmente  é a Penha  Verde,  casa  de  campo 
de  D.  João  de  Castro  edificada  na  serra,  e onde  existe  uma 
pedra  com  uma  inscripção  em  lingua  sanscrita,  que  foi  in- 
terpretada porWilkins. 

Também  é digno  de  ver-se  o Conventinho  da  Serra,  cha- 
mado Convento  de  Cortiça,  porque  com  ella  são  forradas 
todas  as  paredes  e portas  das  cellas,  construcção  de  D.  Ál- 
varo de  Castro  e habitação  a mais  humilde,  occupada  ou- 
tr’ora  por  homens  cheios  de  verdadeiro  asceticismo  e abne- 
gação. 

Ha  depois  o Convento  de  Penha  Longa , edificação  de 
D.  .João  1.  Tem  alguma  esculptura  e uma  grande  cêrca;  e 
por  ultimo  a Peninha,  na  ponta  da  serra,  igreja  edificada 
por  um  eremita  no  tempo  de  D.  João  Hl  sobre  enormes 
penedos,  e a que  anda  ligada  uma  lenda  piedosa.  As  faces 
lateraes  da  igreja  são  azulejadas;  possue  um  bonito  púlpito 
de  mosaico  de  mármores,  de  que  também  é decorado  o al- 
tar mór;  ao  norte  do  cabo  da  Roca  fica  o Rochedo  de  Al- 
vidrar,  penedo  enorme  batido  pelas  aguas  do  Oceano. 


Como  o passeio  de  Cintra  a Collares  constitue  uma  agra- 
davel  digressão,  não  será  ocioso  dizer  duas  palavras  a res- 
peito d’esta  villa,  e citar  o mais  notável  que  ella  contém. 

Collares , 5 kilometros  a oeste  de  Cintra,  é uma  bonita 
mas  pequena  villa.  A origem  de  seu  nome  tem  servido  de 
assumpto  poético  2.  Comquanto  não  possua  edifícios  gran- 
diosos, todavia  são  dignos  de  ver-se  as  minas  da  ermida 
de  Milides,  a que  anda  ligada  uma  lenda  piedosa,  o Con- 
vento de  Sant' Anna,  a Vargea  e o decantado  Rio  das  Maçãs. 
Alem  d isso  muitas  e bonitas  quintas  e pomares. 

1 Na  capella  lia  um  quadro  original,  que  representa  uma  procissão 
saindo  do  claustro  de  um  convento.  É admiravel  pela  distribuição  da 
luz;  ignoro  quem  seja  o auctor,  c qual  a allusào  do  quadro.  Ha  tam- 
bém uma  copia  do  quadro  de  Dominiquino,  que  é a Communhào  de 

S.  Jeronymo. 

2 E o tempo  gastador  que  tudo  come, 

De  Collares  conserva  o proprio  nome. 

tí.  P.  de  Castro. 
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PAEALLELOS 


A arte  é a expreesüo  da  sociedade,  a his- 
toria e a civilisaç&o  de  um  povo. 

J.  da  Silva,  Esthetica. 


Tem-se  fallado  por  muitas  vezes  de  Mafra  e Cintra,  e ao 
passo  que,  em  prosa  e em  verso,  se  ha  engrandecido  esta, 
aquella,  examinada  por  bem  diversos  prismas,  tem  soffrido 
anathemas,  e a seu  respeito  formaram-se  juizos  tão  seve- 
ros, que,  respeitosamente  direi,  acho  injustos.  Embora  Ma- 
fra não  seja  tão  pittoresca  como  Cintra,  todavia  não  é des- 
agradável; possue  também  bonitos  passeios,  montanhas  al- 
cantiladas e abruptas,  extensos  bosques,  excellentes  aguas 
e ares  saudaveis. 

O edifício  de  Mafra  e o edifício  da  Pena,  que  realmente 
são  dois  monumentos,  posto  seja  diversa  a sua  origem,  dis- 
tinguem-se e recommendam-se  por  suas  bellezas  peculiares 
e por  seus  méritos  especiaes,  ou  seja  em  rasào  de  sua  ar- 
chitectura,  ou  de  sua  grandeza  e situação ; cada  um  d’elles, 
marcando  uma  epocha,  mostra  o animo  emprehendedor  de 
homens  portuguezes  e a riqueza  da  nação.  E este  povo  in- 
trépido que  tinha  transposto  os  mares,  affrontado  os  maio- 
res perigos,  levado  a civilisação  aos  povos,  então  selva- 
gens, da  Asia,  África,  America  e Oceania,  que  tinha  rique- 
zas fabulosas,  podia,  devia  mesmo,  erguer  monumentos 
únicos,  se  tanto  era  possível ; e a par  de  seu  genio  audaz 
e emprehendedor  andava  também  sua  natural  disposição 
para  a independencia ; e o edifício  de  Mafra  é resultado 
d’essa  disposição,  e filho  do  nobre  orgulho  de  familia. 

A Napoleão  I dizia  Talleyrand,  paraphraseando  sobre  a 
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conveniência  da  hereditariedade,  quando  o senado  lhe  apre- 
sentou a coroa  imperial : « Grande  homem,  acabae  a vossa 
obra ; por  vós  fomos  tirados  do  cahos  do  passado ; vós  nos 
fazeis  abençoar  os  beneficios  do  presente;  garanti-nos  o fu- 
turo ». 

Alexandre,  olvidando  o grandioso  pensamento  da  succes- 
são,  deu  logar  ás  grandes  lutas  que  se  originaram  entre 
seus  generaes  na  partilha  de  suas  conquistas ; e assim  como 
Alexandre,  Carlos  Magno  deixa  o império  á anarchia. 

Mas  no  animo  de  D.  João  V influiu  mais  o sentimento 
religioso,  que  presidiu  á construcçâo  da  Pena  e a todas  as 
grandes  construcções  de  monumentos  em  Portugal.  «Ha 
uma  só  fibra,  dizia  Russell  em  1847  no  congresso  peniten- 
ciário, que  não  desapparece  ainda  no  meio  da  maior  perver- 
sidade, é o sentimento  religioso ». 

Não  é justo  pois  ser  rigoroso  com  o passado.  Quem  sabe 
se  a sociedade  de  agora,  que  julgamos  superior  á antiga, 
não  parecerá  a nossos  vindouros,  d’aqui  a dois  ou  tres  sé- 
culos, o que  nos  parece  a nós  a sociedade  que  já  lá  vae  ha 
igual  tempo ? . . . «O  passado . . . (disse  ha  pouco  um  grande 
vulto,  o ex.m0  sr.  José  da  Silva  Mendes  Leal)  O passado 
teve  a sua  missão,  exerceu  o seu  encargo,  mas  é passado; 
servem  os  systemas  políticos,  segundo  as  epochas.  Nada  ha 
immutavel  senão  Deus  e a verdade . . . Não  insultemos  nada 
do  que  jaz,  mas  não  esqueçamos  nada  do  que  foi ; o passado 
existiu , paz  A sua  memoriat. 

Bem  diversas  na  verdade  foram  as  origens  e as  cireum- 
stancias  que  motivaram  a creação  dos  editícios  da  Pena  e 
de  Mafra;  e porque  bem  diversas  eram  as  epochas,  bem 
differentes  são  igualmente  os  seus  estylos.  Erguida  a Pena 
na  idade  media,  apresenta  as  fôrmas  que  a regra  então 
prescrevia  ou  determinava.  O normando  gothico,  que  domina 
na  Pena,  é um  estylo  gracioso  e poético;  este  genero  que, 
mais  ou  menos  puro,  dominava  então  na  Europa,  produziu 
as  mais  bellas  construcções,  quer  fossem  igrejas,  quer  fos- 
sem castellos  feudaes.  O architecto  historiava  e poetisava 
juntamente  nas  pedras  as  mais  sublimes  inspirações  de  seu 
espirito,  e as  antigas  cathedraes,  as  ruinas  e as  relíquias 
d’esses  castellos  são  hoje  objecto  de  admiração.  Tantas  sei- 
tas, por  assim  dizer,  se  tinham  porém  desenvolvido  na  ar- 
chitectura,  que  a arte  degradava-se  de  dia  para  dia,  che- 
gando até  a perder  a harmonia  de  suas  regras.  Foi  então 
pelos  fins  da  idade  media  que  outra  vez  lembraram  as  re- 
gras estabelecidas  pelos  romanos,  e começou  a epocha  da 
renascença.  Continuaram  a ser  respeitados  os  preceitos  da 
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arte,  e o estylo  clássico,  de  certo  muito  preferível,  tomou  o 
seu  logar. 

Diga-se,  embora,  monotono  o estylo  romano ; mas  ao  me- 
nos não  está  sujeito  aos  caprichos  do  artista  que  muitas 
vezes  excedia  o seu  melhor  competidor,  só  pela  novidade 
e phantasias  de  execução. 

Erguido  o monumento  de  Mafra  depois  da  renascença,  é 
a architectura  classica  o systema  em  que  se  baseou  a sua 
arrojada  estructura.  Esquecida  estava  então  a arte  em  Por- 
tugal, e nada  notável  depois  de  1640  se  havia  feito  no  paiz. 
Ludovice  amoldou-se  aos  costumes  da  epocha,  á ostentação 
do  monarcha  e aos  hábitos  do  povo.  O espirito  do  século, 
que  outra  cousa  não  é senão  um  complexo  de  costumes  que 
variam  sem  cessar,  pedia  construcções  de  certa  natureza,  e 
todas  as  epochas  como  todos  os  povos  têem  suas  tendên- 
cias especiaes;  que  o espirito  dominante  seja  gloria,  liber- 
dade, amor  da  sciencia  ou  das  artes,  é indifferente : mas  é 
preciso  iima  idea,  só  assim  um  povo  é grande. 

De  tempos  a tempos,  e com  intervallo  de  séculos,  appa- 
recem  sobre  a terra  certos  gênios  que,  immortalisando-se 
por  nobres  e uteis  pensamentos,  deixam  em  suas  creações  a 
sua  imagem.  A Pena,  construída  sobre  a rocha  inaccessivel 
e tocando  as  nuvens,  é a verdadeira  estatua  de  Contucci, 
e o pedestal  de  D.  Manuel  e de  Vasco  da  Gama ; e as  ge- 
rações futuras  ainda  ali  hão  de  indicar  um  outro  persona- 
gem não  menos  importante  pelo  seu  zêlo  e esmero  na  con- 
servação do  monumento,  e pelo  gosto  com  que  tão  religio- 
samente o ampliou,  segundo  o estylo  d’aquellas  epochas  e 
d’aquelles  homens.  Fallo  de  el-rei  o senhor  D.  Fernando, 
que  ali  ficará  a par  d’elles,  porque  cada  pedra  que  addi- 
cionou  foi  mais  uma  pagina  escripta  naquelle  maravilhoso 
poema. 

Mafra,  essa  massa  enorme  de  mármore,  triste  e pesada 
é certo,  mas  grandiosa,  é a estatua  de  Ludovice,  e o pe- 
destal de  D.  João  V,  cujo  espirito  seria  sempre  arrojado  em 
suas  emprezas,  quaesquer  que  fossem,  e qualquer  que  fosse 
a epocha  em  que  elle  se  achasse.  E as  gerações  vindouras 
hão  de  ler  com  respeito  nos  frontões  d’estes  editicios  os 
nomes  dos  homens  illustres  que  os  ergueram,  e hão  de  cur- 
var-se ante  elles,  rendendo-lhes  a devida  homenagem  *.  «t/m 

1 A associação  dos  architectos  civis  portuguezes,  por  proposta  de 
seu  digno  presidente  o sr.  Silva,  vae  gravar  em  todos  os  edifícios  os 
nomes  de  seus  respectivos  architectos.  Este  acto  assás  louvável  é o 
maior  elogio  que  se  pode  tributar  aquelles  que  os  delinearam  e deram 
á execução.  O futuro  tomará  na  devida  conta  o elogio. 


dia  virá,  disse  o distincto  professor  de  architecturao  sr.  Costa 
Sequeira,  em  que  a cega  ignorância,  a presumpqosa  vaidade 
e o insociável  egoísmo  deixem  de  usurpar  as  honras  devidas 
ao  mérito  e á virtude  1 » . 

Saudar  os  gênios  nas  suas  construcções,  que  são  seus 
templos,  é um  acto  nobre,  é um  acto  generoso. 


* Estudou  de  architectura  ciyil. 
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